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EXCELLENTISSIMO  SENHOR: 

Ou  CO  me  devia  o  ^uthor  de  fie  Poe^^ 
ma^fe  agenceando-lhe  a  efiamfd-,  IhenaÕ 
procuraj^e  juntamente  a  frctecça5,  tam 
importante  aos  que  entregao  o  fruto  de 
^femeíhdosao  Preloy  como  certos  ejjes 
dous gra7ídesÍ7nmig0Sy  que  oscofiumao  laflimar:  aigno* 
rancia^Q^  a  inveja ,  monfiros,  a  quenaõdcmoua  Cla:^ 
va  de  Hercules. 

Naõ  me  deteve  o  cuidado  de  eleger^  tahe^porque 
lhe  naê  pertencia  o  nome  de  elejçao  a  hua  vontade,  que 
frectfada  da  eoccellencia  do  objecJo  ,  naõ  podia  dejxar 
de  o  admittir  como  bem  mais  conveniente)  nem  o  efiten-- 
dimentOj  ainda  depois  de  o  conferir  com  os  mats  ferfej^ 
tosy  propor  outro  melhor ,  ou  attendefe  ao  efplefidordd 
Jangue  nohtlijjimo  ,  ou  à  eminência  do  lugar ,  ou  a  tan^ 
tas ,  Qf  taõ  herojcés  virtudes^  como  as  que  nogenerofo 
animo  de  í^.  Excellencia  confptraõ  a  formar  hum  cen* 
troy  defde  o  qualfe  diffundao  para  a  admiração ,  quarh» 
dofedtfficultempara  o  exemplo. 

So  podia  conjtftir  a  duvida  emfe  querer  dignar 
^.  Excellencia  de  amparar  o  livro*  Mas ,  como  podia 

^  ij  vao 


mo  querer  ,  qtAa^ído  ampara  o  Reyno?  ^  ofaõ  amei^ 
Ihor  parte  deftc^  os  que  efcrevem  os  livros y  Qf  culttvh 
as  fctencíM.  Nao  Je  começa  afervir  logo  que  fe princi'^ 
fia  a  eftudar;  mas  he  nece(^ario{como  ajjirma  hu  virgu,- 
grande  politico)  para  fer^vir  bem ,  ter  eftudado.  ^^^'^ 
Donde  fe  infere  ,  que  necejfttando  o  Reyno  dos  que  ejlu* 
dardo  ,  parafer  bem  fervido ,  &  tendo  /^.  Excellencia 
tanto  à  fua  conta  patrocinar  os  opue  bem  ofervem^  com 
jufia  conjfiança  bufco  para  o  Author  defle  livro  o  ampa- 
ro ,  de  que  em  commum  efiavajà  de  pof^e. 

òe  entenderão  muitos ,  que  o  dedicar  as  obras,  qus 
efcrevêraõ,  era  obfequio  à  pej^oa^  a  quem  os  dedicavdo: 
fe  o  julgarão  outros  por  defempenho  do  que  deviãoy  não 
me  he  licito  a  mim  entender^  Qf  julgar  defia  manear a\ 
porque  o  que  hade  merecer  nome  de  objequio^devefer  //^ 
vre  de  todo  o  inter  ejje  ,  ©^  fao  muitos  os  que  per  tende 
efla  dedicatória  ;  como  o  triunfar  de  calumniofos ,  ^ 
prefumidos  com  as  armm  de  hum  refpejtofoberano:  con* 
fundir  a  ignorância  com  a  qualificação  de  hum  entendu 
mento  tão  admirado  \  67*  applaudido  como  o  que  f^. 
ExceUencia  logra.  E  para  defempenho  >,  qual  o  poderá 
fer  a  tanta  obrigação  >  como  publica  dever  a  V.  ExceU 
lenda  todo  efle  Reyno ,  quando  o  confidera  Arbitro  de 
J4iM  felicidades  ,  ou  votando  nos  confelhos,  ou  na  ad^ 
minijlração  da  Real  F acenda  ^  que  governa  ?  lugar  não 
menos  eminente ,  que  occajionado  ao  precipicio  daopi- 
niãoy  &^  confcienciay  &^  em  que  V.  ExceUencia  pôde  le^ 
'vantar  trofeos  ao  [eu  dejtntere^e ,  &  reãidão. 

Não  , 


I\'ão  írdto  ufora  da^  jornad-a-  de  Alemanha  ,  em   -  ^ 
aueV.  Excelknak.deubím  a  conhecer  o  '^elade  feu  in^' 
'vtdo  anmOy  na&fe  foufando  a  caminhos  tao  dílaiadofi 
for  gratificar  a  ^affe^luoja  'vontade  de  hum  Rejqt^eúk 
amava,fOrque  o  conhecia,  ^  forque  o  conhecia  y  Ihâr 
encomendava -negoxtos  ,  .queimo  fe^avaô  menos  qtic  o 
Itijire  ,  ©^  aumento  defua  Monarquia.  I\aofe  go-ver^^ 
n^  o  mundo  for  fado-,  comoentendeo  a  ft^ferjii^do  dos 
Ethnicos  ;  huma  celejie  frovidencia  o  dirige  for  fujej^. 
túSj  que  fendo  idóneos y^fahios ,  o  conduzem  a  feltci^x 
dade  dos  fuccejjos.  E  foy  tal  aJesh ,  que  fcr  V.  f  x^. 
eellencia  confeguimos^  como  a  f  remetia  a  relexanteca- 
facídade ,  Qf  fabedoria  dofujejto  da  eley^ao. 

f^tê  aqfíiyExceliemtffimOjS  enhor^  em  o^uanto  à  dim\ 
vidada  todosy  oudetedo  efteReyyno.  F  fe!a  queferteniítk 
ce  ao  ^uthor  doitvrOy  sò  foderey  di^er^  que  quando  li f^ 
eoffímuniquey  omeudefignioy  lyw  refvondeo  ^  que  afer. 
elle  o  que  frocurafje  a  ejlamfa  a  eft^Jua  obra,  não  elei^\ 
^4\  outra  Mecena^'^  forque-^  'alem  dos  rejfeytos  referi-- 
dos  j  era  a  fua  Reltgtâa  injignemente  obrigada  a  f^à 
Excellenciay  a  quem  devia  conciliar- lhe  o  animo  do  Rej 
fará  todo  o gentro  de  mercês  :ja  lí'Vtand3Áhe  afaxen^ 
daferfeguida  de  tniquos  delatores :  ja  nas  fromopens 
do  Illufiriffimo  Senhor  Dv  Frej  Luis  da  Sylva  aos  Btf- 
fados  de  Lamego  ^  Çff  da  Guarda ,  ©^  ultimamente  d 
AJetrofoli  de  Évora  ,  nos^  dous^  frimejros  incomfara^ 
vel  efrííoler  y  &^  no  ultit/iócom  tanta  major  muntfi^ 
cernia^  quãto  eraõ  mayores  as  re?ida6  defta  Mitra;  &" 

^iij  tam 


^'-  taW  affeBmfó  ftfyipre  ^om  él^elígm  da  Santil/íma 
trindade ,  que  a  ejie  fingularefplendor ,  ^  memora-^ 
vel  lufire ,  qfor  A^  Excellmáa  a  engrandece  ^  acrefcen- 
ton  a  honra  da  promoção  do  Illu(lri(Jimo  Senhor  D.Fr. 
Domingos  Barata  ,  eminente  ^heologo  da  me/ma  Or^ 
dem ,  ao  Bifpado  de  Portalegre,  devido  ao  votOy  &  in^ 
Jtmiafàodef^.  Excellencia. 

Eftes  motivos ya^ds  recopilados  do  tmmenfo^que  de 
V.  Exceli encia/e  pode  referir  y  medifculpao  a  offerta 
defie  pequeno  livro  ,  que  na  infcripçdo  de  tão  rejpeyta^ 
do  nome  y  ndoconfegue  menos  que  hum  diploma  para 
correr  inoffenfo  de  calumnias,  que ,  ou  diffiparà  quando 
featrevaôy  ou  não  permitira  que  Je  declarem:  coma 
nem  a  mim  apropria  rude:^a  tratar  mais  condignamente 
dos  méritos  de  V.  Excellencla,que  fe  devião  sòfiar  a  hu 
ciígenho ,  que  tendo  na  mão  huma  penna  das  a\as  de 
Mercúrio ,  efta  o  fi^efje  voar  com  major  felicidade  por 
esfera  tam  immenfa. 

ApejSoa  de  l^.  Excellencia  no^  guarde  o  Ceopara 
9  bem  deites  Rejnospor  dilatados  amos. 

EXCELLENTISSIMO  SENHOR. 
De  V. Excellencia  o  menor  criado 


Manoel  Pcreyra  de  Gamboa. 

PRO^ 


PROLOGO. 

A    AMIZADE  ,  qucporoccafiaodo  pa-. 
rcntefco ,  contraiu  com  o  Author  de* 
ftc  Poema,  (que  naõ  merece  menos  no^? 
me)  me  facilitou  a  noticia,  de  o  haver 
cfcrito  no  ócio  de  outros  eftudos ,  que 
exercitou  com  grande  credito  entre  os  doutos ,  & 
<lircrctos,qucrcndo,qfoíTc  tambcm  eftudo  o  melmo 
ceio,  ôc  o  eftudar  o  leu  defcanço;  próprio  gcniodos 
<]ue  naícem  para  a  cultura  das  letras ,  pois  fcm  eftc 
apenas  fe  tocaõos  limites  de  hua  mediania  no  íaber» 
Naõmcoccupo  agora  em  applaudir  o  livro,  que  per 
fi  fe  faz  plauíível.  Sò  direy ,  que  me  admiro  ,  de  que 
nas  horas ,  em  que  menos  quiz  fazer ,  fizcíTc  tanto, 
como  inculca  o  mefmo  livro;&  muico  m?.is,^  conhc:» 
cendo  o  que  valia,  tivcfle  penfamento  ,  de  que  o  re- 
tiro de  hua  gaveta  lhe  ferviflíe  de  perpetua  prizaõ. 
Confeflo,  que  cftava  nefte  cafo  para  rcprehcndcr  a 
faainjuftiça;  mas  contcnto:?me  com  libertar  a  obrai 
da  prizaõ  defmerecida  ,  &   que  a  voto  de  muitos 
aííás  peritos  na  Arte  da  Poefia  ,  &  noutras  muitas, 
he  digna  de  apparecer  entreas  melhores  delicias  do 
Parnafo,  como  ramalhete  compollo  das  mais  viftoí? 
ias  flores  de  feus  fragrantes  bofques. 

Era  tam  própria  cftâ  biftoriapara  o  metro,  que 
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ter  ribíeàiDrIgíaâl ,  q^e  á^triêí ma' pehna'  do-  BJÍcn tcív 
fagrado  ,  déyxando  a:  í^odgraçâõ  taô^obfervada  dos 
Hiftoriadbres ,  fe  remonta  em  elegância^  poéticas. 
Bcftáiitifíro  eu,  ícria a cauía  porquê efte  fiffeular 
engenho  a  eícreveo  em  Víerfo..  o^l^jfi^-!  0  \ 
-^r  Porem  quando  naõ  tiveíTe  outra  mais' t^tic  a 
propenfaõ  à  fuave  cithara  de  Apollo,  quem  poderá 
negar  ferefta  em^  íeós  armonicos  acentos  a  me^? 
Ihor  delicia  dos  ouvidos?  Com  eftaíe  deveentènden 
que  reduziòOrfeo  varias  gentes  de  coftumes  barba^í 
ros  a  hum  viver  politico ,  attrahidos  a  ouvir  na  do- 
çura do  metro  aquellas  regras, &  di6Vames,que  ignoi? 
ravão  ,  oaqueaborreciaõ.  Nem  quanto  os  antigos 
cícrcvcraõ  era  menos  ,  que  em  verfo  ,  &  Ferecides 
o  primeyro,  queefcreveo  em  profa,  livrando  os  que 
O  imitarão  cie  hum  empenho  para  muitos  quaíi  infuáJ 
peravel.  ^<  n  lí^ioivií  ornbm  o  i^ilrnai  orno^ 

O  grande  lagar  ,  que  deve  ter  o  metro  no  divi^ 
DO,  nos  declaraõ  Syneffio,&  Juvenco,que  commená? 
ráraõ  em  verfo  o  Euang^lho  ;  o  iníígne  S,Maximo,& 
Saõ  Damafo  ,;que  não  fe  dedignárao  de  que  appa- 
recefse  ocaftolou-rodcApollojonde  fe  viao  elplen:^ 
dor  da  Mitra-,  &  da  Tiara  :  &  do  cap.  14.  de  Sao 
Marcos  fe  colhe  ,  que  foy  mecro  o,  que  compoz,  &: 
entoou  alterna  Sabedoria  na  inftituiçaõ  do  íobera* 
no  Sacramento,. feguindo-o  íeus  Difcipulos  fagra^ 
dos;í.Piataõ'dt2Ía,que  feos  Deofes  vieííem conver- 


•iôl*  comeis  homens,  em  TèrÍGhatiaõ  defallàr.  E  £ií 
4igo?  qu?  naõ  devia  o  Parnaío  correípondcrí^rej  íe- 
naõcomo  Empyreo. 

Se  pertences  à  Gerarquia  dos  Doutos,  &  difcre- 
tos  .y  para  conhecer  ,  &  dirtinguir  eftylos  ,  no  defta 
Poeíia  podes  ver  ,  que  fc  accommoda  feu  Author  a 
hura  mcyo  entre  o  artifíciofo  ^  &  o  natural  ;  quero 
dizer ,  a  hum  eftylo,  que  nem  íempre  fe  remonta, 
^as  nunca  le  abate  ;  porque  ao  primeyro  (  a  que  ne*: 
ftes  tempos  adiantou  muito  o  culto  Gongora)  íaciU 
mente  fe  fegue  o  enfado,  &  muitas  vezes  a  moleftia, 
pelo  que  cança  a  attençaõ  dos  mefmos,  que  fe  pre- 
ssão de  difcretos ,  &  para  os  ineruditos  he  hua  eftra- 
nha  Hngoagem,  fem  tratar  de  outros  perigos,  de  que 
fe  naõ  Hvrão  (ou  he  com  muita  difficuldade  j   os  do 
eftylo  cuho  ,  em  que  pelo  incefsante  das  metáforas, 
fe  cbrigaõ  a  impropriedades ,  naõ  fem  conhecida 
i7Íolencia  dos  íoatices  ,  &  hum  continuo  defterro,  ck 
ôd jeétivos ,  como  bem  notou  o  nofío  iníigne  Hifto- 
iiador ;,  &  univerfal  Faria  ,    quando  no  íegundo  , 
que  he  o  tacil,  &  natural,  deleytando  com  a  elegân- 
cia, femprc  própria  do  Poeta,  attrahe  com  a  cla- 
reza, como  íé  conhece  no  agudiííimoCamoens,Mon- 
te:ímayor,  Garcilafso  de  la  Vega  ,  &  no  copiofo  Lo- 
pe,  todos  admiráveis ,  cujo  verfo  parece  huma  profa 
trm  confonancia. 

Porem  adverte  ,  que  como  diz  Lourenço  Gra* 
cian  na  íua  Arte  de  Agudeza  ,  o  conceyto  he.  alma 

do 


'^^o  ctlylo,  8c  as  frafcs  elegantes ,  Sc  figuradas  moios 
de  dizer  ^  fctn  a  agudeza  dos  penfamcncos ,  he  huma 
rethorica  matenal,porquc  a  formal  laõ  os  conceycos, 
&  eíla  o  principal  cftudo  do  Poeta.  E  fc  com  razão 
diíleraõ  ler  a  Pocfia  pintura,  que  fallava,  &:  a  pintu- 
ra pocfia  muda;  com  a  mcfma  me  parecia  a  mim  di- 
«er ,  que  eíía  rethorxi ,  8c  enfeytc  da  locução  onde 
faltaóos  conccycos  ,  Kc  na  pintura  poética,  o  que  na 
outra  as  boas  tintas,  fem  o  páraorofo  do  defcnho, 
que  he  o  cfpiríto  do  copiado. 

Finalmente,  quando  fejas  dos  q  (como  a  Repu- 
blica)daõ  preço  aos  livros  pelo  papel^quc  eftá  eícri^ 
to  ,  naó  deyxarey  de  te  advertir,  que  a  mcíma  uniad» 
que  tem  o  excellentecom  o  raro,  íc  vc  entre  o  prc- 
cioíb  ,  &  o  pequeno.  O  Panegyrico  de  Plinio  a  Tra- 
jano,  o  livro  de  Conlolaçaõ  de  Boecio,  a  vida  de  A# 
gricola  ,  de  Tácito  ,  a  do  Conde  Duque  de  Malvc^ 
zi,  o  Heroedc  Lorenço  Gracian  he  o  melhor  que 
«íles  Angulares  engenhos  cfcrevèraõ  ,  8c  também  o 
mais  abreviado.  E  concluo  com  dizer  que  quando 
configa  de  ti  efte  Ifvrinho  o  applaufo  ,  que  merece, 
-alem  de  te  defcmpenhar  da  obrigação  i  em  quetccõ- 
ftituc  o  teu  antigo  título  de  benévolo  Leytor  ,  feri 
também  o  credito  do  conceyto  ,  que  fiz  delle;  ncni 
íeu  Author  (e  reconhecera  em  menos  divida,  porque 
nenhum  efcreve  taõ  deíinterclTado  de  louvor,  que, 
quada  naõ  fejaa  ambiçãodeftco  fim  total  de  feudeí- 
veio  f  deyxe  de  o  admittir  como  premio  gratiííimo» 
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iL4'DéM0T)V^5\í%^T.  F%  TAVLI 

'De  Almeida  Artium  LeBoru  in  Conimbri' 

tenjt  Sanclifjtmce  Trinitatis  Collegio^in 

tanti  operis  Authoris  laudem 

EPIGRAMMA. 

Slquis  in  hoc  plcétrQjCantumqjaccõmodat  aures, 
Doétior  Author  adcft,  pulchriorEfthcr  abiu 
Ifta  inter  pulchras  mérito  nunc  pulchrior  âdftat^ 

Inter  Sicclidcs  doétior  illc  íonat. 
Jure  quidcm,  fatcor ,  tot  jam  dotata  per  artes 
.    Piauditur  ingenioculta  Puclla  tuo.  '^ 

Dunrí  fie  Feriaram  império  Regina  triumphat , 

Tam  pulchra  ac  hamilis  parta  trophaea  tulit. 
Dum  fie  Laurigcri  fuperas  tu  numina  vatis, 

.Hiccalami  eft  mcritas  fummapetentÍ6  honor* 
Sefe  fubmittens  Sceptrum  tcnet  illa,  Coronam 
Aft  tibi  grandifono  Callioppeia  dabit. 


^D^ 


Víl)^S^d[07)V^S^4%  T.Fr.  AVqvSTL 

tti  á  SanBa  ^daria  Ordhtis  SanÈtffimit 

^^Trinitaús  in  laudem  Authoris  exi-  - 

'  mi)  poematíí  pulcherrimíe 

EHheris 

.»,.E>fcEi,.Ç  R  A  MM  A.ir, 

'in^  Xi«iia'ípccic  potuit  IcnircTyranni     ••*-^  *f*! 
\\       Efther  fi  fúrias  /  pedora  dura  trahensj 
'    Verfibus  ipía  tuis  multo  ípcciofior  adftat, 

Cunítorutnquc  oculis  nunc  magis  ipfa  placctr 
Jam  mcrito  vates  racndacia  quaequc  profaai  ; 

/  Diccntes  ííleant ,  plcótraqucvidacadant; 
Noíler  enim  metris  fapicns  modularis  ApoUo        (I 

/  Quod  Scriptura  rcfert,  facra  Fidcfquc  docct. 
In  duo  diviíuni  celcri  jam  fama  volatu  jI 

Hocce  poema  tuum  fert  ad  utrumquc  polunit 


DE 


DE  TROILO  DE  VASCONCELLOS 

da  Cunha  em  applauío  do  Author  do 
Poema  de  Eílher 

SONETO. 

DlvinoOrfeo ,  que  anma [acro  alento  y  ^^ 
Rompe  oftlencio  armonico  ,  QffacundOf 
Onde  emulo  do  altiloco  o  profundo 
Moccede  a  realidade  o  penf amento. 

jÍ  ú  porjingular  entendimento 
Sò  compete  eBe  emprego  fem  fegundo ,  'r 

G^e  da  Fama  pregaô ,  que  ajjombra  o  mundol 
Fora  humportentoifáttie  outro  portento. 

Igualmente  em  reciproca  vitoria 
Dejje  nome  immortal  afama  ^voa, 
£  da  famofa  Eflher  njoaa  memoria  ; 

Pois  aofom  do  clarim,  que  aos  douspregoa^ 
Do  grande  af^umpto  admira  o  mundo  a  gloria , 
Do  heróico  pleBro  afama  o  mundo  atroa. 


v\t^^ 


\>\ 


DO 


DO  BENEFICIADO  FRANCISCO 

Leytatn  Ferreyra  em  applaufo  do 
Author 

SONETO. 

DEtende  o  vooj  emque  fubh  altivo 
Alem  dõ  cume  as  Mnfai  confagrado^ 
Pois  quanto  mais  vos  vejo  remontado^ 
Ficais  a  meu  difcurfoinaccejffívo. 

^XdM  que  digolfuhi ;  que  ejlefeflivo 
Coro  ja  vos  acclama ,  Ç^  quer  laureado 
De  ejplendores  do  Deos  ,  que  vio  trocado 
Odefdem  da  ]ua  Dafne  em  lou^oUefquivo. 

Só  com  raj  os  de  Febo  âvoj^a  fronte 
Laurel  a  eternidade  tecer  deve 
Como  a  Sol  do  poético  Ori^onte  ; 

Pois  quando  o  engenho  vojjo  ardente  ejcreve 
'De  Efther  a  vida ,  de  Aganipe  a  fonte , 
De/ata  a  tanto  ardor  quanta^  tem  neve. 


D  1 


JÍ-^KWÍ  í^í ;««  i«9  «f>»  *H  *áH  HWí*í'í*í  S«4  í««»  «W  «^  t«  H»  í«  m^ 

DE  MANOELNOGVEYRA  DE 

Soufaem  applaufò  do  Author  deftè 

Poema  '*■ 

SONETO. 


FEni^fagradoy  Cyfne  Religiofo , 
Que  igualmente  por  único ,  Qf  fuave 
De  huma ,  ^  outra  furpurea ,  ^  cândida  Ave 
Tendes  o  fingular  ,  o  armoniofo.     L  i.Ui  ^ 

Sublimada  for  vós  ,  por  vós  glóriofo  , 
u4  Pátria  e/clarecida^  o  ^ejo  grave. 
Os  tempos  ennohreça  ,  os  campos  lave 
Alais  que  a  Aral%%  felhi  ,  que  o  Po  famofo. 

E  bem  que  de  hua  ,  ©^  outra  pluma  ejiranha 
He  armonia  o  fim ,  he  vida  a  morte 
Com  applaufò  immortaly  com  doce  encanto  \ 

Cyfne  de  Lyjia  vós  ,  Pent^  de  Hefpanha 
Lograi  defte ,  ^  daquelie  a  melhor  fone ^    :'L  O 
iSemJim  a  duraj^do*  Jem  morte  o  canto. 


DE 


DE  PASCOAL  RIBEYRO  COVTÍ- 

flho  applaudindp.  o  Poema ,  que  ef- 

creveo  da  Hiftoria  de  Efther  o 

R.P.Fr.  Manoel  Borralho, 

^O  N  ET  o: 

r-TT 
IoMardoque0  no  fono  mais  profundo 
Clara  fonte ,  quâfe  aumentava  ^m  rioy      ^^^iè 

E  convertendo  em  Sol  omfialfrioy 

jdo  trlHe  i^^arddqmodâjxouj  mando. 


é 


Ne  fie  heroyco  Poema  admira  o  mundo 


^  V 


Outra  fonte ,  quecaufa  inveja  a  Clio: 

Outro  Soliom  mais  nobre  fenhorio :       . .  ..  ...,.  .,,,..,. 

Outro  ria  com  curfo  mais  fecundo.        'va?^  m^<\  :i 

^udo  (forque  Lisboa  glorias  conte)  w^í^.  «^^-^ 

ternos  nefte  compendio  defciencia ,         ^  o^,^?s ' 
Farto  hefoycoda  mais  infigne fronte;  ) 

O  Solno  Author  fevè  com  evidencia^ 
No  ajfumpto  ,  que  elegfo ,  a  clara jonte^      \  ^  mí\:p^<4 
Eo  rio  no  profundo  da  eloquência. 


DE 


DE  ANTÓNIO  RAPOSO  DE  ANDRADA 
Tenente  da  Guarda  Real  Portagucza  applau- 
^    "^  dindo  o  Author 

DECIMAS. 

I 

AFPlaudtr  vofa  Camena 
{O' novo  Apllo)  he  demais, 
aluando  vejo  njos  louvais 
Pala  voj^a  mefma  fena  5 
G^antos  nefle  livro  ordena 
P^erfos  vof^a  erudição^ 
Louvores  próprios  feraõy 
E  maravilha  naõ  vifia, 
Que  em  louvor  próprio  conjifta 
De  alguém  feu  major  bra^õ. 

Sò  direy  que  juftamente 
O  efcrever  ojtavoí  pré^ 
Fofja  Mufay  pois  fs  pé:^ 
O  ouro  ajjim  comummente ^ 
E  ainda  que  o  excellente 
Deftasnao  chego  a  explicar 
Em  meu  verJOj  hejde  affirmar, 
Glueferao  por  admiradas 
Igualmente  j  que/agradas. 
Sempre  oytavM  de  guardar. 

«  LI. 


-'*    *        *    :)t    *     ,#     *    *     ^    *    *<?     *     *=     *    *    *    *     *    *^      'i^     *     *. 

^L  T  C  E  N  ^ÃTs^ 

.'  Da  Ordem. 

Cenjurado  M.R.P. Pregador  Geral  Fr.feronymo  de 

A^vedoy  Dâfinidor  pimeyroda  Ordem  da  San-^ 

íiffima  Trindade. 

SAtisfazendo  ao  que  V.P.M.  R.  me  ordena,  U  com  toda 
a  atíençaõefte  Poema  comporto  pelo  M.  R.P.Prègador 
GcralFr.ManoelBorralho^pcflba  de  taõ  conhecida  ciên- 
cia ,  &  engenho  j  que  o  feu  nome  hejàhuma  qualificada  in- 
formação de  feu  acerto  em  tudo  o  que  efcrcver.  Eu  confeífo, 
que  naõ  podia  haver  para  mim  mais  goftofa  obediência,  que 
a  commiíTaõdeííacenfurapaqual  para  fat  is  fazer  ao  mereci- 
mento da  obra,  toda  fe  devia  converter  em  elogio,  pois  con- 
Itâdode  trezétas&  feíTtta  Ô^  trcs^oytavas  todasfaõexorna* 
das  de  conceytos  muito  Angulares,  íentetiças  muito  doutas, 
politicas  muito  finas,  &  moralidades  igualmêtc  provey  tofas^ 
arguindo  como  excellente  Lógico  >difcorrcndo  como  cabal 
Theologoonde  opedea  contextura  do  Poema,  fem  que  lhe 
falte  onde  defcreve ,  pinta,  ôc  compara,  a  gala  de  huma  locu- 
ção figurada,&  elegante;  ôc  quando  conta,a  dehú  eftylo  faci!, 
&natural,  defcobrindo  lu  cftenlidade  das  voze^  do  noiTo 
idioma  Portuguez  todas  as  que  lhe  craôneceíTartas  para  fc 
declarar  com  propriedade  ,  á:  elegância  fem  a  menor  v:o'en- 
ciade  foantes  em  tanto  numero  dcoytavas,  nas  quaes  nem 
hum  ápice  defcubro,  que  encontre  a  pureza  da  Fè^  &  bons 
coíiumes^  &  sò  para  as  louvar  ^  como  julgo  quemerecem, 
quizera  aqucUaslingiias,  que  fedefcjava  multiplicar  o  Man- 
tuano  em  empenho  fcmclhantc.  Pelo  que  fou  de  pai^ecer,  que 
'-  V*  ^  ^  V.P. 


V.P-M  R.nao  sò  deve  conceder  a  licença ,  quê  fcpedc  ,  mas  f 
agradecer  tanjbem  o  zelo  ^  &  trabalho  de  quem  ( jàquc  o"^ 
Author;,  fendo  cm  tudo  pontual^sò  quiz  fer  omiíTo  neíía  par* 
te)  toma  por  fua  conta  dar  ao  Prelo  efta  obra,  porque  fe  dè 
a  conhecer;,  que  em  toda  a  matéria  tem  a  noíTa  Religião  fugey - 
tos,  que  a  illuftraõ.  Lisboa  ,nefte  Convento  da  Santiflima 
Trindade  em  1 6.  de  Julho  de  1 707. 

Súbdito  de  V.P.M.R. 
O  Tregadâr  Geral  Fr^  Jeronymo  de  Azevedo* 


Cy  Oncedemos  a  licença,  que  fe  pede,  tendo  as  mais  licen- 
j  ças  ncceíTarias.  Li.^boa ,  ncfíe  noffb  Convento  da  San- 
tifli  ma  Trindade,  aos  16.  de  Agoftode  1707. 

O  TrovinciaU 

Do  Santo  Oííício. 

Cenfura  do  M.  R.  P.  M.Frej  Jofeph  do  EJp^ 
rito  Santo, 

ÍLLUSTRISSIMO    SENHOR: 

P^  Or  ordem  de  V.  líluflriffima  li  efta  Hiftoria  de  Eflhct 
*em  oytava  rima  3  &naõachcy  coufa  alguma  contra  ncf- 
fa  Santa  Fè,oubonscoflumcs,falvo,&c.  Lisboa, Conven- 
to de  N.Scnhora  de Jcfu  30.  de  Septcmbro  de  1 707. 

Brey  Jojeph  do  Elpirito  Hanto* 

Cenfma do  M.R.P.M.  Sebajliaâ  Rikejro,  da 
injigne  Congregarão  do  Oratório. 

ÍLLUSTRISSIMO   SENHOR: 
Or  ordem  de  V.  llluílriíTimali  com  attcnçao,  &goflo 
o  Poema  compoflo  pelo  M.R.P.Manocl  Borralho  da  Or- 

ffij  '    dcm 


p 


^.dcm  da  Santiffima, Trindade.  T^lc  naõ  achey  coufa  contra 
noíTa  Santa  Fé  ,  òc  bons  coftamesíaues  con  o  dcleytavcl 
da  hiftoriaornadade  muita  erudição  fagrada,  &  humana; 
com  o  elegante,  &  fuave  do  metro,com  o  lentenciofo  dos  có- 
ceytos  deleyta ,  &:  juntamente  iaftrueos  ânimos,  para  que  íe 
fundem  na  Yerdadeyrahumildade,5c  confiança  em  Deos,  úni- 
cos inftrumentos  com  que  fe  fegura  a  roda  da  Fortuna  de- 
forte ,  que  naõ  dcíande  em  noíTa  ruina.  Nem  eícapou  à  fum- 
ma  advcrcencia  do  Author  formar  do  argumento  deite  livro 
outro  com  q  no  fim  delle  por  Apoftrophe  aos  Judeos  conven- 
ceafuacegutyrayjc  pertinacia;&heo  mefmodcque  ufouo 
Doutor  Máximo  da  Igreja  Saõ  Jeronymo  j  porque  fc  ^ 
no  tempo  de  Eiiher,  Ôc  cmtodo  ornais  em  que  por  aduar^ 
diíferentes  vezes  por  jufto  cafíigo  de  fua  idolatria  ^^•"' 
eftiveraõ  fugey tos  a  Rey s  eílranhos/cmpre  Deos  os 
ouvio  para  os  aliviar,  5<:  livrar  de  feucativeyro  ;  nenhum  ou- 
tro peccado ,  fobrc  a  malícia  da  idolatria  /que  os  Judeos  abo^ 
minaõ  ha  tantos  feculos^  pôde  avultar  para  o  caftigo ,  que  pa» 
decem,  queoDeicidio  ,  que  commettcraõ^  crucificando  o 
mefmo  Filho  de  Dcos ,  &  pcrfeverando  hoje  na  mefma  incrc- 
•^  dulidade  ,  &  ódio  a  noffo,  &  leu  Salvador  JESU  Chrilto. 
Pelo  que  por  nenhum  principio  fe  deve  negar  a  licença  para 
fe  imprimir  eíle  livro^em  cujaliçaõ  fe  pode  empregar  a  curio- 
fi  Jade  fem  perigo,  &  nao  íem  fruto,  ilto  he  o  que  me  parece. 
Lisboa  Congregação  do  Oratório ,  em  7  de  Abril  de  1 708. 

SebafiiãÕ  Ribeyro.      ' 


Vlílns  asinformaçcens,  póde*fe  imprimir  a  Humildade 
Triunfante  de  que  trata  eíta  petição  ^  &  impreíTa  tor- 
nará paia  fc  conferir  ,  òc  dar  licença ,  &i'em  ella  naò  correrá. 
Lisboa  10  de  Abril  de  1 708. 

Carneyro.     Ha^e*     Monteyra.     Ribeyro* 

Frey  Encarnação.     Rocha. 

Do 


Do  Ordinário. 

POde-fe  imprimir ,  &  depois  de  imprelTo  tornará  para  fe 
conferir,  ôcfcrniíTonaõ  poderá  correr.  Lisboa  15.  de 
Mayo  de  1 708. 

^^m^  mu^-MM^^if^^^mt^'  <$is#  «5gMè  ^nm 

Do  Paço. 

Cenjura  do  Defemhargador  Gonçalo  cU  Cunha 
^líÍM-boM,  Corregedor  do  Civel  da  Corte. 

DE  rigoroía  juftiçacommetteo  V.Mageftiulea 
cenlura  deíle  livro à minha  profillaõ,poro^ue a. 
profiíIaõdasLeys  lá  tem  hum  grande  parentefco  com 
a  nobreza  da  Poefiaià  taõ  grande,  que  o  Empcrador 
Juftiniano  achou  a  mayor  parce  do  DireytoCivii 
cfcrica  em  mais  de  trezentos  Sc  dez  mil  verfos,  como 
elle  melmo  refere  na  coníirmaçaÔ  dos  Digeftos  nas 
feguintes  palavras : 

£t  fltifo^mm  trecenties  decem  milita  verfuum , 
c^ua  nevejfe  ef]et  omnta  ^  legere  ,  &  pr^ 
fcrtitart. 
Dequeíe  moftra  que  também  osantiguos  Jurifcon- 
fulcos  toraõ  Poetas;&  concordarão  eítes  taõ  elegan- 
temente a  feveridade  das  Leys  com  a  fuavidade  dos. 
verfos ,  que  por  muitos  Teculos  fcrvíraõ  as  fyilabas 
de  Textos.  íf^ij  '^^^ 


\Tubâl  neto  de  Noè,queNt)y  o  primeyro  que  deu 
eys  ao  mundo  depois  do  diluvio  univerfaljefcreveo 
as  luas  Leys  em  verío,  como  refere  com  muitos,  & 
graves  Authores  António  de  Soufa  de  Macedo  no 
leu  Tratado  de  Av€y^  B'va  Part.i.Cap.ii.f.j  8c 
tanta  eftimaçaõ  teve  fempre  a  Poefia  na  opinião  dá 
Júri fprudencia,  que  muitas  vezes  le  valèraõ  as  Deci- 
lodos  juridicas  das  authoridades  Poéticas.  .  i» 

Confírma:íre  efta  verdade  por  difpoíiçoens  cxí? 
preííasdo  me(mo  Direyto;  Ex  princip.InJHt.de jure 
natiirali  ^.fedjus  cjutdem  y\h\: 

òuhauditHr  apud  Gracos  egregtm  Homerm  ; 
apud  nos  Firgtlim. 
"^lextm  in  leg.  qui  venenum  13a- /•  d^  verhor.  fignifi^ 
>  cat.  ibi; 

Admonet  nos  fummus  apud  ços  Poeta  Hom 
merus. 
Textm  inleg.In  tantam  6. f  .final.ff.de  rerum  divi/ion^ 
ibi  :  Sícut  tejlis  in  ea  re  efl  f^irgtltus.  '  ^ 

InHit.delege  AquiUaiXbi:  Sicdenique  Çff  Homerus  in 
odj[^ea  ait» 

Textus  in  leg.  autfaBa  %.  eventur.  ff.  de  pocnis ,  ibi: 
^  Ut  apud  pracipumnpoetam  fcriptum  efl. 
Miniílro  da  mayor  fuppofiçaõ  foy  Moyfés^no  po:^ 
vo  de  Deos,  &  prezou-íe  muito  de  haver  fido  Poeta 
diante  do  Senhor  :  Cecmt  Moyfes  c ar men  Domino. 
Exoísap.iy.verfoi. 

Na.ó  he  logo  alhca  danoíía  profiflíap  eftacenru;^ 


ray 


rà ,  antes  íez  tanto  caía  áa  Pocíía  o  noíío  Direytq/ 
Civil ,  que  reveftio  das  authoridades  Poéticas  a  íua 
contextura. 

Nem  he  de  menos  eftimaçaõ  o  religioío  eftudo  , 
cotp  que  o  Author  defte  livro  efcreveocm  verfo  he- 
royco  o  Real  aííamptodo  íeu  Poema,porque  a  mef-. 
ma  Igreja  no  diíFerente  metro  dos  fagrados  Hym^ 
nos,  coltumaofFereçer  a  Deos  os  mais  religiofos ,  & 
reverentes  cultos  >  como  também  os  dedicava  nos 
PfalmoSj&Canticos  quecompoz^iníignePoeíâ,  o  S. 
Rey  David,  como  diz  o  Paralipomenon  no  Li*c.7é 

Sacerdotes  antem  ftabant  in  offictjs  fuis ,  ^  le^^ 
'vita  in  organis  carmlnum  Domini  y  qu^t  fecit 
David  Rexad  laudandtim  Dominum. 

E  fcos  Reys,  &  os  Santos  fazem  veríos  para  louvar 
a  Deos ;  &  os  Jurifconíultos  eftabelecem  em  verfo 
as  íuas  Leys  para  governar  o  mundo;  naô  he  menos 
digna  de  louvor  efta  obra,  em  que  o  Auchor  com 
tanta  erudição,  &  elevação  de  eípirito  empregou  a 
íua  religiofa  occupaçao. 

Conve^'ta-fe  pois  a  cenfura  do  livro  nos  elogios 
que  merece  a  obra  ;  regi lle^íe  o  livro  nos  volumes 
da  eternidade  ;  voe  nas  azas  da  fama  ;  coroe-fe  com 
os  louros  de  Apollo  ;  canonize-fe  com  os  créditos 
da  Religião,  gloriofa  May  de  hum  taõ  egrégio  iilhoj 
&  V.  Mageílade  lhe  deve  conceder  a  licença  que  pe^» 

de, 


*^v]ç,  |>orque  naõ  achcy  em  tíSráo  ellc  circunftancia  aU 
guma  c]ue  feja  contra  o  Real  ferviço  de  V.  Mage- 
liade.     Lisboa  6.  de  Junho  de  1708. 
Do  Gorre^^edor  do  Civel  da  Corte 

Gonçalo  da  Cunha  ^illast^hoas. 

Ue  fe  poíía  imprimir, viftas  as  licenças  do  San- 
to Officio  ,  ác  Ordinário  ,  &  depois  de  im- 
preíío  tornará  á  Mela  para  fe  conferir ,  &  ta- 
xar, &  femiíío  naõcorrerà.Lisboa,n.  de  Junho  de 
1708. 

Duque  P.  Oliveyra.  Lacerda.  Botelho. 

EStà  conforme  com  o  feu  original.  Lisboa  na  Cafa  de 
NoíTa  Senhora  da  Divina  Providencia  6.  de  Agoft© 
Ge  E708.  ©•  António  Caetano  de  Soufa. 


V 


p 

T 


Ifto  eílar  conforme  com  o  original,  pódc  correr  eftc 
livro.  Lisboa;,  de  Agofto  de  1708. 

Curneyro*  Moniz,  Hcffe.  Mcnteyto,    Riieyrâ» 
Rocha.  Fr.  Encarnação. 

Ode  correr.  Lisboa  ii.de  Agofto  de  Í70S. 

Sylva* 

Axaõ  cfíe  livro  cm     co.  reis.  Lisbca  1 1.  de  Agofto 
de  \  70^. 
T>i!qíie   T.  Oliveira,  Lacerda.   Botelho» 

~"  E  àa  AT  A  S  NLÍS  EGU  ND/i  PARTE. 
Depâ 's  da  On^i  va  jèJea-fea  0/tuva  8 1.  ^«ff   fe  pofpoz,  por  w^âvertenctA, 
JV^i  Ofíiv^  i6).  V.  \  ondf  fc  repete  A paÍAVTéi  fjbtraiij.     Leíi>»je  iohtc^ 
hutuaao. 


Folt/ 


Faflo  Império y  que  dolnviclo^da 
EJJa^  quto  nofnefeufegueglonoía 
Fadiga ,  dilatou  ao  paralelo 
T>e  quanto  tem  por  berço  a  lu^ermofa  j 
Jtéovil^onofian,  que  ao  nobre  aneh 
T>e  i5Aiavorte  prefere  a  injurio/a 
"PaleBra ,  onde  I ao  as  armas  flores , 
A  bellcTia  o  contrario,  o  ajfalto  amores. 


Cocie 
i.ib.ií. 


fà  de  Affuero,  a  quem  do  egrégio  Cyro 
O  fangue  caraãeres  rubricava 
T>e  valor ,  ^ue  das  veas  no  retiro 
Agenerofa  alma  interpretava , 
Leys  recebia ,  (>  no  immenfogiro, 
Que  do  índio  difta  o  Ethiope ,  aumentava 
'Da  Fama ,  que  no  aplaufo  feu  /e  efmera , 
Fo^  ao  clarim,  &-ao  voo  esfera. 


t:i  ^      Hiftoria  âc  Eíther 

Esie  zS\<íonarcapoisJehpre  a  mais  norm 
Aneiarido  iem  hum  celebre  convãe : ; .  ^^^ 
Âimmmeraveifpíciandoafome,,     \ 
T)efama  qm^Jaciar  feu  apetite;. 
E  Ifmfa^^r  reparo yem que  coiifame  ^  ;      : 
ThèfQurosy  que  imagina fer^ilmú  ik 

Que fuamefa  vio , quer^  quefe  conte  ..  >(3^ 
Quanto  o  ar  cortado  tmrfendã^-pi^éékíte. 

^h(jio'fevÍQ:  CA  fia  d^ ,  yoadçmAW  ;*     .^  ^\i  &\ 

Queoufopgrmde'^,  en-pof'  fuJlenttífmviS. 
De  apparecer  nejle  convite  d§^m^-v^'A^-^i  \^ 

QmdrupeÂ  tJenbHm.,\  pe-^e^hàgmm-yX 

()Mmmj^Oiihrigu€yOuferM.Q^^^^^ 

Sacrijicio  deyxQu  de  fer  CevíirQ- 

Â  larga  VjMéaé:^Jflma^m\úi  ofc  :so''\ 


i  Primey^ra  Farte.        3 

Se  O  Peniky-  que  com  tanto  âef afogo 
A.  voluntária  morte  fe  convida , 
E  de  humTay  tam  cjleril ,  qual  he  o  fogo , 
'íR^cebe  novamente  a  doce  vida : 
Se  o  ^Telicam ,  a  quem  o  mudo  rogo 
Dos  filhinhos  nopeyto  abre  feriday 
5^ao'faõ  farto  hum ,  c>  outro  À  nature^ 
Supoílo,expolkoforáÕnefidmefa. 

8 

<iJ  ter  montes  a  Lua ,  a  ter  outeyros,         x««opi«a. 
Como  qui'í  opinião  pouco  acertada  > 
Ld  mandara  Ajfuero  osfeus  monteyros, 
A  bufe  ar  nova  caça,  &■  defufada: 
Se  o  neBar ,  ú>  aambrofia  verdadejros 
fulgàrafer ,  da  etherea  morada 
Os  mandaria  vir ,  que  a  ejje  Emis ferio 
Chega  o  dehriojeu  yfenao  o  Império. 

Aij  t^^a 


\4       Hiftoriaae  Eílher 

7 


K 


^S\das  que  ludibrio  teuQforte  humanai 
Que  efcanddo  em  teus  Urgos penf amentos x 
Ser  de  tua  vaidade  aglorminfana 
Hum,  quejiT^Jley  rouéoaos  Elementos  / 
Se  o  mar  cobres  de.  laços  ,  da  leviana 
Seta  os  ares ,  €>  os  bofques  mais  ifentos ,. 
T^ara  dentar  na  mefa ,  a  que  convidas 
Com  milhares  de  mortos  breves  vidas.. 

8 

Hum  exercito  ei^ige  de  criados 

As  regias  melas,  que  na  bateria 

Quanto  continua  mais ,  mau  esforçadbt 

Oi  me/mos  yfue  arecebemyconhccia ; 

Era  emhimspara  ver ,  como  alentados^ 

Soflinhao  agrati[s  imaporfa , 

E  ejjis  ?iao  menos  y  quadeyxandoopojloi. 

fà  davão  cojlasjjjà  faXlMrojlo. 

Entre 


A 


■»  -- 


^^ 


Q  I 

Entre  delici(Utãnta^yÇõmgmnâe^\ 
Igual  MPtaãy  Q  fruto fe  reparte,  u^o  ^^ 
2)^  ^ue  y  je  doce  prato  a  natureT^^^^' 
cS\4aú  doce  copo  oferece  a  arte; 
T>ej]e  y  a  qm  a  verde,  ejiirpe  makmkre^l^, 
Comunicoi^Ú^mi  que.  \à:o^y,tempMt^^..j 
(t/ÍQs  convidados  todos  fe  aprejenta  .     ""  jr 

T>e  Jjjuero  ajokrílf^m^/^^^^^       , '  ^t^  ?^m  ^. .  ^^ 
^Njitraí^kbfjm^ 

Cidade  de  ourotAsp^  ,  -  ^  - 

Fencendo^fete  oytava  maravilha : 
0\(embrpi:h  dosedi/jcios^y  ^<juça  elevada  íJ  ; 

IÇrande^  dos  mmfAkkesM^ 
^hiO^jd  outra  Zodíaco /ecrea: ,         \^m  t:^  ^^ 
Tor  ondç  9'^ol  do  %ey  também  paffea. 
3í;A  *  Aiij  '  Brét» 


^á,      Hiftoria  Jè  Efther 

I  I 

Era  O  lugar  do  celebre  convite y 
^em  cjue  outro  em  qualquer f ala fe  oferece 
dJo  fentidoy  em  quemfeu  apetite 
ITanto  he  major^  quanto  o  çbjeBo  crejce; 

j\(jinca  da  nova  igumia^a  invite 

Comfajitao  encontra;  nem  conhece 
Çajlo  ao  quegojla ,  ò^  para  mais  nobreza 
T>uas  meninas  o/ervemfempred  mex^. 

De/le  pois  neffas  falas  aporfia 


O  gojio  empinturasfe  empregava ', 
Em  que  ao  taBo  sò  temer  podia 
O  que  o  douto  pincel  equivocava ; 
^Porque  tãúViVo))  hurtíam  parecia  i 
TaÕpropríúô  ínfe^pfivel^  ú^^  v' 

Queamefma  arte  y  fie  hum  pouco  fé  efiqí4âcha^ 

Avetdadeem  qualquer  djfconhecèr^.- 

i  hl  A  Naõ 


I 


Pnmeyra.PartéH      f 

^h[ao  foy  pwalgum  :    ^. 

O  racimo  das  uvas ,  i^mfendente 
T>a^ampineavara^  o  enganado 
Tajfaro  bufca  em  voo  diligente; 
T^brquenmica  o  painel  fora  rafgúdo, 
T)o  Zeuxis  iCjue  errar  julga  íeu  ciente 
T incei  em  o  menino ,  a  quemjiàra 
Â  fruta  ^qmdasoõJesnaQgHardàrák^^  oi^  <* 

Sm  outr^jrf1jR^hâp^í0)  ^  j\  o  t.^^  - 

Tanto  mofiravtamrnfi^iímMS 

One^a^muiMcom  ra^^aÕ lhes  parecia 

Qbra  y  naodo  tear ,  mas  do  martello ; 

O  primor  do  i  Im^or^sdeJ cobria 

Entre  artífices  dom  Mm  paralelo, . 

T)a  áurea  matéria  o  Sol  claro , 

.^2)e  textura  admirarei  hum  jò  raro. 

xO  *         Aiiij  Kas 


*8       Hiítoraáe  Eftlitír  - 

E [lados  %egm  pãms;i9  primeyr^^^      - 

Era  ofamofôCyro ,  exercitando 

3\(\)  fingido  b4^mímpermve^ 

^cmfe  viòm  mpiíèjj^ forque  mmmdú  ' 

^efiftefeUyCãÈigàm&^^^        ,  ^ 

Que,  com  fcr  %ey  por  jogo,  nejje  trMo 

U\(adquerâãrorerp€ytQ  de^éarMp.  K 

lá 

Do  que  a^t^uemmfiimMÍpondâi^^^^^^^^^  k,  ,^m  í  . 
éA4as  jião  dwútdA  y^i^s:  of^nlihtep''  '' ': 
^hQivem. ,  quewigewimàis  lujlrofa  e/condei 
E  ao  Tafior  CÕm?iM$W;>^Miékdef4^^.'^\  O 

^Ewj  iogo  (hèlhriina^íj^irp^^OiKÍe  >   ^  ^•í^v^íí 

''Cyrodeícende  yfh-eràm^wbtt, 

Que  ,ptrjmv:íij[fmhmfii%jcm-ur  ydefcohre. 

'■■  -',1  í;u  a  Os 


Primeyra  Parte.  .      ^ 

Os  doconfdhofeumaisadtmte 
O  ejlao  perjuadindo  a  que  naõ  tema 
O pref agio  fatal yporque he  wn/iante^xú^ ':. 6 
Que  fe  comprio  no  rujiico  diadema : 
€ede  o  %ey  ao  diícurfo  delimnte  ;\  ^  ^  Ví^^x^^ 
Ou  cede  aos  íegredos  ^  que  afuprema 
Cortina  efoonde^  a  que  a  ajlucia  humana^     ^" 
Quando  mais  cuydapenetrar.fe  engana. 

18 

jl^à  o utro  rico  pano  coliocado 
^J\(o  folio  omojiray  de  que  ao  Avo  priva ,   ;í. 
<t^Adaijyque:d^^^  dejjl  ohrigúdo 

"Defejo  da  vingança ,  fempre  viva .: 
He  o  a^-^riavo  VãrãUer  ejlampãdo 
3\(^^  alma ,  ^ue,  ou  por  nobre ^  ouporaltmAf. ) 
Âu/anguey  quando  jàamorie  alcança,         ^^t^* 
Encomenda  mil  ve^s  a  vifigãnça. 


i  o     Hiftoria  dé  EíHier 

19 

T)e  [eu  esforço  varhs  triunfos  logo 
T>eícobre  o  holof eriço  aparato , 
Se  das  campanhas  antes  duro  afogo y 
T)eUas  falas  agora  ayrojo  ornato; 
Tor^ue  a  guerra ,  eje  nmnjlro^  xj[ue  atro^fogo 
^efpira  de  cadáveres  rodeado  y 
Tanto  foe  dislar  de  grato  a  efquivo , 
Quanto  tamkmde  e (lar pintado ,  ou  vivo. 

Sol?re  apyrafatal  o  fupplicio  horrendo, 
A  que  o  ^B0  Vencedor  o  fentencedra. 
Se  vê  Cre£o  também  ^jà  conhecendo , 
QueSulan  a  verdade  lhe  falara ; 
Cyro  lhe  quer  perdoar ^  porem  crefcendo 
O  incêndio  >  a  piedade  lhe  eflorvJra , 

'  i  Se  hum  chuveyro  naõ  mo/Ira  prodigiofo ; 
Que  o  Ceojòffabe  atcmpofer  ^iadofoo 


ru 


* 

Primeira  Parte.  í  .  iiy 

21 

A  Cyro  Je  feguia  ejje  famofo 
Cambijfes ,  de  que  inda  hoje  teme  o  Egypto, 
[I\(aõ  monos  de  íeu  hraço  valerojo , 
Que  da  ''jara  do  Hebreo  antigo  aflito  j 
.DoTeluftoo  digaejfe  efpaçoío 
E  infeli  z^çampo  do  fatal  conjlito , 
Onde  ver  nao  cuydava  o  Egypcio  elangue 
Dous  S\(jlos^  hum  de  agoa ,  outro  de  fangue. 

P  22 

O  ^y  vencido  aos  pés  tem  >  recolhendo 
As  lagrimçisnopeyto  em  tanta  magoaz-pS.  Kj 
Como  a  de  ver  a  filha  jâ  trazendo  , 
Onde  antes  o  diadema  ,  a  jarra  de  agoa;    * 
Efe  a  de  si  d  a  defeiis  olhos  vendo 
T)apúbre'^  o  privado  emdurafragoa 
^A(aõ/er,  nos  mo/ira  afsim,  o  'J^ey  prudente 
O  queferhorayOmal  ^que  maisíefiente.     . 


^i'!!     Hiftoria  deTfther 

l^ãmhem  o  InviBo  Hijlaípesfedefcohre 
T>4  gala  de  duas  a^as  adornado , 
Hua ,  quea  Afa ,  outra  a  Europa  cobre , 
Que  em  fonhos  lhe  deu  jà  propicio  o  fado; 
tt^Vloflrando  eflà-cjue  além  da  eBirpe  nobre ^ 
&fíngular  valor  ^  de  quehe  dotado , 
T)e've  não  menos  ao  criado  a/Juto 
O  claro  Império,  que  dpayxaÕdehum  brutOi^ 

24 

J\(ao  era  emcMtrvs  vIM^ 

O  Xerxes ,  que  oudevao,  oudefuriof)^:,  ^ 

Torque  a  ligada  ponte  lhe  defata  >  '- 1 

Seus  cri/laes  quebrar  cuyda  ao  pègoundojo, 

B  logo  com  igual  infania  trata  , 

Çrilhoens  lançando  ao  fundo  procello/oy 

\De  aprifonaros  pès  do  que  em  J eus  braços  , 

A  armada  de  mil  nãos  lhefe%^^edafQs. 

Da 


Primeyrà  Parte.      .,iy 

l)e  efmeralda  y  de  pérfido  y  &- fafr a 
Das  regias  falmerao pavimento, 
OndeacinTí^l ,  que  flores  milahrira, 
Formara  humprado  do  Inverno  ijento  >: 
Se  tanto  naohe  ja  o  que  delira- 
T)a  vãa  loberba  o  largo  penfame?jtOj 
Quey  no  que  abate  ejJasluT^es  bellas  , 
Se  quer  perfmdir ,  quepfía  EJlrellas. 

26 

IDdj  fcytos  y  brando  ajento  yú^  coBumadO'^ 
^^cj/es  convites  da  Jkana gente ,. 
0\(jíd  tinha  em  muitos  outro  experimvntaSy 
Que  de  Cyntbiao  metal  y  da  lima  o^dente.^ 
Só  o  numero  feUy  queoimaginadj) 
Excedia ,  podérataòfóinente' 
^oíito preço  abater ,  que  oÍ7inwneràveí 
^riva  a  mefma  riquet^  do  eJlimav^L 


sg  4     Hifltíf  ii  %^^  Eít&i 


E  entre  ptiié^^um  viãtoée  q  ^ue.ú  tona 

Se  ojlentaommthi  ú^em^dqmKfi^^ixbc^ 
O  Artífice iimè^ò:iqm'efiimámÀ^\  t:íl:nCt 
U  Sol^  veriimlouvoni  qucãejfomralohrà^} 
Fijjje  mmjM^y  fm^amaterta^a  obra, 

à8 


Com.frimor  dabuxava^  lhes  naj cia. 
T>íg?tameNíe.ápfmp.a^&'f.éKMo/nrM\\  m  v>/» 
T)a  í  meforsle  dtémòi}:,  fotí-feriai       :    •  '^- 
Se  eBfueJ^&mMÍo^JodeJlmadof , 
Jgrav(i.Qsdl:^tá.akicerrádoí. 
.-..:?  Não 


J^fjamms.  admiraveis^  yhnde  aarJ^d^  *  1 0^! 
Socorrendo  engmhofa: ai tiátureT:^:,. 
Era  44  maravilha .  a  melhmparte  -^^  t,  wl*  u  \  ^\ 
^Pois  quamjodmlgummodo^cmrh^éi.!i\    \ 
^\<M'^k4  eíía  frvtdu^4'iffa-M'repart:e^'': 
E traída-, tao'futík ^ :^ fj^k -immiia  . , 
O  que  fiTM UAtmé)  ^cjiú^p^saimò\  'ú\ ^ .    ^ 

ÇÇ 

T^os  jardinimméiãumo^  M^^  '■  ^ 

Farias fo?ite$id(í.peidm&pe\i;^mé''i^  '  *';  ;K 
Que  defpfidm4sf0<sMmos}ey(>t'  ■  f 
^ra^ÍQ:al'i^e^itmwpía.davhsnma.í', 
^Nj^de^ykyhp.owam>g3ftmfajoj- 
"De  al^Mm^^KÇSy  que^MDovJa!  cnâdmoiú 
T)efp(diaò^  mofando,  com  verdade,. 
Qaeha  mttk^jf&rimÍHranajíealdad^. 

síl  ^       ■  '  Mm 


f  \^ 


VI 6      HiílQriâ^deEiUier, 

(t5\d.isfe  âa  uniafapratayCitie  haxava ; 
IDaspiahitaf  h  alentavm  os  verdorer\ 
l^ela  cj lie  altiva  aoCeofe  umontavay 
Vi  n  hão  do  Sol  mais  brandos  os  ardores : 
Fillataofingularnãofemoslrava 
Que^  a  de/kscriflães puros, ifue  entre  asJJor^, 
Ou  fubãoJeves ,  otija  dejçao grave s, 
Huiisfe  tornao/erpentesp  outros  aves^ 

3^ 

"Do  excellente  metd^  que  o  Sol  retrata, -v.^^^ 

Jf  taças  rkasnasfoberbas  co^as-        '  "^'^ 

Effavífla  formavão  hella,  &•  grata, 

Que  dos  baxeis  no  mar  as  áureas  popas  j 

Outras  erão  huns  montes ,  que  deprata-^y"^ 

CobriaÕ varias ,  O" galhardas  tropas t 

is5\i\licia ,  que  com  mau  feguro  ejfejto 

Co^uma  conqmjlar  o  humano  peyto* 

D4 


'^r-y  T   X     «rt      r\  «^T'V 


p         .iFninej^íararte.       ty 

T>a  mu/íca  o  armonico  cohcento^?  v  i^uv-^o  <b  o'a;v  w 
^ue  a  delida  da  mefafe  ordenara 
^eludia  íyrena  >  o  mais  attento , 
jXsIJ^  m^r  de  iguarias  y  o  julgara  ; 
E  a  chegar  onde  o  Império  logra  o  Í7:^nto    .  X 
^Plutão  14  fobre  as  almas ,  libertara       ^r.^^W. 
.  ^^ao  hua  sòj  como  do  Trácio  o  canto y 
(^fAdas  quantas  ejfe  %eyno  tem  do  eípanto.  \j 

34 

dJ  quanto  ha  ^?s(obre ^  Çrande ,  &-Totentad(i 
3\(o  V afio  Império  moflraa  regia  fnefa,fv^'\ 
Que,  ende  mais íobir pôde  o  exagerado^ 
O  prologo  naofa^ijlejlagrandeT^ ; 
E  do  real  vencido  o  imaginado ,  .  ^^y  v. 

Conhece  ne (la  acção  yjer  com  largueza 
E  inimitável  pompa  >  ao  apetite 
•  7)e  todos  os  fentidos  hum  convite. , 


^  8      Hiftoria  d  eEftlier. 

Cento  ç>  oy  tenta  ve^sja  trocava 
^or prata  Fcbafeu  immenfo  ouro , 
E  outras  tantas  do  Oriente  [e  tornava 
Com  igual  cabedal ,  igual  thefouro ; 
E  ainda  no  convite  em  que  oílentava 
Ajjuero  ícu  poder,  tem  por  de f douro , 
Que  elJe,qmo5\(d)reyporqogot4i  o  acclama^ 
Os  da  plebe  o  conheçaosò  porfama^ 

T>e  fete  dias  mais  qui%  que  o  efpaço 

Lugar  déy  quede  Sui^  o  T^ovo  extenfò 

ÇoTie as reaes delicias,  ondeefcaço 

Se  julga  Jcnao  íobrao  ao  immenfo ; 

^hQm  outro jjfe  via ,  que  ao  feu  Ta^o 

T>e  hmn  numerofo  exercito  o  infenfo 

JJJaltOi  mas  o  %ey ,  que  o  de  foi  dados 

^AQioteme  >  o  ejlima  ter  de  convidados. 

Efse, 


í'riínéyta'Pa2'têI      jf 
37 

E//e  y^uecm/uãmefafadavd 
Hum^ovoimmenfOy  Ç>  àfome ,  que  padece 
T)e  louvor  lifongeyro ,  naõ  bailava 
Qumto  ejle  a  boca  chea  lhe  oferece ;         V 
J  bufe  ar  mva  caufa  fe  applicava 
7) o  vanifj  imo  applaufo ,  que  apetece  >        \ 
QS\das  talyCjue  ofuppoX^oJloy&'  acabou  pranto^ 
Cuydadufayddirio :  ouvido  efpanto.  . 

38 

Er  adentre  os  T^erfiuky;  que  recufado  'j) 

3^ádfi}j[epor  aiguem  o dcfvario  ^^^O 

Dejje  mais  que ,  de  corpo  a  corpo ,  errada 
T>c  copo  a.  copo  y  grato  deíafio; 
Quiz  porem  Jjf/uero  exterminado 
T)a  regia  mefa  ejie  imprudente  brio. 
Que  logo  y  que  a  medida  jusla  excede^ 
Euriojo  também  a  vf pada  mede.  .  .  ■ 

taA  •  Bij  Sem 


tio     HiftoriadeEftíier 

Sem  duvida  lhe  lembra  ode/atino  \ 

T>ejfes  5  que  ao  <iIAdacçdoniojà  mandara 
T>ano  embãjxadore  íyjueo  benigno 
Favor profanaò  rcom  que  os  hofpeddra ; 

.   Fingadolo^o  dos  y  que  o  feminino 
Fejltdo  occultay  &^  a  induHria  armara, 
Ttrandolhes  das  veas  com  carinho 
Falfo,  no  impuro  fangue  o  puro  vinho. 

40 

^5A<ía^  o  %e^ ,  que  intentou  com  tanto  acerto. 
Que  na  efplendida  mefa  ,  que  ojjerece  > 
Lugar  n ao  tenha  o  ebrio  deíconcerto, 
Que  a  dos  Lapitasjâ  tanto  efcurece  j 
ií^\ioftrou  logo y  faltando  ao  ju(io  aperto 
T)a  lejj  que  nobremente  eíiabelece^ 
Que  efloi  nunca  a  ^publica  aproveyta 
( Se  jjaofe  ob/ei'vabem)  sòpor  bemfeyta.-^^^ 


';  Primeyía  Parte.  I    it' 

^S(jm  km  o  exémplóreal,  bem  que  eht  diamante  O 
3"^  chegue  a  e/crever , fera  guardada 
zS\4ais  largo  tempo ,  queje  na  inconjlante , 
Efacíl  ondajà  fora  diBada ; 
oJntesoqm  ohra  oTrmcipe  ,0  mnflante 
^iBame  fera  fempre ,  &•  a  ob/ervada 
Ley  do  vajfallo  ,  quejgper/uade , 
Seenhobrece  imitando  a  zIIAiage^ade* 

42 

EBe  iSldonarcapoi^ ,  queogenerofo 
Timbre  r,  em  que  Apollofeu  pei^r  defconti, 
Qmi:frocar  çelo  pâmpano  ebriofo , 
Que  o  briofo  da  real  fronte  lhe  afrmita ; 
J^oranosmoftrm,quecomfòrçofo       vííSíO 
Jpplaufo  entre  os  mais  celebrei  h  conta    "  " 
Quem  dijfe ,  que  ajeu  peyto  humilde  cria 
A  vide  o,  a  que  o  %ey  obedecia»  »    ■ 

V;  ^       Biij  O* 


í^     Hiftoria  de  Efther 

43 

O'  fempre  mdigiíã ,  ^  cega  ebriedade y 
Quem  teu  proceder  viíy  teu  tratofeyo 
T^óde  explicar  >  fe  nunca  a  lealdade , 
Jjujliça,  a  rat^o  coube  emteufeyo^ 
Se  outro  naõ  he^que  vafo  de  maldade 
EJfe  teu  copo  exhaujlo  ,  &-  logo  cheyo , 
3S(jm  o  ejlo  no  fluxo  dg  teus  mares 
Outra ,  que  larga  enchente  dej^e^^res  l 

44 

Quanta  de/graça ,  infortúnio  quanto 

^companhaõ  teu  vaocontentamentay 

U\(jid  deyxandojà  mais  de  agoar  o  pranto 

T^eu  licor  depcT^res  7mnca  í'^nto ; 

Sc  tanto  danojãy  fe  maljà  tanto 

Ih(ao^l]omhraoteu  cego  penf amento , 

Fe ,  que  a  taça^  que  larga  te  canvida^    * 

Ou  te  per  tende  morto ,  ou  homicida. 

U 


•Prirtieyfa  Parte.  í     2.y' 
45 

Tf  aguda  lança  o  diga  atravcjjado   ■■-■■■"" 
U  infeliTiiJe  valerofo  Clyto, 
S^Q  campo  nao  de  tS\darte  acreditado , 
çfAías  ji  do  infano  Saco  no  conflito : 
O  z5\dacedonio  o  diga,  que  [aplacado 
fa  feu  ébrio  furor')  per  tende  aflito 
"Do f  rifle  cafo ,  fohre  o  corpo  exangue. 
Quanto  em  vinho  bebeo^verter  emjangue,^  . 

46 


Tamhem  te  lembre  Amonyque  no  convite  ^ 
Qjie  do  Irrr  ao  a  perfídia  lhe  ordenara y 
^Paga  do  licor  puro  no  apetite, 
Quanto jà  no  do  impuro  amorpeccara: 
5^(o  valeroCo  Hehreo ,  quepoiíjimitç 

•  Do  zÃfíyrioaos  exércitos  repara, 
E  a  feu  valor  as  palmas  merecidas 
Feras  do  humilde  pâmpano  abatidas. 

B  iiij  O'  c[UAiU^ 


Mach  1, 

€4p-  14. 
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Ú^  qmnto  memfpoã ,  do^  núr  horrendo 
2)eves  temer  a  f ma  de/medida, 
Quea  dás  ondas  de^Baco.^emjueefiàsvefído^ 
3\^aufr4gaahonM,  afã^nda,  &  a vida.i 
^é^M  somo  mo  fera  mjje  efiupendo.y 
Se  doce pego^ ,  oejlragofem  medida,. 
Onde  o  hmnam.  haxel,  quefe  lhe  eiurega^^ 
Lo^limkmedu  raXamvave^al 

48 

^hÇemde  ^J\(oète?íega  afcffohada 
^rudemiaemtaníopegú  o  mefmoavl^j, 
^oisvesy  quandomffomro  bem  livrada 
Sua:vidu  yiiau fragor  mUe  ofeu-lifo  j, 
Mfe  pant  cxjbrir  a  declarad^i  • 
S^^JtT^do velho xaoí  dom  Innãos  preá/a^  ^'^^-9^ 
Fo^  largar em^as  capas ,  jà  conheces^ , 
Qme  sòpor  fmto^aos  ébrios ya pareces. 
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Ten(hfoh  ao  red folio  admitido  "  1 

JjfuerúahoneflaFaJlhi ,,  a  quem  0^ império 
Fopamhmda  he/lexa  comedido 
^elofM  pege  hurn^ú^  outro  e  mis  ferio  y  - 
Que  a  vejao  todos, quer  taÕ/emfemdo-  "^^ 
jDeJh  imprudenteacçao  m  vitupério  y 
Que  move  y  ktífcáaregia^z^AéageJladè  ^ 
ÂdHltems^40  menos  na  vontade..        f^  ^  ^  "^v 


Qiie  do  OMriBo  diadema  entre  adornada 
Âo  conviteyOndè  tanto  povo  avejãr 
Lhe" manda  y  porque  o  vaõfempre  cifradm 
A  fuagloncLtem  nadhèa  inveja; 
E porque  entendú  o^^hrfa  ne^a  utada 
Adorarão  ao  l^y  (  ou\J\(ohre  feja , 
Oii,d.i.  l^kbe  )ler  culto  mais  for f^oj o 
Ao  qtie  de  hmnaT>pdade  hc digno efpofo. .  ^s 

Hum 
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Humpafmo  foy  a  Fajlhi  ofenfamento 
Do  qmfiinfano  %ey ,  modos  di/corre, 
De/e  efcufarde  hum  sò  ao  nefcio  intento, 
Em  que  de  muitos  no  defprei^  encorre ; 
T^orquffem  o  honejlo  retrahimento 
'^Perigos  mil  afermofura  corre : 
'Perde  fempre  na  vijla  liceuciofa 
A  graça,  que  tias  ma.os  a  bella  rofa. 

Lembra  fè-que  he  na Perfia  antigo  ufo 
J^aõ  affijiir  nos  públicos  convites 
^J^^^re  mulher ,  &•  que  fomente  o  abufò 
Das  impudicas pajfa  ejjes  limites ; 
Tamjujla  ley  aoPrincipe  profujo 
Em  fuás  vaidades ,  &-  apetites , 
L  he  quiT^a  honejla  Fajlhi  por  diante ; 
fi5\das  que  ley  vence  aogojlo  de  hum^^ynantc? 
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^ecufoH  logo  ejle  a  oferecida 
T)e  emba  rgosa  wjujlifjtma  demanda , 
T^ or que  ne lias  a  Ley  mais  recebida 
^J\(jÕ  he  a  do  que  allega ,  be  a  do  que  mandai 
E  porque  na  que  ordena  repetida 
Injlancia ,  ogo^o  feu ,  nada  mais  branda 
^h(\)ta  a  Cainha  >  em  efpaço pouco 
A  louco  de  irapajja  o  de  amor  louco. 

54 

Com  incendido  roílo ,  6^  voTipe^da 

l^elo  crijial  dos  olhos  defcobrindo       '>^\ '  ^'' 
Ay  que  no  peyto  tem,  dor  repreTí^da: 
!J\(^ammo  o  amargor ,  que  esidfentindo ; 
Aos  conjelheyros ,  de  quem  mais  íe  agrada, 
A  /eu  lado  incejj antes  afftftindo, 
A/fi pergunta  ^po/lo  que  a  trafea  iT"^^ 

Ve  hum  íZ^jy,  [e  af/i  pergunta  ,fentence4. 

Serd 
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S^Tã  hem  mfle  Império ,  ó  fui%^í  reBoi^  ] 

Que  afí)^erhafejãBe  de  triunfante , 
B  queftrvúodo  ^rincipe  os  decretos 
T>e  ter,y  que  defpre^r  huma  arrogante  ? 
7)e  meu  confelho  fks  os  mais  felcBos , 
E  quero  em  cafo  tal  vqJJa  confiante 
Sentença  ouvir ,  fem  que  entre  algum  refpeyto 
[Feneno.dajuJli(^a)  emvo^opejitQ. 

HeJflrea'íR/dnhaíoberaná^  '     ■'> 

Se  a  Faíihi  a  condecora  o  dkdcma : .;;  vi  li . 
EJ]'a  ofupremofdio  occupa  ufana,  ^ 

Se  ke  no  de  meu  Império  e/la  a  fuprema ; 
^hQm ,  que  do  vojfo  parecer  liviana 
Caufa  me  aparte ,  a  feMença  tema , 
T^orque  entre  a  f  duas  attento  coníidero ,    w 

Que  de  hua.  he  efpofo  o  5^ ,  de  outra  Jjfiieio. 
.     \      .  Entre 
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Entre  os  dejle  Confelho  hum  de  mais  nome , 


1 


( z5\damucaera  o  í  eu  próprio )  &  fujlentava 
Das  rendas  da  lifonja  a  larga  fome 
T>a  colpiça ,  em  que  o  peytoje  abraT^va^ 
i   Sagat.  temendo,  que fe  a  empreTía  tome 
.  De  defender  a  Vaflhl ,  o  quegOT^^ava 
Favor  y perca  do  %ey,  taes  ra7!^ens  tece. 
Em  que  grato  veneno  lhe  oferece. 


ut  tVJ  s^ 


58 

Que  amau[fenhor )  a  Vaílhi  confidero ,      ^ .  ""i:  W:^. 
Que  Tlelais  vejo  a  regia  authoridade ,         •' 
Eaoccafao  temo  ,  em  queou  fuii^fevero 
ftSMeconte  Jmor  .ouinfejioa  ó\dãgefiade; 
z5\daspois  ouvir  quereis  (  Cirande  J/Juero,) 
O  meu  diãame  nefle  da  vaidade 
Da  Cainha  delito  exorbitante^  \\ 

Ouçame  o  %eyjómente ,  6^  nm  o  Jmntc.  '• 

^^■'■■■■■'^■^  ^  ^   Por 
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59 

^or  Ley  de  EJpofa  ao  Hymneo  ptgrado : 
i  Defiédita  por  Ley  ao  mando  régio 
Faltou  Vafihi  ,  ú^feem  crime  declarado 
Toca  e/le,  jóbe  ejjoutro  a/acrilegio; 
E  ao  ver  de  hu  DeohO^  hu%ey  hoje  ultrajado^ 
U^ejle  delito feu  ,  o  foro  egrégio , 
^íR^í^õ  naoleve,  a  que  he ,  rneperfu^de^ 
Contra  Divina,  ú^  humana  ó\iageílade. 

6o 

(í%ías  quando  líãotocajje  no  Divino ,  ^ 

Que  tributo  recebe  a  pr eminência  .^ 

De  Efpofo  ,  c>  "^R^cy  por  natural  deftino ,    ^ 
:fiS\4ais  propriamente  feu  que  a  obediência^ 
Sem  ejla  o  diadema^  &•  o  ouro  fino         íKíí 
Do  S ceptro  hum%ey  dcyxaona  apparencia, 
E  o  que  da  própria  efpofa  obedecido 
^S(\aQ.he:^/erd.ca/aJq  >  &-.  M4p  marido. 
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£  qual  poderá  /cr  de  hoje  em  diante  "^  "^o 

Jl^ue  render  obediência  queyra 
A  leu  Efpo/ojd ,  €>  da  arrogante 
Vajlbi  não JegHir pronta  a  bandeyra  ? 
O  vicio  na  mulher  mais  dominante 
Foyfempre  a  vaidade ,  &■  na  ligcyra 
Condirão  fí4a  >  a  culpa  da  Cainha 
f  a  par  a  o  jer  de  todas  le  encaminha. 

62 

^J\(^aõ  duvido ,  que  ao  neícioy  &^  imperito, 
'Da  foberba  ejle  caio  cfcandalofo 
Se  per  tenda  p^^Jfar  comfobrejcrito 
T>e  honejiidade  ,fempre  ejpeciofo ; 
f^5\diU  quando  naofoy  próprio  do  delito , 

L%etirar  [e  ao  fagradu  /  ó^o  licenciofo , 
Ao  vicio  íeu  y  para  eludir  o  rude , 
Sobrenome  naòdeo  dehua  virtudel 
fci     '  Mm 
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ci5l</^  quero ,  que  a  virtude  a  género f 4 
"Cainha  neíle  cafo  hoje  attendejje; 
Deyxaria  de  apparecer  virtuoía 
Sempre ,  que  obediente  appareceffe^ 
Entre  as  virtudes  nuncajofpeyto/a 
A  obediência  foy ,  porque  sò  ejfe    • 
Exercido ,  o  mais  próprio  da  humildade, 
^AQío  pôde  fer  tocado  da  vaidade. 

O  ejlado  dos  que  cingem  o  diadema , 
He  no  mundo  o  mais  alto  >  Ú^foberano; 
0\(^m  crerey  facilmente  que  efte  tema 
O  vulgo  em  feusjuiTíQs  leviano^ 
Tudo  he  hone/loaos  %eys ,  nem  nafupremá 
Condirão  de  Cainha  cabe  ao  dano 
Jttender  de  hum  oufado  vitupério^ 
^^MenoIpreT^r  qiiÍ7^Fafihi  o  vojjo  Império. 

M^.  V  Pelo 
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l^clo  que  y  nejle  câfò ,  confidero , 

Que  nao  /em  grande  caufa  vos  commove 
Hoje  a  hum  caHigo  tal ,  que  por  fevero 
Qualquer  o  tema^  quando  o  moapprovei 
Efe  ao  "^lo  attendeis ,  que  taojincero 
A  dÍ7^r,  o  que  finto ,  aqui  me  move, 
Huma  injuria  trareis  no  real  diadema , 
Quando  a  mlpa  dos  grandes  o  naÕtema. 

66 

Faça-fe  pois  ò  ^ey  ( fe  vos  parece) 

Sem  mais  demora  hum  rigor  o fo  ediBo , 

Em  que  o  rumor  da  culpa  y  quejà  crefce^ 

Se  acompanhe  da  pena  do  deliBo ; 

J^orqiie  indaque  e (le  em  fi  nunca  fenece , 

E  he  fértil  humpeccado  cm  infinito y  ^ 

Succede  af/im  ,  fe  o  vèfem  pena  o  mundo, 

^i^AíaSyVmdo-o  cafligadoy  he  infecundo. 

C  Con^ 


/• 
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Conjle  y  que  para  íempre  o  régio  leyto 
^A  Fajlhi  lhe  negais ,  que  indecorofo 
Será ,  queje  ultrajou  vojfo  refpeyto , 
^A(jiovos  preT^ndo  '^y ,  vos  tenha  erpcfo;  . 
E  íe  de  Jjlrea  ofois  ,  como  em  e^eyto 
O  be  quemreyna,  em  cafo  tad  forço/o, 
Que  ejla  sò  podeis  ter  (lembrar-  vos  quero) 
Como  %ey,  mil  porém  como  Ajjuero^ 

68 

U^^m  fera  de  efiranhar ,  que  entre  hua  efpofa , 
E  outra  y  prefirais  a  Fajlhi  JBrea , 
E  mems ,  de  que  exclua  a  mais  fer mofa 
Ejfa ,  a  que  ojeu  delito  tanto  afea; 
'T'emeysò,quefe  Jjlrea  a  mage^o/a 
T>ignidade pertence,  alguém  vos  rrf^r^X')^^  ii 
Sem  ejla ,  &•  com  Fajlhi  a  vojjo  lado, 
2^  viuvo ,  &-\iJJJuero  defpofado,  , 
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EJla  a  Jentenc^afoy ,  que  artificioro 
Ao  ^eypropoT^  o  iniquo  confdheyro , 
Que  em  ra%gens  fempre  o  mau  e/pcciofo 
He ,  no  que  diBa ,  o  menos  ver dadeyroi 
A  língua  da  verdade  ao  engenho] o 
T>o  ejijlo  attende  pouco  ,  ú^  oprimeyro 
Efludo  do  fingido  he  fempre  a  gala 
E  o  afieUado  enfeite  no  que  fala. 

70 

A  mentira ,  è/pirando  jà  a  verdade  , 
Tor  Te  lhe  parecer  ,oJeuveJlido 
Lhe  roubou )  &•  com  ter  habilidade, 
Accommodallo  bem  nunca  ha  Cabido ^ 
Teve  com  a  rethorica  amizade , 
E  tanto  êíeu  engenho  lhe  ha  valido , 
Que  fempre ,  que  hade  apparecer ,  he  ejle 
O  que  a  mentira  de  verdade  vejle. 

Cij  O 


/• 
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O  Lógico  y&^  O  %ethorico  figuras 
VjdraoíemprCy  &-  as  dejje  (fe  o  reparas) 
O  falfo  nos  de  [cobrem ,  fendo  e [curas , 
Quando  as  dejle  o  ej condem ,  fendo  claras ; 
Se  o  ver dadejro pois  faher procuras , 
^J\(jiotefies  de  húa  arte ,  em  que  nas  raras 
Invençoens ,  de  que  ufa  ^sòfe  afpira , 
Âque  o  naõ pareça  a  que  he  mentira^ 

72- 

T>efla  o  veneno  em  [eu  difcurfo  efconde 
O  eloquente  zIAdamuca  ao  í^,  que  ufano 
T^aÕ grato  bebe  j  como  effoutro,  donde 
J origem  teve  feu  furor  inf ano. 
zfAías  y  fe  com  rofio  alegre  o  cor ref ponde , 
Inadvertido  a  feu  futuro  dano, 
brevemente  o  verày  quando  outra  hora 
Chore  o  Amor  o  que  a  ira  applaude  agora. 


/ 


k 
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Que  fe  execute  y  quer ,  lo^o  a  Jeiítcnça  " 
Que  o  confelheyro pérfido  diUàra , 
E  do  Taçofe  aparte  fem  detença 
EJfái  que  o  coração  jà  lhe  occupàra;  \ 

E  quem  de  tantos  sòpara  a  prefença 
T)a  bella  Dama  os  olhos  convidara ,        -  "^ 
l^orque  a  todos ,  queosfeus  naõfaÕ,  efquiva 
Se  nega,  de.queos  vejat  ingrato  a  priva,     x 

74 

O*falfo  humano  amor,  todo  fui  mera, 

"J^eclamo  infiel ,  certo  inimigo^  u. , ..  cx 

Semprehemhojpedadoda/mcera  "  "^ 

Fontaae  inadvertida  a  [eu perigo ; 
Quem  os  e^ragos  teu  í  nao  conjtdera?  ^i 

Quemae^ar  chega  jà  t ao  mal  comjtgo , 
Que  deJhum  cego  feguie ,  c>  de  hum  iníano  » 
Palavras  ou^a,  affagosde  humtyranno  ? 

Ciij  De 
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De  promejfds  jà  tens  ricos  os  ventos: 
Queyxofos  dos  perjúrios  os  altares^ 
3\(^nterds^Á(ume  algum  y  que  teus  intentos 
Fie  [namprofanadó)fe  o  bufcares; 
Sempre  entras  com  armonicos  acentos , 
Stm  que  em  de  [afinar ,  logo  repares , 
Ou  que  ao  mar  de  teus  largos  defvarios 
Depois  corrao  das  lagrimas  os  rios. 

76 

Quemjà  do  vento  te  julgou  gerado^ 
E  do  Irií  celejle^  foy  prudente  >  ^í^^í 

Se  outro  naoes,  que  hum  moto  infatigado,  ^'""""^ 
E parando ,  o fer perdes  certamente : 
Se  alegres  cores  moeras ,  Cí^  nublado 
O  Ceo  de  teus  contentos  de  repente^ 
Segue  teu  defatino ,  C>  vaidade 
T>e  infortúnios  e[cur a  tempejlade. 


k 
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77 

Deyxefois  quem  da  magoa  mais  crefcictk 
Livrar-fe  quer  y  deamoropeníamento; 
Que  amar,fem  íer  amado,  he  infelixjvida, 
Jmadoíemamor  y  aJ/dstormejitOi  l 

Efe  a  amar  amado Je  convida  y 
Conheça,  que  fruÊradoJeu  intento,  i\ 

EJJes  vera  com  danos  excefsivos  ,      . 

Opposlos,  que  sòhufca  relativos,  mK 

78 

T>e  fiiis  o  adverte  a  infelÍTimorie :  t^n^y^ 

T>a generofaDido a  aguda ej pada i  .^^.,^^^, 
^De  T^hamar  opubltcaatriflelorte :  —  '^^ 
Jriadnc  o  clama  na  ilha  inhahitada; 
^oréjue  no  monte  inculto ,  ú^  nobre  cortç^  ^  u 
Tenhao  do  cego  Amornaçoflumada    ^ 
Tyrannia^  que  pouco  conjtderasy 
Bjirago  os  homens ,  <^  de/ culpa  asfer^. 

Ciiij  Inú^ 


<•  V 
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Intimou-fèàboneJlifsimaTrme-i^a  '^ 

O  bárbaro  decreto ,  ^«e  rer^^e  ç^r  v\ 

Cowo  parto  da  ira ,  napre/ie'^, 
Cornque  eJlemon(lropareo  queconcebei 
E  ao  cuidar  tanto  mal.  Como  afere^ia ..  >»  ^H. 
T)ejUa  cruel  fe?ítença  lhe  apercebe,       '"  '^ 
T>eíeus  olhos  o  pranto ,  em  tanta  magoa, 
'Bem  mojlra  o  jegue  ao  Sol  nublado  a  agoa, 

8o 

3\emja  no  lindo  ro/lo,  onde  a  mimo/â 
Jjfucena  as  maisfloresprejidia , 
E  a  cor  purpúrea,  a  que  inveja  a  ro/a, 
Exhalaçaõ em  Ceo  ferem  ardia, 
Se  ojiema  a  graça ,  porque  a  rigorofa         '  ''\- 
T>or ,  quejente  ^fei,  sò ,  que  o  que  fe  cria  >  '^ví* 
Lir io  entre  as  agoaSt  das  que  vem  defcendo 
T>asfiMe{de feus olhos,  vacrcfcendo. 


X    -j'* 

n^ 


x,v  ^    /• 
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fulgàra  alivio  \  a  culpa  em  tantkfêna        \^Rs 
Reconhecer  y  que  ignora  juramente  y        J 
Vendo  sò  ,  quanto  efcufa  ,  onde  condena    ^ 
O  defditofafer  yfer  delinquente ;  :\%^ 

(t5\das  quando  doincivil'^uÍ7^^^ 
O  mal  rfempre  ao  procedo  do  inmcente  ^"  *0 
A  alma ,  que  ejfe  naÕ  tem  inju/lo  ,  C^fBo,  l 
Será  nejoutro  o  corpo  do  delitlo.  ^  v^Ui 

Jo  deyxar  pois  a  regia  morada ,  '"•i  Si^yv 

fà  mo  outro  ao r  olhoí^Je  aprefenta  " "^y. 
OnobreT^aço,^ueo'Poío,aquemnega(ia  ' 
Se  nota  a  lux^,  que  Feho  delle  aufenta ; 
T)as  lomhras  da  trijlet^.  acompanhada  ^f'^ 
<L/^  que  de  gloria  esfera  foy  jfe  aftenta ,  9 
'Da  vtfla ,  digo ,  dejfe  bello  rofto , 
Que  a  illuUrava  Sul,  &-/e  lhe  hapoUo. 


,.^       i  V  .      / 
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<i5^as  como  dirá  agora  o  doce  metro 
Os  trijles  penf amentos ,  ncffa  cfcaça 
Sorte  dejla  'IRainha ,  na  do  S ceptro 
T^erda, ,  em  que  o  viver  fòbra  à  dejgrat^a? 
A/fumpto  o  conjídero  de  algum  pleBro, 
Onde  avo?:.  roucafO^aciavifalaç^,        J 
Fúnebre  o  canto ,  otomdefafinado 
T>oammoretrate  o  perturbado. 

84 

^^25  cuyde  ,  que  da  Iutí  ajakafente 

Quem  nunca  conbeceo  /eus  refplandores : 

£jfe,  que  naofoy  rico ,  nao  lamente 

Í)apol?re7:^afmoleJiiaSy  O^  os  rigores: 

J\Qioaccuíe  afortuna  de  inclemente 

Quem  nao gOT^u  jà.  mais  de  feus  favores^      >-' 

forque  sò  cbegaaíermalverdadeyro 

O  bem,  quejà  nao  he ,  &*  ofoyprimeyro. 

Forem 
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7 orem  de  tua  queyxa ,  he  afjds  conjlante , 
U^  linda  Faftbiy  que  inda  encontra  ejlreyto 
Lugar  na  terra ,  Ú^  Ceo^  C>  que  adiante 
^jy^ao  podendo  pajfar ,  torna  a  teupeyto; 
l^otsjà  de  quanto  bem  no  dominante 
Sólio  gomavas  :  quanto  no  re/piyto 
T>o  nobre  S ceptro^  o  que  sò  te  ahançi , 
^ara  mayor  tormento ,  he  a  lembrança^ 

86 

Que  he  a  lembrança  emjim  do  bem  pajjado , 
^Da  gloria ,  que  acabou ,  do  e/lado  antiguo, 
Sombra^  que y  por  de  hum  corpOy  que  ha  e/pirado, 
AjJ ombros  sò ,  6^  horrores  traT^comJtgo^ 
ide  companhia ,  em  quem  de  todo  o  agrado 
Â  folidaofe  acha ,  O^por  cajligo 
^5Adayor  ,Je  hefolidaõy  he  tao  e/lranha, 
Quedos  peX^res todos fe acompanha. 

Naâ 
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!h(jíõ  te.  affoMre  porem ,  égenerofa 
Trince<^,  o  infelit  cafo,  porque  em  tanto  *'.> 
(iSAderito  à  forte  Jàfempre  doía 
T>a  virtude t  cau favas  largo  e/panto ; 
benemérita  menos ^fe  aditofa 
Afpiravas ,  devias  fer ,  pois  quanto 
Afortuna  dã  cega  aos  do  feu  grémio ,  l 

(iS\<fercefehade/Hppor,  mas  nunca  premio, ! 

88 

^?s(jm  quanto  nas  raTí^ens  fuás  o  aflkto  ^ 
Conjelheyro  diclou ,'  àeyxa  e  chufado 
T>e  teu  nome  o  e/plendor  com  mayor  luto 
Que  effey  que  ao  Sol  lhe  corta  o  vil  nublado; 
t^S^enos  o  que  decreta  ^ouco  enxuto 
Do  exhaujlo  licor  o  alienado 
tSAionarcay  que  sò  então  do  régio  affento   ..:> 
T^e  priva,  quando.aify  do  entendimento.     : 
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c5W/í^  hida ,  cjue  o  ingratifsimo  Affuero^ 
TV  divida  do  Sólio  merecido, 
Que  deyxa  f  de  reynar ,  }iao  conjidero ,         , 
T)d  çora^oens  mm  povo  enternecido ; 
^hÇem  y  que  efje ,  c^ue  em  teu  mérito  venero  :L 
T)iadema  da  virtude  o  mau  lui^do ,        A,\ 
fà  mais  te  falte yfe  he  o  que  importuna , 
Torque  o  naõdà,  naõtira^  vil  fortuna. 

90 

Logo  porem ,  que  aquella  infania  breve , 

Eclipfe  da  raTiao,  violência  ÍAlma : 

E/f  a ,  que  entre  as  payxoens  humanas  teve 

T>e  mau  impetuofa  fempre  a  palma: 

Efja  y  que  aofangue ,  é^  ao  amor/e  atreve : , 

,^omper  os  foros  yjica  hum  pouco  em  calmai^ 

Lhe  pede  do  que  obrou  ( quando  a  defpede  ) 

%a7^o  Ajjuero  ^ú^oque  naotem  lhe  pede. 

j4pplaíi 
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Jpplaude  da  Cainha  o  honeflo  intento : 
Acciífa  em  [y  de/eu  furor  o  injano , 
E  he  tanto  mayor  nelle  ojenti mento, 
Quanto  mais  tarde  adverte  o  de/engano ; 
Emsfufpiros  mil  ^  que  entrega  ao  vento , 
Lhe  declara Jeu  mal,  que  o  leviano, 
E  nefcio  cuida  sò,  depois  que  o/ente, 
Epara  que  o  naofnta ,  que  he  prudente. 

92 

J  continua  pre/ença,  que  goXava 

T)q  hellaobjèBo ,  ú^  em  extremo  ornado, 

Era  a  canja  ,  porque  antes  ignorava  . 

jí  força  deíia  dor ,  dejlecuydado; 

E  ejje  mejmo  agora  lhe  mo  (Irava  > 

Quam pouco  de  hum  peiar  fabe  bum  agrado , 

3\(jm  alegra  algum  bem ,  i?ída  metade, 

T)o  que  afflige  de  hum  mala  adverjidade. 

Por 


i  • 
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^ormilmo^iospertende  dhertir-fe^  I 

£  ^^  íaí^(9í  Kjèfrujlrado/eu  intentaj  •■  k\ 
Que  o  que  em/y  leva  a  caufa  de  afjiigir/e , 
Com  o  lugar  naõdeyxao  feu  tormntOi 
E  em  qualquer  onde  entra  >  o  defpedè  fes^  \. 
He  o ,  que  logo  lhe  occupa  o  penfamento;  '^ ,  -, . 
Que  o  procurado  alivio ,  onde  a  dor  cr^ce:^^ 
Co?neça  apenas^  quando jà  aborrece^  '         ^s 

94 

Quantas  trotava  emfeuíjardimhmnaj^^^^^^^  *0 
J  quede  feu  dl  svelo  comparmm'^^^Víxz\s3 
O  objecto  gri^to ,  agora  as  julga  índígn}[$\m^ 
T>o  retrato ,  quefó  no  Sol  lhe  achava^  /  r  "S, 
z^^^du's  quando  confeguio  jà  matsasjinas'^  í 
Ejlima(^oens  abem,  que  fegO'^ava?'>*^^\{jh'  3l 
Quando  menos  naofoy ,  fe perfevera  ?  aO'^  O 
E  major,  /^.  d^efer  deyxq  o>  que  eiça}    \  'À\  ^0 


'.^   iÚK) 
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95 

Em  tam  íeíi/ívél  dor  j  maltam  inten/o 
Ja  entra  nejla  ,jÀ  neJJoutrafaU , 
Se  começa  a  fallar  ,ficafnfpcnJo , 
E/epaffea,  sòconfigo falia : 
A  cada  h'jrao  nome  da  que  infenío 
cSAdaltratou  ,  repetindo ,  logo  calla , 
Qne  o  eco  dejje  mejmo  na  c.(ínfufaM.,,.\.^ . . 
cJXíoráda  de  ftupeyto  ingrato ,  o  accufa. 

g6 

O'  rigorofo  amor,  fus facilmente      ... 
<L/fo  mais  livr€  tramformas  em  cativa-:  • 
Sm  falto  da  ra?^5omais  prudente, 
B  o  affavel  mais  no  mais  efquivol^  y^Sj^My*.  wx 
Tornas.ociue  era  alegre  em  de/ contente  jt^"» 
E  aoíepukhro  de  feu  cuidado  vivo 
O  conduzes ,  ou  já  querido  feja , 
Ou  lhe  falta  ejfe  bem,  que  sè  defeja. 


'  Prlmeyr!il'âfte.        % 

J^afante7!j.ampreJfodequemamay  '      ^    "  '^- 
Frecha  mentindo  em  nome  de  Cupido^ 
^y\Q  coração  acendes  huma  chama , 
Que,  em  ve^^de  alumiar ,  cega  ofentido  j 
E  a  alma  penetrando  a  infeliTiJlama 
Tri(le .alegre y  qucyxofo y  agradecido 
O  deyxa  ?mma  hora ,  6^  cjuaí  o  vario 
T?rotheo  em  formas ,  empayxoens  contrario.  ^ 

98 

Se  favores  confegue.  eflà  i^elofo , 
Tendo  por  leviandade  a  que  hejine^^y 
^h(os  auges  do  que  logra ,  temero/o, 
De  que  pode  cançar  tanta  jirme?^ ; 
Se  fe  vè  de/preXado ,  he  furiofOy 
E  arrependido  logo ,  que  defpreTiay 
^u/candj  em  toda  a  parte  o  [oherano 
Objeclo.^que  emjj  temsoporfeu  dano.^ 
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99 

^J\(otdraologo  alguns  ejla  violenta 
^ayxao,  com  quem  a  regia  authoridade 
!h(jiohe ,  de  lhe  pagar  tributo y  t^^nta, 
j\(j)va  dor ,  &^  cuidado  d  ^lAdagejlade; 
T)as  lagrimas  também  ^por  mais  que  intenta 
Jfjinarlhe  outra  caufa ,  que  a  faudade, 
Que  a  origem  tem  no  amor^fe  adverte  logo, 
forque  ejjoutrasíaode  agua^  eílas  de  fogo. . 

lOO 

T)e  todos  hum ,  a  quem  mais  favorece,  ^* 

O  %eyy&^  mais  o  esiima ,  condoído 
Tieíeupe-^r^  quevè,  a  immenfo  crejce 
T)a  imagifíaçaõ própria  íoccorrido  j 
J  ler  o  que  lhe  f alie ,  fe  offerece, 
QS\doJlrando  emfeu  difcurfo  enternecido  > 
E  nas  palavras ,  a  que  a  dor  afoga , 
^J\(ad  que  oaconjelha,  mas  que  o  roga. 
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Ejle  lhe  dÍ7i :  Senhor,  fè  ao  grande  affèãa 
Concedei  f  de  hum  criado ,  que  imagino ^ 
Se  falto  de  argumentos  de  dijcreto, 
Sobrado  na  rethorica  defno  j 
O  difcorrer  diante  dofeleBo 
fuit^  ,  que  alcan(^aÍ5  do  Ceo  benigno  ^ 
3\(aovospedemeu%^loaatte7içaòtQda  ^ 
Com  hum  breve  reparo  íe  accommoda. 

102 

Sigao  embora ,  ó  ^y ,  a  magoa ,  &-  pranto 
Os  males ,  que  naÕ podem  remediar- Je , 
Qiie  Of  que  remédio  tem,  nao  valem  tanto , 
Que  com  lagrimas  devaofujlentarfe ; 
B  ejfe  que  hoje,  Senhor,  vos  caufaefpanto, 
3^0  he  dos  impofsiveis  de  curar-Je 
O  que  o  impede ,  he  da  cura  o  tédio , 
Que ,  de  querer/arar^  conjla  o  remédio^ 

Dij  Maõ 
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S\(jiodíiviclarcy  eu,  que  o  que  perdido 
O  bellú  objeUo  tem  de  feu  cuidado. 
Quanto  ha  nouniverlo^  reduT^do 
O  julga  ao  caos  y  de  que  foy  tirado ; 
lllufaõlhe  padece  dofentido , 
Se  brilha  o  Sol ,  ou  feflorece  o  ^rado : 
^J\(ada  a  terfer  em /eu  conceyto  chega , 
Torque  o  [eu  tudo  he  o  bem^  que  fe  lhe  nega. 

104 

,  c5Vf^  que  furor  naÕ  hcy  que  a  hum  tri/le  o  prive 
T^anto  de  algum  difcurfo  o  feu  tormento^ 
Quejemgo^ar  da  vida,  quando  vive  ^ 
Ariticife  ao  viver  o  fentimento} 
O^aõfucceda  pois.  naÕ ,  que  afjim  cative 
Ejja  dor  vojjo  claro  entendimento , 
Que  naÒ  vejaà  que  ao  mal  )\  que  hum  be  de/pede. 

Com  Jí  bem  outro  tanto  lhe  fuçce de. 

'^^^\  h    .     '        ^  Mas 
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aSAdas  nao  intenta ,  ó  Trmcipe  famoío , 
'Perjuadirvos  meu  dijcurlo  agora , 
Que  ao  tempo  emfeus  remédios  vagaroío 
O  importante  fieis  deHa  melhora ; 
(JAdais  apre/Jado  i5\dedic0j  he  forço/ò, 
Que  vos  afftjla ,  C^  logo  íem  demora^, 
Quando  admitais  o  que  a  doença  pede , 
fà  e(la ,  entrando  ejfoutro ,  Ce  defpede. 

104 

3^em  duvideis ,  fenhor ,  queje  encofiandç  , .  ,  . 
Jo  forte  arco  da  poderof4  aljava         '"x^v^i^ 
V\(ova frecha  o  Amor^  vay  trafpajfando 
Com  ejla  opejto,  onde  a  outra  e/lava, 
Ejja  o  colírio ,  C>  o  remédio  he  brando         i 
T)a  dor ,  com  que  a  primeyra  magoava, 
E  affim  de sfaT^do golpe  antigo  a  queyxa. 
Que  nem  ainda  na  memoria  o  dejxa.      ]l  O 

Diij  Efi 
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Efmahao  breve  campo  muitas  rofas: 
T)o  CcQ  muitas  E/lrelUs  pouco  efpaço, 
Eo  numero  mo  pôde  das  fermof  as 
Em  vojjl  largo  Império  fer  efe  aço ; 
Talvez^,  que  alguma  dejfas  mau  ayrofas, 
Quefareu  conduzir  a  vojjo  Taco, 
<i5\dodere  rofa  a  dor,  que  vof  desvela, 
Fença  o  infortúnio ,  que  lentts,  Eftrella. 

108 

^\(jda  mgr  a  to  ao  arbítrio  propojlo  y 
Quefe  execute  logOy  o  %ey  lhe  manda ^ 
3\(aÕparao  os  criados ,  porque  ogoflo 
^Do  ^Príncipe  qualquer  trabalho  abranda ; 
E  em  breve  tempo  no  aj finado  pojlo 
Ç  T^aoprompto  cada  hum ,  tam  veloi  anda  ) 
Lhe  tnvejaoàs  belltfsimasDonTicllas 
O  Sol  agaU)  o  numero  as  Ejlrellas. 
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(í5\ías ,  entre  ar  mais  fermojas,  fe  offerece 
^^e/la univerjídade  da^ellei^ 
Hum  a ,  em  quem  facilmente  fe  conhece , 
Ler  a  todas  de  prima  ^entíleT^  j 
T^ois  quanto j  a  na  graça  fe  encarece , 
Quanto  nafermolura  ha  de  rique?:^ , 
Logra  y  fem  que  maispojja  ne fia  parte 
(íA  ^J\(^ature7í^  dar ,  pintar  a  arte. 

IIO 

T>o  rico  pelo ,  da  efpaçofa  tejla ,  '  "^^ 

Ejje  de  ouro  dilatada  mina :  ' 
T)e  neve  campo  bem  formado  efca : 
T>os  olhos  em  que  o  Sol  dous  fe  imagina  ': 
T) a  face  ,  em  que  he perpetua  a  rofa  honejla : 
T>a  boca  junto  à  qual  fica  a  maisjina 
Purpura  >  fe  corrida ,  nao  corada , 
Se  rnojira  a  me/ma  inveja  namorada. 

Diiij  Sc 
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Se  entre  as  Deojas  no  Ida  efta  fermofa 
Tares  fixara ,  o  Taris  a  'BelleTia 
Tanta  rendera  o  pomo,  em  que  a  queyxofa 
T)ifcordia  as  três  quiTíJar  mdfobremefai 
íJ\(emjàfuccederia,  que  a  for(^ofa 
Sentencia  sò  a  favor  degentdeT^ 
Tantomaisruperior.foJJeappellada 
Tola  funo  cruel  à  Cf  rega  efpada. 

112 

Erafeu  nome  EJlher ,  Tatrta  fudea, 

Que  aferro ,  ú^fogo  o  (tAjsyno  devajldra, 

Torque  da  Idolatria  a  culpafea 

QuÍ7^  o  CeOyque  a  e/Ja  luTi  vijje  mais  clara; 

Também  nofacro  templo^em  quefe  atea     f '^  ^• 

Ofacrilego  mcendio ,  fe  declara  , 

fJSQioquer  { tanto  da  ira  esta  tocado) 

Onde  dos  de  Ifrael  feja  rogado. 

Xios 
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3^os  que  a  vida  livrarão  nejfa  horrenda , 
3SQffa  dura ,  &-  fatal  calamidade , 
Se  ra^^o  he ,  (e  he  jujlo  ,  que  fe  entenda^ 
Servida  a  de  quem  perde  a  liberdade; 
For  ao  os  Tays  de  EfUoer ,  bem  que  ejla  prenda 
Deyxàrao  brevemente  em  tenra  idade , 
T^orque  mojlrar  ao  mundo  o  Ceo  queria, 
Que  Bjlber  por  fua conta  socorria. 

114 

HumTio  a  educou piadofo ,  &-  nobre , 
Que  e/cavamente  onde  a  virtude  faltay 
O  efplendor  danobret^  [^  dej cobre , 
Que  a  virtude  he  a  baú ,  em  quefe  exalta; 
jbjle  ,  poslo  qUe  a  Efiher  veja  t ao  pobre     ■  . 
'De  ouro ,  ú^  prata  y  julga  ,  que  ejla  falta 
dividais  a  acredita  ypots  de  outra  nqucTia 
T)e7,arfora  ofoccorro  a  tal "Bellei^. 
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Tratou  sò  de  advertir  aos  poucos  annos 
T)a galharda  fohrinha,  que  o  venera , 
J perfídia  do  mundo ,  c>  osfeus  enganos, 
Que  aquella  idade  pouco  con/tdera  j 
O  infeíi^  remate  dos  profanos 
Empregos ,  &-  ejjapena ,  que  osefpera: 
Ejjay  que  a  lentos paj/os  caminhando, 
A  eterna  no  vagar  le  ejla  eníayando. 

116 

Quefeja  a  caridade  lhe  enjtnua 
A  que  em  fuasací^oens  mais  appareça , 
E  entre  ^j  outras  virtudes ,  como  a  Lua 
Entre  os  menores  ajlros ,  resplandeça, 
^J\(jm  fe  acovarde  na  piedade  íua , 
Inda  que  certa  a  ingratidão  conheça, 
"T^rque  ao  cjjefe  queyxarà  do  ingrato, 
Quefe  di^he-aejicio,  &-  he  contrato. 


^. 
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^Aos  empregos  da  regia  caridade , 
Lhe  di^y  que  logo  a  devaçao  fe  Jigay 
Sem  que  da  hipocrefta ,  a  puridade 
jDo  metal  fim  feu,  fe  pmte  a  liga; 
S  entenda ,  que  sò  ejfa  com  verdade 
He  devaçao,  que  a  obfervarfe  obriga 
T)afam idade  as  leys ,  ç>  naõ  com  va^rios , 
E  inúteis gojlos  a  correr  Santuários. 

118 

Ã  humildade ,  &-  retiro  lhe  encomenda , 
'   Com  guarda  fiel  dafermofura , 

!^\(emqueyraapplaufos  dejla  ,  antes  entenda, 
SaÕ baterias  contra  a  intenção  pura; 
Que  ao  ócio  fujajempre ,  Ç>  n  ao  per  tenda 
T^er  mais  fama  ,fe  quer  viver /cgura. 
Que  a .  de  que  teme  a  T)eoíj  &-  he  virtuo/a, 
'Forque  a  outra  nofeufexo  heperigoja. 


8  o      Hiftoriá  deEíther. 

f%i  Mnca  a  hrandà  cera  ha  recchído^s^^'^^' 
fa  mm  guardou  duriíjtmo  diamante  ^ 
E/k  afutil  imagem  do  efculpido , 
Uu  ejjoutra  o  epigraphe  elegante , 
Como  E^her  admitio ,  &-  fica  unido 
A  (eu  animo  dócil ,  fe  confiante ^ 
Qí{antolhe  diBa  o  confelheyro  egrégio , 
E  degraos  Jao ,  que  afobem  ao  throno  régio. 

120 

forque  com  menos  prejja  asinconjlantes 
Sombras  fe  apartao,  quando  no  HoriTionte 

^  Coroada  de  Iut^s  radiantes 
T)e(  cobre  Febo  a  galharda  fronte : 
Sem  mais  demora  Oípaj] aros  volantes  . 
Ao  repentino  ejlrojido ,  que  no  monte 
Fet  a  baila  ,    fe  auf então  dos  raminhos , 
Onde  o  dcfca?íço  tem  ,&-  os  £  aros  ninhos. 

Nem 
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^h(m  doutra  forte  as  ?iuvefiry  que  aferenà  " 
Face  cobrem  do  ar ,  voaõ  fugindo 
dJo  de/Ierro,  a  cjue  o  Ajmlo  as  condena, 
Ficando  o  Qo  defua  mjuria  rindo; 
T>o  que  a  faudade^a  dor ,  a. magoa ,  ape?ía  '^ 

.   T>eyxãÕ  de  Affícro  o  peytOy  onde  íenti^ndo 
T>eEjlher  o  Imperiosa  for  (^a,  a  luTi.que  admira, 
Qual  ave ,  fombra ,  nuvem,  fe  retira». 

122 

■  %epita  embora  o  Capitam  \Romano ,  j  ^ 

QueFep,  Fio,  Venceoy  comoproe^   .  ^^^ 
De  fuás  armas  melhor,,  matsjoberano        "^     "" 
Timbre )à  do  valor  ,jJ  da  deBrez^i  .^ 

Que^  fe  tanto  brat^Õ  o  dcyxa  ufano,  ^ 

Excedido  fe  vê  de/la  bellcTÍ^ , 
Quatfdo  ainda  Jem  lancha  contendora , 

^Que  veyo,  dii^.foy  vi/la,  (sr  vencedora. 
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B  afsm  logo,  que  o  ^ey, antes  cjueyxofo, 
T^ode  gozar  a  incomparável  vifla 
T)a  bellifsima  EJlher,  hum  numerofo 
T^ovo de affeBos para afervirlhe  alísia; 
E  de  nàõ pojuir  j  ejlàpenofo, 
(ó\<lais  de  hum  sò  coração^  com  que  lhe  affMay 
Que  a  ferem  tantos,  como  os  '^eynos.fora 
T)e  tanta  ^^Adonarquia  igual  íenhora. 

124 

^h^aoTe  ufava  porem ,  que  àas  Eípopu 
Do  ^ey  alguma  o  thalamo  occupaffe, 
Senão  depois  que  as  ca/as  efpaçofas 
7)o  zodíaco  o  claro  Sol  dowaffe ; 
forque  inda  que  eícolhida  entre  as  fer mofas ,   . 
^sÇjjjes  dm  queriao,  fe  apurafje ; 
Que  a  que  mais  de  galharda  fe  acredita^ 
T)os  foccorros  da  arte  ne  cefjita. 


.  % 
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T)e  odoriferoã  aguas  eraÕ  mares 
Os  em  que  fe  banhava  cada  dia , 
l^orcjue  afjim  dejfasondaí  [tnguUres 
Qual  outrabelU  Fenus  renajáa  j 
T^ambemeraona  mefaos  feus  manjares 
Ejfes  em  que  melhor  fe  conhecia 
O  vigor  de  nutrir y  dar  cor  ao  roflo , 
Corado  engano  jà  do  humano  gojlo. 

126 

t5\4as  como  nunca  i^ual ,  nunca  confiante 
Soe  o  relógio fer  de  hum  namorado , 
Onde  ao  quegoi^a ,  os  annos  faoinHante^ 
E  os  injlantes  J ao  annos ,  fe  ha  tardado; 
Que  lhe  aprcjjajfemy  quÍTiy  do  firme  amante^ 
E  extremofo  T.^rincipe  o  cuydado  . 

IÂ  bellaEJlher  o  mundo  feminino  y    • 
fí^Admido ,  a  que  ejlejexo  he  mau  benigno. 
s. 
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Se  bem  a  linda  Dama  cíejle  alarde , 
T>ejle  hypocrita  ornato  ,  ejia  diária, 
E  mohilfermofuray  em  cada  tarde. 
Ao  quefoy  na  manhaa  ,fempre  contraria; 
T>eJJe  indigno  íoccorro ,  a  que  a  covarde 
^elle?:^  appella  >  dejla  imagi  fiaria 
^Porripa  naÕcuyda ;  que  o  decente  aceyo 
Heproprio^aoMl^^^^^  aofeyo. 

'Í2g 

-{h(ao  era  de] eu  ânimo  o  defvcllo, 

O  contentar  ao  í^,  nem  que  o  atraBivo 
T>ogoJlo  dejle  fojje  o  rojlo  bello, 
Que  tem,fe  o  mundo  gr  ato  y  ao  Ceo  efquivo; 
Sà''n4s  virtudes  comjeguro  anelloy 
£  na  cultura  d' alma  o  incentivo 
^ufca  ao  real  ajjeBo  a  linda  Dama, 
Qjiè  o  mais  cobiça  he^  fe  amorje  chamai 


Por^ 
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'Porque  amor  y  que  he  d'  alma  affeBo  mhre , 
Se  Ã  matéria  tahexpáj/a  o  J eu  fogo ^ 
He  da  forte  que  o  claro  Sol  def cobre 
Também feu  lume  alem  do  próprio  globo ; 
EBe  (hem  que  opinião  vulgar  lhe  febre) 
He  vilpayxão  fomente ,  porque  logo 
Que  bufa  a  fruição  noutro  jentidoy 
Que  o  de  ver,  O-  ouvir ,  fe  ha  defmentido, 

J\Qmjâ  no  ^Jmor  (fe  ofojje  a  impure^) 

Convinha  de  mamo  ejja  pintura 

Tam  celebre ,  fe  dejles  naterne^X^ 

Sò  cabe  hum  corpo  cajlo,  C7-  hitma  alma  pura, 

^ífAduíto  menos  querer  yjeja  a  bellcT^ 

ObjeBoao  taBo  y  ú^quea  fermofura 

De  lutjam  nobre  [em  indianos  laços) 

Roubada  aos  olhos y  fe  trãffira  aos  braços. 

E  '         Jd 
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«3t 

fk  radiava  aluT^,  tjuè  antes  avara  ^^^ 

[  Ao  parecer  doTrmci^e  Âugu fio)  il 

T  ouço  menos ,  ^ue  hum  feculo  tardara  y 
"Tajjafidofeu  cuidado  aquajtfujlo; 
Quando  E^bery  que  na  gala  nao  repara  > 
poís  da  melhor  lhe  faTsfeu  roflo  o  cu/io, 
O  régio  apofento  entrou  pi^^ndoy 
Que  em  esfera  do  Sol  o  vay  trocando. 

132 

Joí  mais  finos  diamantes ,  que  de  ornata 
Intentavão  fervir,  lhes  fuccedia 
O  mefmo  >  que  ao  lúcido  apparato 
fDas  E.^rellaSyao  vir  rompendo  o  dia^ 
Qualquer  dos  que  da  gloria  eHe  retrato 
Admirava y  &-  os  olhos ,  com  que  o  via. 
Ao  €(^0^  por  lhe  dar  gr  aças ,  levantava^ 
DeEBher  ociofamente  os  apartava. 


\*. 
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He  porem  tanto  mais  no  %ey  o  agrado 
>    T>e^a  viíia ,  &^  he  tanto  o  que  o  recrea, 
Que  a  dita  de  reynar  sò  tempre^^do , 
Torque  e/la  bella  efpofa  Ihegrangea  j 
!h(adfente pouco  o  tempo ,  que  hapajjado 
3\(^elle  a  vontade  de  fie  amor  alhea, 
8  humjeculo  de  amor  em  cada  hora 
^eíeja  para  a  eílar  amando  agora. 

134 

E  fem  que  at tenda  a  humdde  e(lirpe  donde 
Ejlher  aorigemtem,aéA/Lagejlofa 
Diadema  lhe  dejlina-y  tanta  ej conde 
Ouforça^  ou  privilegio  humafermofa; 
Be  flor  de  voT^y  &-  vo%  de  flor  ,pois  onde    ^''"°''* 
Jpparece  e/la  graça^  na  que  ago%^,        s  ^  i\ 
Sem  violentar ,  obriga^  à^  fem  recurfo 
A  arte  y  hefempre  hum  florido  difcurfo. 

E  ij  Nem 
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IS(jmcQnfuhe  ja  maisafermofura 
JJlro  algum  de  benévola  influencia y 
Que  em] y  mefma  achara  para  a  ventura 
T>e  OrofcopofeliT^Jarga  affijlenciai 
Efe  neste  fe  afjirma ,  que  fegura 
O  Sol  diademas ,  deffe ,  que  a  excellencia 
De  bum  rojlo  ojlenta  hello  à  maravilha  > 
Se  dÍ7^^  mas  nm  do  Sol  que  no  Ceo  brilha. 

136 

E[fe  oplanetafoygratOy  &-  benigno^ 
Que  inda  emfeu  detrimento  y  tnda  cadente  y 
Fora  da  própria  cafa ,  c3^  peregrino 
Quanto  na  dura  efcravidaofefente ; 
A  bella  EJlher ,  por  fingular  dejlinOy 
A  throm  a  elevou  tampremlnentey 
T>e  íeus  olhos  podendo  as  htçs  bellas 

z5Adaís  que  todo  ejje  exercito  de  Ejlrellas. 

He 
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He  própria  áoferT)ivhíoafernwJura,-'\  ,  w^y^ 
íh(^aocomo  oaccidcnte  em  feufugeyto  y    ;). 
l^orèm  mais  indivifa ,  que  a  iu^K^pura, 
JA(^o  que  entre  os  aftros  brilha  mais  perfeyto: 
He  bmna  iníeparavel  veHidura,        <  -^^  ^ 
Que  entra  de  fua  ejfencia  no  conceyto^ 
T^ela  da  qual  [porque  o  infinito  iguala )  " 
T^amlpem  cortou  aos  que  mak  quiTi  dgaU     - 

'Dejle  adornou  a  quantos  na  celefie^^^^s^  ^  .  - 
^ula  divide  em  varia  jerarquia  /^  'm^ 
Comoprecifa,  ú^preciofa  ve/ie 
7)osque  mais  junto  ao  thronojeu  queria; 
7) e pois  ao  homem ,  a  quem  f obre  o  terrejle  ^ 
Çlobo  entregou  tam  vafi:a  monarquia^  ^ 
B  quit  que  em  tanto  Império  j  comogofa ,  - 
Eíia  fojje  a  [ua  purpura  lufirofa.  '  v 

-'3  •  Eiij  Nem 


rr> 
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j\(^em ,  rjuem  menos  mercê  a  con/iaera ,  1 

Que.divma  Je  aparta  do  que  o  a  (luto,         \\ 
E  impioz5\dams  diBou ,  oujà  quiTicra  ,  .  , 
jí^Ântes  mchm^vjQ ,  tçruaícido  bruto  ^^  /i, 
Se  o  naohe  qHdqMer ,  quecomjevera     '  'H 
Opinião  reprova  cjle  atiributo 
T^or  cfilejlc  aos  bmwio  ^ grato  emprego, 
E  efiranho  sò  ao,  irracional ,  Ú^  ao  cego. 

140 

Se  no  fcmineofeKò  àccufa  a  efquivits  ^ÇS. 

Condição  r[4deeJlragos  repettdos^^^^i^  Wí^íViv*:) 
'    %cnuncie  também ,  como  nociva 

A  gr4çaSs  que  o  Ceo  lhe  dcojentidosf.'i^^. 

Culpe  Qmm  fdo  alkeyo  abu[o  aprm 

Da  ejlnmçaõ devida y  ejfes  luTiidos 

^' fplendor es  da  tocha ,  onde  inquieta^ 

E  tncautaj^àbrat^  a  borboleta. 
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Culpe  na  belU  rofa  de  aleyvofos     ""  '^  o  r      '  \ 
Sem  nácares  algum  Çfe  inadvertido 
^Profanando^os )  fe  vio  nos  rigor ofos 
Eípwbosyque  adefendem^  ofendido: 
Oí  líquidos  çrijíaeí  diga  engano fosy 
Onde  o  filho  de  Cefijo  attrahido 
Defuafórma  >  a  buíca  (para  riiagoa    =  ^  4;  w 
Q5\dayor^  tendoaem/ymejmoj  dentro  ná^o.i. 


141 

Quem  os  ohjeBos julga  delinquentes^  ^^v, 

\RaJfa  de  nej cio, por  que  de  algum  dano. 
Que  nellesje  experimentadas  imprudentes   ^ 
rJcçoensfe  haode  applicar  do  u/o  humano;    '> . 
2)ejle  faoos  delitos  ,  6^  imicce?ites 
EJ] outros ,  como  a  cfpada,  onde  o  infano ,  '^ 
(  J  quem  tomai  a  pelo  gume  agracia ) 
Dejyíehade  queyxar  ,€>  ?iaoda  ejpada. 

Eiiij  fi. 
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fa  pis  o  z^Tidomho  alígero ,  c^ue  ojlenta 
cSidaís  cores ,  vi/os  mais  do  que  o  celejle 
íris  nas  dcnfas  nuvens  reprejenta , 
Com  tantos  olhos  como  plumas  vejle; 
Sem  queje  aparte ,  quando  mais  fe  aufenta , 
^\(em  conceda  ( da  maquina  terrejie 
OupiT^  as  cortes ,  ou  as  campanhas  rafas  y^ 

,\^  Ih(em[ono aos  olhos ,  nem  defcanço  às  a%as. 

144 

^arto  da  terra  a  todos  efpantojo, 

3S(ao  menor  que  os  Irmãos  antes  na/ eidos  , 

*    '^ots  quanto  corre  mais ,  he  mais  forí^oíoj 
cS\<íajor  fempre ,  que  aos  olhos,  aos  ouvidos ; 
T)o  que  publica  defenfor  teymofo , 
Succe(Jos  fejao  certos y  ou  fingidos, 
"^Forque  he  dasy  que  tem  bocas  cento  a  cento, 
J verdade ,  ú^  a  mentira  igual fujlento. 
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fk  eBe  Je  rumor  antes  eícaçA , 
Logo  em  crefcendo  clara,  Ú^  illuftrefama  , 
Dejeu  clarim  fonoro  em  todo  o  e/paço 
T>o  Terfia?io  Império  a  voT^derrama; 
Os/ucce/Jos  refere ,  que  no  Taco 
De  AJfuero  fe  admirao,  &•  a  nova  chama, 
Em  que  arde  por  EJlher  belle74  rara  y 
Aquemfòmente  o  amor  do'\RQ  compara*    . 
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Qualquer  à  corte  deíce  imaginando  '  ^ 

Hum  prodígio  a  Eílher ,  Je  a  conjidera 
fà  Senhora  de  tanto  Império ,  quando 
3\(\m  de  íy  me  [ma  ha  t  ao  pouco  o  era  i 
E  osj  que  confeguem  velUy  ejlãojí^lgando,  -;, 
Que  fem  a  liberdade  EJlher  na f cera , 
T^orque  entendejfe  com  raT^o  mais  viva 
Ejje  bem,  de  que  [ua  vijla  aos  outros  priva 


ue 
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Que  ao  diadema  O  credito  âjjegura,  \ 

Sícre  .(s^que  ãoefplendor  diffeconvln^ãi 
J\(aoco''oaroíUray  cjue  a  dafermofura]  -(^ 
(  Quakjulgaoa  Eíiher)  fempre  ^iHèa}X 
l^ou  tanto  mila  mais  oCeo  fe  apura  4t\  lO 
Qííe  entre  todíU  ,  a  quem  dotado  tinha  OZ 
T)e  bellc^ ,  hum  ra/cunhoapparecia  ,  :i 
'Da  ^ue  debuxar  neílapcrtendia. 

f48 

^Su^a,  que  o  mefmo  vai,  que  lirio ,  ou  rofa, 
T>e  íèu  nome  o  elogio  aventejado 
Fio  nefla  occajiao,  em  que  ojlentofa 
fa  nao  huma  sòjíor,  he  todo  hum  prado; 
Js(jm  inda  ajjim  o  quanto  ejlapompoía,     à 
Fica  bafiantemente  declarado , 
Separa  cambar  ar  feu  Iw^mento , 
A^mfob^mdepradú^^ 


n 
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jDe  Jpollo  ^B^igiày  de  que  Ovidio  efcreve, 
Com  a  do  dv/pòforio  iltuHre  fdx  \ ) 

3\(^aòtvmcompayácaõ ysò  inveja  teve 
(tJtantximagcjladc  y  ãtipitagãlãi  n'i\^(S 
Quanto  a  mayor  emdiçâafe  àt/evcAi.^^  'ò\SX 
J  formar  de  alta  Idea,  em  pouco  a  iguala '^\^ 
Que  em/eu  cujlcfo ,  .0^  joberbo  ornato,  i^L 
Se  núohe  omcfmo  Empyreoíheú  retrato,  o^s) 

SJ\(jlle  de  SfiJjcr  afermofura  raray\^  ou^s^-t^-^. ., 
O  ^ef)ij[ue  mau  a  admira  c^da  hcra^nvò  o(í 
O  corarão  ^cjuej  a  antes  lhe  entregar  a  t^^y^l» 
J^he  Qjjertã  polamaQde  Efpo/o:agor^^iò  oCÍ 
«ÍA(^  umrejifo  de  fcHgoJlo/e  reparai  '^m^mtTÇ 
^h(ao  que  a  ama  fomente,  mas  que  n  adora: 
0\(jid  que  lhe  participa  o  regia  mando ; 
(t%ías  que  no  mcfmo  %eyejid  reynãud^*  .CS 
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Que  o  ouro ,  (jue  ao  de  fem  cabe  lios  tece  3l 

O  diadema ,  he  de  inferior  quilatei 
Que  MS  diamantes ,  de  que  ejle  fe guarnece 
T)efeus  olhos  a  luT^dando  ejlà  mate^-^^^  r  ^  > 
Que  quanto  em/eu  ornato  Je  offerece   " ' '  ^  '^ ' 
Â  vi  fia  ( bem  a  imenfofe  dilate 
Seu  QuUo)  lhe  não  da ,  recebe  gala , 
Conhece  qualquer ,  que  entra  nejla  fala. 

^Ag^ravo  julgaria  o  me/mo  ornato  ' '  '^/^ 

T>o  ouro,  C^  diamantes  que  cjld  vendo, 
S!\(ao  advertindo  jdy  que  a  hum  tal  retrato 
Do  Cea  yfervindo'0  ejlao ,  mofoccorrendoi. 
bambem  lhe  julgar  ião  por  ingrato      .  v  oVi 
E/Je  excejjo  de  pérola  / ,  nao  fendo 
Obfequio  sòy  que  rendem^  às  maravilhas 
T)a  que  he  [oh -as  que  {ao  da  aurorajilhâs.   ^ 


Primeyra  Parte.       9  ^ 
153 

O  Terfa ,  ^ne  imagina  Divindade 
O  TrincipCy  &-  altar  o  folio  regio^ 
E  facrilego  maisje  perfuade , 
( T'a?tto  hefeu  erro)  fe  falta  aoptcrilegiof 
Com  difculpa  na  unida  mageJJàde 
T>a  Coroa  em  EHher ,  ao  rojlo  egrégio y 
Jdianta  (eu  idolatra  ejiatuto  , 
Se  hum  vè  dos^que ha  emDeoíy^nbre  at tributa. 

bambem  julgou  no  efpíendido  convite'  ^ 
Que  logo/e  feguio ,  o  penf amento  y 
^^aa  ter  de  Ajjuero  o  poder  limite , 
^s(jm mais  que  oferecer  cada  Elemento  } 
Ver  outro  igual  nao  cuyda  o  appetitc 
In  faciavel  mau,  porque  [ujhnto 
Foy  nao  sòde/Je  monflro,  ao  mavs  va^Oj 
[  Qudajoberba  dejle  %ey  ]foypasl(). 

Dtfi 
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Dífcomaoa  inclyta  Cidade , 

Com  injuria  do  Tracto^  &-  do  Thebano, 
Lyras ,  em  que  delira  a  gravidade ,      '  . 
E  em  que  também  a  recupera  o  infano  j 
Jos  carros  triunfaes  a  immenfidide 
T>as  praças  vinha  e/lreyta,&'  ofoherano 
oSA^fjbil  ( taloílentava  a  pompa  dejles) 
TParecíaõdas  maquinas  celejles. 

I  j6 

Logo,  que Fehoorejplendur  fermofo 

De  feu  volante  coche  retirava^ 

Em  SuT^  pelo  fogo  artificioío 

^J\(jida  menos ,  que  ejjQutra  lu7!^yje  achava ; 

3\Çe}n  o  T>elio  dcyxou  de  ejlar  ciofo , 

T>e  que  Vulcano  o  ofjicio  lhe  ufurpava , 

T>cfer  o  nobre  Jrtijice  do  dia. 

Ou  que  da  terra  agora  amanhecia. 

Nejla 
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U\(esla  occajiao  também ,  em  cjue  os  agrados 
Erão  tantos  no  ^y ,  fe  conhecia y 
Que  da  rique?:^  os  cofres  mais  cerrados^ 
A  que  melhor  os  abre ,  he  a  alegria ; 
'Tois  quanto  em/eus  erário t  dilatados 
De  tributos  immenfos  recolhia y 
T)ejle  agrado  nos  quafi deharios 
(  Qual  neffe  mar  entrou  )jàfahe  em  rios. 
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(iSX^as  que  defktençaofempre  a  largu?^ 
3\(jmia  no  ^B^l  porque  íerdprecÍ7:,o , 
Que  venha  a  recolher  com  a  avareza 
O  que  antes  diípendeo  com  pouco  avi^ : 
Saõdo  ^Principe  as  dadivas  riqucT^^t 
'Tara  alguns ,  e^  a  muitos  prejui^^o; 
^Pois  hej-Qrca  ( bem  que  o  applaudao  louco ^ 
Que  ,peça  a  todes ,  quanto  ha  dado  a  poucos  • . 
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^h(j$o  larga  da  memoria  >  &-  do  cuidado 
Ter  nacido  nos  i?raços  dapobreT!^ , 
Contra  o  eHatuto ,  que  do  a?itigo  ejlado 
oJ^anda,  fe  ejqueçalogo  a  nova  JheT^a; 
E  bem ,  que  as  lalaspiTí^  a  que  o  dourado 
T^eBo  cobre  y  ainda  na  eJireiteT:^ 
^Da  antiga  cafa  habita  (ó grão  vitoria!) 
Se  a  pejfoajà  não,  fempre  a  memoria. 
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^  T>a  pompa  do  vestir y  que  a  zSA^age/lade 
Lhe  permitte  ,  com  tal  prudência  ufa , 
Que  fem  faltar  a  regia  authondade  y 
Sò  nao  admitte ,  a  que  a  modejlia  accufa } 
forque  com  dijcriçao  fe  perfuade , 
Quer  no  exceffo  das  galas  aprofufa 
Vaidade  ,  { que  vicios  mil  encerra  ) 
Feflirde  Ceo  o  quehe  humilde  terra. 


Si 
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Se  ao  Trincife  o  defvcU  a  efpecioja 
Fama  de  liberal ^  tenha  entendido ^ 
Que  então  com  me?iosfegur anca  ago^f^y 
Quando  he  no  difpendennais  femjentido ; 
1^ or que  o  pródigo y  a  quem/empre  a  /'orçoja 
/P  obreXa  a  pedir  leva ,  a  tem  perdido, 
E  o  que  o  nao  he ,  ú^  at  tento  em  dar  procede^ 
A  lograo  dando  tudo  o  que  nao  pede. 

\  A.  hella  Eflher ,  7íem  porque  o  claro  afjento 

A  ennobrece  da  T^egia  (í5\dage[iade , 

TermittCy  que  inconHante  openjamento 

As  esferas  pa/Jee  da  vaidade ; 

Antesfempre  ao  próprio  nafcimento 

Attenta  ,feheo  mefmo  ,feper/uade , 

Que  qualquer  altive^a  lhe  condena : 

Se  he  outro  novamente  y  inda  he  pequena. 

F  Com- 


:  ^ 
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Commiim  jusiento  em  meia  nao  commua 
Er  d  o   íjue  efcaçamente  a  alimentava  y 
E  entre  as  delicias  da  real ,  afua 
l^ohre  na  par/tmonia  Je  mojlrava ; 
^Torque  naojero  que  melhor  jejua  , 
Quem  nao  tem ,  mas  quemfe  ahjlem ,  julgava, 
3\(jm  outra  do  jejum  (que  a  ahflinencia, 
E  nao  a  falta  )  a  própria  excellencia. 

164 

"^fãmbem  conta  naofe^nofoherano 

Solio  y  a  que  a  elevou  o  Ceo  benigno , 

7)a  venta^emy  que  logra  entre  o  humano , 

<iIA4as  dejja ,  em  que  ejla  divida  ao  'Divino ; 

E  a  qualquer peni amento ,  que  leviano 

Quer  exceder  ,  detendo  o  voo  indigno y 

Sò  lhe  permute y  íuba  atè  as  EfírellaSy 

Tara  asgrac'.is  render  ao  Juthor  delUs. 

Ncfsa 


^^  ESSAy  a  que  o  nome ,  rofa  a  dejima , 
%^^^  Ç!]\Q)l)re  Su^^  habitava  o  que  wfamando 
C  Fero  Jmao)  tanta gala^  defcendia 
fa  da  eHirpe  de  ^g^g  >  hum  trofico  infando^ 
E  ejle  sò  em  feu  animo  tncluhia 
Quantos  a  atroT^raiT:^ ,  pelo  execrando 
T)e/uapla?Jta,commHmcoumayores 
Fenenos  ao  fruto ,  ^  afombra  horrores. 

2 

<tA  ambição  y  a  cobiça ,  a  deslealdade 
T inhao  primejro  voto  em  [eu  confelho : 
^Js(unca  outra  vio ,  que  a  imagem  da  maldade, 
Se  a  conjultar  chegava  o  próprio  efpelho; 
fa  nu,ts  a  certa^  cu  Ma  divindade 
Se  dobrava  dejle  tmpio  o  joelho , 
Ou  no  que  a  noyte  mojlra  ,  C>  cj conde  o  dia 
C  Çr ao  palácio  )  julgou ,  que  alguém  vivia. 

F  ij  Cor^) 
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>-    V*    V/^' 


3 

Com  todo  o  anelo  a  do  hwitío  Terfa 
%egia  aula,  hujcavaõ]  úOrm  a  certo 
Centro  (18  linhm  da  ambii^ão  perverfa 
T)ejk  em  cijlncia  r  Tcmpre  o  mais  experto^ 
E  loo-rajído  da  forte ,  antes  adverfa     "^-^  ^'  V, 
fa  benigna  ínjluencta  >  tanto  ao  perto 
'Do  realthronoo  chegou  na  authoridade  , 
Que  hum  equivoco  oJe%Ja  ^5\dageHade. 

4 

Era afombràdo  %cy ,  ou  o  l^y lamente 
Jf onera  era ,  &■  Amaoo  que  reynavãy 
ii5MaPS  contra  a  éMagefiade  delinquente 
O  que  a  dimittc  ,  que  o  que  a  u(urpava; 
l^orqueefie  a  eíiimajcjjoutro  indignamente 
Seu  efplendor  ofende ^  efe ,  que  a  amava , 
Ejle  mojlrando  eslà  quanto  a  aborrece. 
Se  a  hum  como  adultério  a  offerece. 
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fumais  nos  Ceos  o  E/corpiaafuneBoy 
T>e  zfÀdeduJa  a  cabeia ,  &-  o  ^afilifco 
!J\Q)  peyto  do  L  eaofempre  a  firo  infejlo  , 
InduXtrao  o  mundo  a  tanto  rife  o: 
fcL  nunca  a  Idra ,  c>  o'Oriao  mole  fio  ^ 
Ondeie  forja  o  rap  ,  C>  o  confco  •, 
Taõ  maléficos  for  ao  de/de  a  esfera , 
Como  ejle  iníquo  da,  que  occupa ,  o  era. 

6 

T>e  Aulicos  hum  povo  numerofo 
Sempre  após  jy  levava  aparecendo 
Inda  mais ,  que  cortejo  obfequw/o , 
J  larga  cauda  de  hum  Cometa  horrendo; 
Torque  nao  menos  trijle ,  C^  ominoío 
Era  o  afpeão ,  que  e fiava  ojferecendoy 
Qual  he  a  dej/cy  que  entre  a  efcurafomhra 
T>a  noyte  no  Ceo  brilha,  &-  a  terra  alfombra. 

Fiij  Sb. 
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7 

Sò  i^iárdoqueo,  que  a  inclyta  morada 
X>ã  %cynante  fobrinha  frequentando , 
(ha!  templo  da  que  adora  ,  na  guardada 
^Forta  y  a  ejld  d-e  fora  contemplando; 
Ejfa  do  fero  it/ímao  tam  refpeytada 
Çrande^^  em  nada  eflima ,  deteflando 
Seu  vulto  ( que  a  divino  fobreve/le) 
Sceleflo  y  quando  o  affSa  mau  ceie  fie. 

8 

z^Àdas  a  nada.  o  Anuo  [oherho  menos y 
Que  ao  (tSXdardoqueo  incógnito  attendia. 
Que  antes ,  que  os  olhos  por  em  os  pequenos , 
T>elles  o  carecer  elegeria  : 
ObjcBo  f eu  julgou  fempre  fomenos 
Qualquer ,  que  as  nuvens ]à  nao  excedia, 
h  quando  muito  a  viflafe  inclinava  , 
T)os  montes  no  mais  alto  então  tocava. 


^u  i 


Nunca 
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^hQimca  jà  prcíumio ,  t^uc  algum  ouT^^e 
O  ejlatuto  violar  de  [eu  refpeyto, 
itAindaqueemnaotery  feconjiajje 
Outrojifcal ,  que  o  próprio  conceyt  o; 
E  quando  o  mau  altivo  o  defpretajje^ 
^Defpret^va  o  viver ,  poucorr  e^eyto 
Era  contra  a,  que  logra  inclyta  Corte ,  i 

fímn  crime  venial  digno  de  morte. 

IO 

çS\£is  como  os  grandes/ao  fempre  afsijlidos 
T>ejfa^  línguas  cruéis  yú^venenol as  y 
Que  colhem  de  pia  ntar  emfem  ouvidos , 
Se  efpinhas  para  os  mais ,  para  íy  rcfasi 
Eflas  com  appar  entes ,  (^fingidos 
Argumentos  dclatao  cautelojas 
7)e  arrogante  ao  humilde ,  ( J  ca/o  acerhol ) 
^  ^h(o  mejmo  tribunal  do  maufoberbo. 

Fiiij  Nad . 


— \*  • 
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II 

0\Qiodc  outra  forte ,  que  o  elemento  undofo, 
Quando  aos  homhros  do  "Boreasjtbilante, 
Rompendo  o  largo  cárcere  arenofoy 
Sbhir-Je  quer  à  esfera  radiante: 
^J\(em  outro  jà ,  que  o  bofque ,  onde  ofcndofo 
T)a  esmeralda  a  mbipajj ou  flamante , 
Ficou  o  fero  Amaono  vilipendio, 
Que  cuyda ,  irado  mar ,  C^  largo  incêndio: 

IZ 

Quem feja  ^^SA4arcíocheOy  pergunta  logo, 
Ejabendo  pertence  aos  de  fudea, 
Bjfa .  A  quemjâ  do  Jjyrio  oferrOy  ú^fogo  ^^^8- 
Horrenda  pyrafeTi ,  f encampa  fea  ; 
Quantos  Heb^os  a  Perfta  tem  no  afogo 
T>o  cativeyro ,  a  morte  fentencea , 
E  (juên^quelave  a  mancha  { ó furor  novo!) 
'De  hum  leve  aggravofeujangue  debu  'Povq, 

J^aõ 


»  ^  * 


J 
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V^oevA  no  Hehreojuflo  a  renitência  ^\Ai, 

}    JoohfecfuiodeAmao.porqmnegalfe 

SJfa  divida  certa  à  pr eminência  Í^Rom.' 

T)(J/e  que  o  mefmo  Ceo  quiT^que  agOTí^ffci  '^' 
He  ceie  Be  mercê  toda  a  exceilencia  \ 

3\(o^  e/lad'),ou  nafcimentOyÚ^  o  qapriv^J^e 
!Dj  devido  decoro  ,  C>  corteja y  *       ^^"'«i. 

bambem  ao  Ceo  injuria  lhe  faria. 

14 

t5A/f;ts  era  adoração,  divino  culto 9 
O  que  efle  íoberbiffimo  ajfetia  va  , 
Quando  em  fuás  acçoens  ^  &- feroz  vulto 
^A(em  ainda  o  loumamfer  mojiravãi 
E  ^^iardocheo ,  que  te/m  tanto  in/ukoy 
O  dobrar  o  joelho  recufava 
T)iant€  de  Be  Theomaco  em  terra , 
Servindo-o  na  que  ao  CeofaT^a guerra^ 

JNaõ 


v> 
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O^ao  temia  ofuffenâio  ,  nao  ã  cfpàday 
Que  a  morte  lhe  daria  cm  hum  momento , 
(lÂquella  vida  teme  eterni^^da 
^Para  ofupplicio  sòypara  o  tormento: 
Infelixyida  a  morte  fempre  atada : 
dtSAdorte  cruel  y  a  quejerà  (u  (lento 

' '  Vidal  que  hade  terjempre  Çó  tri  fie  forte!) 
Emp(jjje  a  pena í  &-  em  dejejo  a  morte. 

16 

Tremia  transferir  infielmente 
A  gloria  do  Creador  à  creatura : 
Jdo  Senhor  ao  fervo ,  a  do  eminente 
Jrtijiceao  que  he  dejfe  afeytura; 
E  a  honra  própria  sò  do  Omnipotente  ,^ 
7)  o  fraco ,  &-  limitado  y  dvaa  locura , 
Em  que  ao  íoberbo  Anuo  fe  lhe  anticipa 
Com  Dono/br,  o  Alexandre ,  &-  Ag^ipa. 


^■-1  X 


Sua 


,)  ^ 
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Succedeo neBe tempo ,  que aleyvofos  vòL 

T)oUs  Eunucos  cie  Amao  favorecidos y 
( Que  fcmpre  for  ao  vinculosforço/oy 
T)e  aniiT^de  Oí  cojlumes  parecidos) 

e  Conferindo  entre  fyfacimrofos 
Intentos ,  di  ípUT^r ao  fementidos y 
Que  ofamofo  Jjjuero  em  hum  bocado , 
T>e gojiar  outro  algum  fo^e  privado. 

18 

O  fortuna,  tâmhem  [e  humilde  ,  ifi^nta 
T>a  vil  confpiraçaõ !  O'  frágil  taça  , 
Onde  tem  a  effcacia  mais  violenta 
T)o  toxico  mortal  a  entrada  efe  aça ! 
E  quanto  es  matsfeli^j  que  o  que  fe  ojlenta^ 
Alto  e/Iadoy  C>  em  danos  mil/e  enlaça  : 
t5\delhor ,  que  o  copo  de  ouro,  ejfe  onde  o  ameno 
Licor  fe  ri  no  barro ^  do  veneno. 

VI  Serve 
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19 

Serve  aguarda  do  Trincipe  ao  ejlado. 
T>e  authoridadefy,  naode  defenjay 
^Pou,  como  dcfenfor  >  talveTljio  lado 
Vay  de  alguns  o  punhal  da  fua  offenía; 
P\(jm  lhe  eícuía  a  trayçaõ ,  que  o  mais  chegado 
A  jeu  docel  difpoem ,  &-  encontre  infenja 
Jo  diadema  feu ,  <>  cara  vida 
A  tfpada.que  menos  foy  temida. 

20 

*  O  nobre  ^^Mtardocheo ,  que  ao  %egio  Taco         J 

Os  pajfos  [eus fomente  dirigia y 

!^(o  cuydado  de  EJlherja  nunca  efcaço, 

Ou  o  Sol  ?iaíce£e ,  ou  fe  acabajfe  o  dia; 

At  tento  agora  fempre  ao  ameaço, 

Que  dos  turbados  vultos  inferia 

^•   ^A(^os  dous  Eunucos ,  pode  (eusconíelhos 

Ver  nos  roflos^y  que  fao  d^almaefpelhos. 

Pafi 


V 
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Taff ando  pois  a  EJlher  pronto  a  noticia  , 
Eejla  ao  ^y.foraoprefos.num  momento^ 
Epara  confejjarjtia  maliciay 
^s  bocas  lhes  abri  o  duro  tormento ; 
l^agâraoa  maldade  ^  &^  a  ejlulticta 
De  [eu  de fat inado penf amento, 
Com  hum  íuplicto  taly  tao  horrorofo^ 
Qnc  sÒ  em  os  matar  foy  piadofo. 

12 

Quem  contra  o  %ey  confpira ,  certamente 
Confpira  contra  a  lua  própria  vida  , 
E  de  matar  o  intento  commummejíte 
Confegue ,  emfer  de/y  mefmo  homicida : 
He  a  confpiracão  hum  imminente 
^E^ochedofempre ,  em  que  para  afahidjy 
'Por  toda  aparte  o  ou  fado  con/jnrante 
E une  (los  precipícios  vè  diante* 
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J  lealdade  dez5Adardoqueo  na  hijloria 
A  àe^o fitou  logo  o  douto  eHudo , 
T^orque  o  tempo  dos  cofres  da  memoria 
Chave  temfalfa^  com  que  rouba  tudo ; 
lJ\(jm  díís  ací^oens  heróicas  a  gloria 
f  a  contra  o  vil  efquecimento  eícudo 
T)e  mayor força  ,  ou  melhor provateve, 
Que  o  do  ejcrito  papel ,  bem  que  tam  leve. 

» z5\duyto  fentio  JmaÕy  que  a  que  traçava 
T>edar  a  zS^dardoqueo  fèvera  morte  ^ 
T>e[Je ,  que  aborrecia  ,  aos  que  amava 
A  tramferijje  a  contraria-íorte ; 
E  em  furor  tanto  ardia ,  que  mojlrava 
"Bastante  a  abrat^r  do  que  em  feu forte, 
E  irado pcfto  ,  inceudioje  lhe  atea , 
Somente  hua faísca  agente  Hcbrea. 
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A  vhígctrjça  he  manjar  fcmpre  engano fo , 
T^ou  comjer  de  mil  males  o  motivo y 
Todos  quajto  de/ejaoporgosio/Oy 
Sem  que  at tendão  ao  muitOyque  he  nocivo^ 
Tor  naÕ/er  ao  levar  difficultofo , 
T^arece  delicado  ao  vingativo , 
He  porém  taopexado ,  que  os  [em  danos    ' 
J penas  os  digerem  largos  annos. 

(L^as  de  Amao  vede  agora  o  def atino , 
Que  do  ^rincipe  incerto  na  vontade , 
Certo  o  dia  quÍ7í  ter  na  do  deflino 
Sorte y  para  a  que  intenta  atrocidade ; 
E  efle  o  caíligo  foy  de  feu  malig  no 
E  cruel  odio  -i  porque  da  vaidade 
Dejfa^  que  olhos  nao  tem ,  a fjim guiado 
Hum  cego  de  outro ,  pare  em  dejpenhado. 

No^ 
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■(.17     , 

anotando  pois  ,  que  o  decimo-terceyro 
T)o  mes  duodécimo ,  era  o  decretado 
T)ia,  que  pãrafer  o  derradeyro 
T)o  ínfeliT^povo,  lhe  difpunha  o  fado  j 

►  Jo  oráculo  entregue  lifongeyro 
O  pra^^ofiaõreciífa  dilatado  y 
^Forque  perecer  pojfa  a  mayorcuflo , 
Se  ?io golpe  huma  ve^y  mil  pelo  fujlo. 

"28 

Hora  de  a/Iro  cruel  o  Ama  o  qui^^ra 

Ao  %ey  y  para  a  vingançay  que  apetece , 

E  o  peyor  dos  maléficos  da  esfera 

^7\(^o  mefmo  Amao  ventagens  reconhece , 

LogOy  que  confegiuda a  conjidera, 

A /luto  ,  C>  pronto  ejle  difcurfo  tece, 

Q^e  entre  ra^^cns  caminha  eípecioías, 

Qud  aípid  venenofo  poios  rofas. 

lias 


v^-  ^^ 


Segunda  Parte.     1 17 
29 

!h(as  Provindas ,  r^nhor ,  do  engrandecido 
Império  voffo  hum  povo  eslà  difperfo , 
Que  em  jer  do  ifÁdundo  todo  aborrecido , 
l!^r(wa  evidente  tem,  de  quehe  perverfo^ 
!h(aõfe  encontra  outro  algum  tam  conhecido 
'Por  de  cervi'^rehelde  no  univerfo, 
B  tal  he ,  que  na  pena  mais  acerba 
'Dijxar  naõfabe  a  condição  foberba, 

TemdosDeofesocultoporinfanOy 
E  a  hum  j^ume  fomente  facrifica, 
Quanto  he/acro  entre  os  mais  julga  profano  j 
E  ao,  que  ejles  nao  cr  em,  o  deifica ; 
Jo  Ceo  faX^creatHra,a  Apollo  humano, 
E  á  vi  fia  defua  IwKJtam  cego  fica , 
Que  naõvèffêr  devido ,  que  adoremos 
A  'BellcTia  mayor ,  que  conhecemos. 

G  6e 
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Senos  de fpert a  a  tratar  da  vida, 
O  novo  dia ,  6^  logo  que  anoytece, 
Abre  o  Ceo  tantos  olhos  i  como  a  lida 
T>os  cuidados  diurnos  adormece  ? 
Se  entre  ejjes  breves  ajlros  affijlida 
De  mais  pompa  Diana  refplendece  >       -  " 
Qual  feojlenta  na  joya  radiante 
Entre  os  pequenos ,  o  mayor  diamante  ? 

3^ 

„  Se  dafermofa  Ceres  o  preciofo 

Fruto  ( do  lavrador  fempre  cuidado ) 

jíureo  mar  torna  em  fulho  ejfe  eípaço/o 

Campo,  que  no  Dezembro  foy prateado? 

Se  nos  regala  o  pomo  jaborofo , 

Quem  em  berço  de  efmeraldafe  ha  creado  > 

( Bem  que  de  humilde  tronco  defcendente) 

(iSMerces  todas  do  Solfaocertame?jte. 
♦  >  £naõ 
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E  naofaÕhuns  turibulos ,  que  o  brando 
Fentomove ,  eJJ aí  plantas  no  perfume 
De  fuás  florei  Que  ao  Sol  fe  eílaÕqueyma  nd») 
lnculcando'0  também  por  jacro  ^^ume^ 
Que  injania  pois  naÕ  he ,  queyraÕ,  negando 
^Própria  Deidade  a  tam  lupremo  lume , 
A  gloria  transferir  Q  que  ao  declarado 
'Bemfeytorjelhe  deve  )  ao  ignorado^ 

34 

^irà  cjue  he  próprio  em  Deos  o  íer  occulto, 
Sendo  porem  mais  próprio  o  fer  amado y 
Como  o  poderá  fer  ^ hum  jacro  vulto 
A  tam  denfa  cortina  retirado} , ... 
T)eos  naõ  nos  pede  mais  que  honfa^  ^  culto: 
Sò  per  tende  de  nos  ler  adorado  ^ 
Ejà  nunca  feria  em  rai^opoflo , 
Que  negue  ao pertendido  obíequio  o  roUo. 

Gij  Sc 
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Se  com  o  ethreo  globo  fe  compara 
O  terrejle,  he  hum  ponto  abreviado y 
^5\d(u  pe^  fuperior  ( feje  repara ) 
zÀinda  a  tanto  Athlante  coroado; 
E  de  bumfenhor  sò,  querem ,  que  apreciara 
E  celejle  região  bafte  o  cuidado  y 
^J\(jm  componha  dos  Ceos  ejfa  fuprema, 
E  immenfa  esfera  mais  de  hum  sòdtãdema^ 

,  Eija  que  experimentamos  j a  bengnay  J 

Contraria  forte  jà  nos  perfuade^ 

^hQío  manda  na  alta  esfera  cri^alina 

Com  ab/oluto  império  hua  Deidade;^  u;*^;  i\ 

Sy  porem  dividir-fe  nos  enjina   ^^  ^^u^  iíí*^C]t 

Em  muitos  a  ceie  fie  poteflade, 

E  que  de  hum  T>eos  no  úfpero  ca/ligo 

Outro  Deosnos  ampara  mais  amigo. 

ú  d  Sem 


^ 


egunda  rartc.       ui 
37 

I  Sendo  o  vinculo  pois  y  que  sò  confiantes         ^  }  Vò 
Os  povos  tem  do  'IR^ey  na  obediência 
A  mefma  ley  ,  &-  os  ritos  femdhantes^ 
J\(jflc  certa  ha  de  fer  a  renitência ; 
Sempre  a  vojfos  decretos  repugnantes 
Os  Hcbreos  achareis ,  com  tal  violência^ 
Que  algum  dia  lembrando  Je  de  aggravoí , 
Sejaõ  de  Tjro  em  Sut^  os  mãos  ej cravos. 

Quanto  íinf ames  partos  produTii  dos  . 

T) a  terrível  audácia  o  mundo  fente, 
T)os  albeyos  defcuidos  foccorridos 
Porão ,  fi  bem  fe  adverte ,  certamente ; 
Çr andes  incêndios ,  de  que  os  maísjlortdos 
'Boíques  tem  padecido  ajfíamma  ingente , 
E  ejlao  Cidades  muitas  abraT^adas , 
^fambeniforaQ  faifcas  deíprcT^^das.  .    /uw 

Giij  Se 
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Se  efcaça,  &-  cfcura  nuvem  no  HonT^nte 
Crejcc  ã  bua  afherijjtma  tormenta : 
Se  indíslinto  vapor ,  que  exbala  o  monte ^ 
FcroT^,  (^  cruel  rayo  fe  exprhfmíta : 
Se  breve  prata  na  undo/a  fonte 
J  rio  impetuojo  fe  acrefcenta , 
D  efe  povo  Jer  pode  indaa  maldade 
Em  T^er[i0  rap ;  rio^  0-  tempe/Iade. 

40 

zPi4asfe  o  confelhomeu  não  dei  merece, 
[Trincipeexcelfo)  o  credito  a  que  afpira , 
J  maldade  ^que  nejle  povo  crejce , 
T>a  ffpada  ti  nata  emfanguejeufe  infira^ 
^^^rquéfc  o  cativeyro,  que  padece  y 
T)e  /ua  iniquidade  o  ?iao  retira, 
Que  remédio  jà  brando  pode  agora 
Curar  o  mal ,  que  o  forte  naÕ melhora? 


.■^- 
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Seja  morte  cruel ,  total  ejlrago 

'"    Quem  pofíha  termo  a  tanta  iniquidade , 

Que  naÕ  vence  ó favor ,  ú^  o  doce  afago 

OdiOy  que  origem  tem  sò  na  vontade. 

Veja  a  Hebrea  gente  o  duro  pago 

X>efuajempre  acerba  inimizade y 
.    Conhecia ,  que  a  clemência  delprei^da 

T^ambem  em  cajligar  he  a  mais  pe^^da. 

42. 

O'  Ceol  O'  fcmpre  occulta  providencia, 
J\(jio  menos  que  ao  humano  entendimento, 
Ao  Querubim  mais  rico  de  ciência ! 
Té  onde  hade  chegar  ejle  portento^ 
Té  onde  deite  Ímpio  a  violência  ^ 
Que  na  dejeufoberbo  valimento 
Alta  esfera^  qual  trovão  foa?ido, 

^ajos  ,ú^  tempe/ladesvay  deyxando? 
O  G  uij  At: 

/  i 
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d/íttrahido  da  efpeck  refulgente 
Do  claro  Jpoilo ,  o  julga  divindade ,  ^âr'"" 

Sem  conhecer  no  JrtJjfjce  eminente 
T>ijjã  Iw^,  ejie  ne/cio,  mais  beldade; 
^Poríjueje  a  vi/la  naõ,  certo  he,  que  a  mente 
%acionala  defcobre ,  &•  indig?ndade 
Era  que  vijfe  dofupremo  ^ume,  i"l"^;, 

Como  o  do  Sol,  o  irracional feu  lume. 


de  error. 
P/iícial. 


44 

^^(^emparafer  amado  necef/ita 
T)ejer  mais  evidente  T)eosy  pois  quanto 
Os  olhos  vendo  eHaOy  Ihefolicita 
T^anta  veneração^  offeBo  tanto ; 
E  bem  que  occultojeja  na  infinita 
^  er  feição  de  feu  ferfupremOy  &-  fanto  , 
He  tam  claro  também  ( íem  quefe  mude)    dI^Tlc. 
Que  o  naopóde  ignorar  inda  o  niaU  rude^  ,  ^'^-t^ 


Os 


A-, 
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Os  benefícios  conta ,  cjued  fermQf0\^^  t)U^  js\(5 
Febealu^devemos  ,  porem  endi  v^rnà  rvj:^^ 
•y\(^  conta  yCjuando  nejla  cjfa  efpeèhfa  ^  ui 
Lu:^ , n^í ^/^^yê alucina  , ^^^ encerra,^\s^ 
Ao  que^nefje  dto  Empíreo  ojolw^ot^^  \\\%h 
Deve  ejie  claro  luminar  a  terra ,  ^^v^^  ^\^  t^  3. 
J^ohe  o  "Bemfeytor ,  he  o  benejicio  > ; .  ^  .i 
^S(jmJeM  obrar  vontade ,  mass^cw^s^^^pA 

Com  talefpanto  a  contemplar  feúpdick\'^^^ 
Ejjeethereo 'Valado, tjueforfòft^^,  ^o :  J oyc 
Lhe  julga  o  fer  'Divino,  ò^o  detficjh-,  aCS 
Quando  af/tm  vivCj  que,  ofuppoem  ocioía^^  O 
Efe  habitado  ocxti  quanta  publkai  xw^^^ 
Sempre  ignorância  naque  obíequiofo  ^\I\^c^ 
Adorat^aÒ  lhe  da  rendendo  eflulto 

^\caía  í&^ao  que  a  habita^,  omefmacultjoJ 

Di^ 

■  /  J   ^ 


rforafe 
d;dtDÍ. 
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2)/^  (^íí^  ^(?  larga  a  celcfle  éAdonar^uta 
Tara  hum  sò  fenhor  ,  [em  que  o  uniforme 
ÇoverhofcH  ,  quejà  notar  podia y 
T>  ej f a  yque  nega  unidade  y  o  informe: 
Sem  que  em  tudo  ovijtvel  a  armonia, 
E  ade  que  nao  feapar t ao  t ao  conforme 
Ley  íempre  tantas  cauf as  inferiores,  ^^! 

Impoflk)eulheMo[lre  mnisjenhores. 

4& 

,Que procede Jevârioíjober a?ws  .  ot.*..,  y,.c  .t  .^ 
3\QoCeo  .adifierent^aconfidcrà^''  -  ^^^^ 
T)os  cafosiyque  varia  entre  os  humanos 
O  que  o  Império  sò  tem  ne/Ja  alta  e  ^fera } 
E  com  iguàímotwoemfem  injanas 
penf amentos  ejle  impiodijcorrèra , 
Se  do  premio ,  Ú^  cajligo  j.que  notara 
'^Emimn  so  ^eyno^muitos/^eysjjf/JgaKa^ 


loSêgunHaPâfte.I     'Íij 

5\(^ao'entendiíòhcfcio  ,qm aí^nar  .v\^. ^\4^ 
Ejfençíanuncã  pôde  dã  unidade         .\i^^^ 
^panar-fey  pops.fe faria  indigna -- 
T>ospndicadoílem,  ^Bem  >  Ó-P^rdãde^S^. 
Que  he  natural  em  T)e(>s\fer  fyunhJien 
A  raX^omefma ,  pois  na  infinidade C'-  ^  í-."^Ç}^ 

^'^:^QHeoJuppQemtudo  ,  temujâ  foheja :u<í  m^ 
Trova  de. qm  outro  T>èos  naotem  >  qurfefd.) 

50 

Sobre  t^ntã  impiedade  a  argumento  fs  ^\\^  ^10^:^  o  % 
De fwrorje converte ,  ú^  qimhnalignaf^^  ^lS^ 
Conskllaçao,  do Trinape osintçntQs e^^yc. 
Sinceros  a  violentos  determina.  }^o\'a^^w^^  ^0 
fulgahuyn  incauto  rR^y  os  penfàmèntas^  9l 

•   T>ofeu  valido  iguaes  fempre  d  benigna       ^, 
Condirão  fua^  nunca  o  crè  culpável y  ^  V 

forque  nao julga  tanta  fè  vitlaveL . 

.%l        ^  "  t!7]/Us 
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5?. 

f^M^M  que  culpadosnjQTfa^  \  *; 

Que  dejjesy  que  lograis  olhos ,  &-  ouvidos, 
Eíks  entregais /empre  aos  adulantes , 
Ej] outros  fubjlituis  no s  dos  validos } 
Fdíces  vos  julgais  por  dominantes , 
7^ orem  dos  infortúnio  r  conhecido  r, 
Que  outro  igual  ao  de  hum  %ey  quando fe  priva^ 
[.^Bem  que  morreperjyS)  que  per  f^  viva. 

52 

S  o  com  que  6€eõ  o  honrou  yfupremo  officio,         '^ 
T>e  outros  ao  talento  encomendando  y 
^JSQiõvè  y  que  ou  lhe  defpréi^  o  hencficio  , 
Ou  que  errou  aelejçaõ , lhe  eJidmo/lrando}l^ 
E  (fUéMe'  fim  inércia  eM         ao  vicio  y    • 
3\(o  que  ao  valido  entrega  m perto ,  &^  mando ^ 
^Publica  fer  [rmfem  injuria  extremai^mò 
zSXdats digno ojeu criado  do  di aderna.'''  J^ 

^  ^"^  Sem 
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Sem  nada  ohrary  mil  culpas  commettendo^ 
Emjyju/lo.em  outro  delinquentey 
E  comojiador  defjey  quenndo 
Tagar  em  tribunal  mais  preeminente ^ 
iíA(o  ódio  de  infinitos  encorrendo , 
y  or  quem  amhiciofo  ingratamente  ^ 
Ao  quejà  IhefeXjouho  da  vontade  .>  O 

Acrelcenta  o  da  regia  authoridade. 


.iwi-i 


Í4 

I  ÇraTo  pois  ao  difcnrfo  Ímpio,  &•  fero        v^y^':^ 
Com  o  fello  do  anel ,  que  tem  cingido    .  ,, 
Ao  régio  dedo,  qui%JogoJffuero ,      yi  ^a^- 
Sefirmajje  o  decreto períenàdo;.    .  ^  j  '^T  ^Cí 
Todo  hum  povo  entregando  ao  /everQn^'M\áí^ 
ÇoIpe,qtie  lhe  aconfèlha  o  mao  valido, 
^h(aÕjómente  ( ónovo  ajjçmbro,  Ú^  medo!} 

Em  bum  abrir  da  maõ,  mas  de  hum  jòded<j\ 

Com 
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Com  menos  culpa  jà  do  amor  paterno 
Obrigado ,  entregou  o  claro  Jpolo 

"  1)0  íuminofo  coche  ejje  governo 
Ao  Filho y  que  ahra^u  hum^  &-  outro  poki  ■■ 
Que  Ãtaxer/er  a  efle ,  que  do  Averm    •>  '^ 
Furor  imita  a  crueldade ,  c>  dolo^ 
O  áureo  anel,  a  que  em  communs  defmapíy 
Quantos  tem  refplendores  troca  em  rayos, 

56 

^  forque  logo  nas  portas  dafamofa 
Swtafe  lèraõos  cruéis  ediBos , 
Que  comfentença  a  todos  ejpantofa 
Da  Terjia  os  Hebreos  davaprofcriptos , 
Entregando-os  da  cfpada  riguroja 
Ao  fio  agudo,  quando  taÕaflíBos , 
6  no  ejlado  infeliX/èu  taÕabfortos, 
Quejàfe  empregaria  em  mejos  mortos. 


\ 


Naô 
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O^ao  doutra  forte ,  qneo  cjue  eBd  oprimido 

i    3^0 grave fono ,  do fonhado  dano , 
Ou  da  eípaday  que  o  fere  y  ou  do  temido 
Delpenho  viflo  no  f  anta/ma  injano , 
Ficou  o  povo  HebreOy  tendo  entendido 
O  decreto  doTrincipe  tnhumano ,  eA\c^ roCV 
Que  o  hálito  lhe  rouba ,  a  vo^  lhe  atalha , 
E  no  pálido  os  rojlos  lhe  amortalha.        > .  ^ 

58 

^5\das  logOy  que  de  horror ftifpeníao  tantas    P^s  O  • 
Qualquer  po^e  cobrar  fe  y  nao  duvida,        ) 
Que  era  alivio  da  pena  y  que  o  quebranta^ 
Ejje  breve  parente (ís  da  vida ; 
E por  fortuna  jà  tivera  em  quanta 
Tribulação  fe  vè^  que  (fuj pendida 
zfAdais  tempo  a  alma )  livrara  em  tanto  aperto 
Da  dor,  a  que  o  condena  o  e/lar  def perto ^     , 

Por^ 
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forque  cingidos  de  hum  cilicio  hí^rendo 
Js  ruas  difcorriaÕ  da  preclara    \  ^vpti*^^,c  Yk. 
SuX^  em  prantos ,  de  que  ( o  Amao  naÕfendo^) 
O  mayor  dos  tyrannos  fe  abrandara ; 
'Bem,  (^  ejfe  mefmo  pranto,  que  defcendo 
T>os  olhos ,  mollra)  que  na  terra  para ,         > 
Alcança,  aos  Ceosfubindofoberanos , 
Perdão  às  culpai ,  &•  íoccorro  aos  danos. 

6o 

O  <i5\iardoqueo  rafgando  a  veflidura. 
Como  era  ufo ,  mo/Irava  em  jeus  petares 
Das  lagrimas  continuas  na  amargura 
Os ,  que  opeyto  emfytem,  de  afJitçaÕ mares ; 
Eamicipandojà  dafepultura 
AciwtA,  entre  fufpiros ,  em  que  os  ares 
T.^arectagashar ,  patente  a  corte 
Fa%j)  que  obrara  nelle  em  breve  a  morte. 
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zSXdas  portjue  o  Hehreopmdentenaoignora , 
Ser  o  odto  de  Âmaoa  ofjicina , 
Adonàe  fe forjou  ejje ,  que  agora 
%ajO  contra  ojeu  povo  fe  fulmina ; 
O  fococrro  da  ^ella  BJlher  implora  > 
forque  no  peyto  régio  a  que  domina 
2) e/la  o  amor ,  de/Je  aprivança  movey 
fiSMida  hu  p  cr  outro  a  efpada,  as  for (^as prove. 

T^remeo ,  pafmoUy  EJlher  nefta  impenfada 

^A(j)ticia ,  porem  mais  porque  outro  ediBo 

A  porta ,  que  convém^  lhe  tem  cerrada 

l^ara  poder  valer  ao  povo  affiiBa ; 

SJ\(^ao  fendo  outra ,  que  a  morte ,  caminacU 

J  qualjuer ,  quepitsar  queyra  o  àeílriBo 

Do  apofento  vealyfemíer  chamado  y 

T^or  mais  que,  de  ej colhida y  confiado. 

.       H  Amor 
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AmoYy  &^  medo  fempre  contendores , 
cJ\(o  coração  de  E/iher  davaõ  batalha , 
Contra  o  foccorro  o  medo  diBa  horrores y 
E  o  aj^eBo  em  favor  dejje  os  atalha; 
Hum  di^j  que  naofe  arroje ;  outro  os  primores 
T>e  feu  animo  empenha  em  que  lhes  valha y 
Epor  muito y  que  finta  a  Hebrea  gente, 
J\(eHa  contenda,  he  mais,  o  que  Ejlherfente. 

64 

,  'Tronto  aviío  a  t%íardoqueo  defpede 
T>a  que  lhe  nega  dura  ley  no  humano 
^Jltar  do  régio  folio  ejjay  que  pede 
Entraday  a  impugnar  o  ediBo  infano; 
^5^4aSy  que  nad julgue ,  q  outro  medo  a  impede ^ 
zSAdais  que  de  imaginar  naofeja  ao  dano, 
E  ejlado  infeli^idopovo  affliBo 
J fua  pouca  forte  outro  dèliBo. 


Sè^ítoda  TartS'     135 
65 

O  Hehreo  prudente  a  infla  fé  oppuT^ffè 
Intrépida ,  &-  velot  ao  inimigo 
Commum  o  fero  JmÕo,  &-  corthecefje, 
Ser  igual  o  triunfo  ao  perigo: 
Que  o  poder ,  ^  ajoberba  naÕ  temefje 
T>o^Âmale€Íta ,  porque  ejiylo  antigo 
Era  da  Ceojervir-Je  do  inftrumento 
t:S\daisdebilcontraas  forças  do  violento, 

66 

Que  do  Affyrio  fe  lembre,  &•  do  arrogante 
Cananeo ,  hum  na  fronte  af (inalado 
SenaÕdo  S,  do  cravo  penetrante :  ^'"*'*''*' 

Tronco  effoutro  do  alfange f  eu  proflrado-, 
Difpondo  a  'Providencia,  que  triunfante  li " '' 
Dãfoberba  dos  dous  lhes  junte  armado 
O  braço  feminil  no  fono grato 
T>a  morte  o  originai  ao  que  he  retrato. 

Hij  Efther 

) 
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Eflh  er ,  a  quem  o  affeBo  aperfuadida 
Facilmente  dt/poT^y/e  animou  forte 
(  Quando  aos  feus  naofegure  a  docevida) 
Em  os  acompanhar  na  amarga  morte ^ 
T>elles  pertende  sò,  como  entendida j 
Que  em  jejuns  $  C>  oraçoens ,  da  Empyrea  Corte 
Lhe  impetrem  na  propicia  affijlencia  . 
For(^a  aos  rogos  ^  &-  às  palavrita  ciência. 

68 

^^las  neHa  occupaçaõtaopiadofa 

(tAprimeyra  quiT^fer  ^  porque Je  crea , 

Será  Sempre  com  Deos  mais  poder  o/a 

J própria  virtude,  do  que  a  alhea} 

Edejideípedtndo  apreciofa 

CfaUy  que  mais  feu  animo  recrea^ 

Humildemente  ve/ie,  que  o  tributo 

l^rimeyra,  que  fe  paga  a  dor,  he  o  luto. 

A 
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AíeHêfermofo  í  olhos  y  no  quefente 
"Jitgurojo  tormento  a  toda  a  hora , 
T>ofucc€fsivo pranto  na  corrente , 
^uem  os  btifcava  Sol  y  os  julga  aurorai 
[(U  dejje  Je  conhece  facilmente 
^h(a  copia  ,  que  ejjas  lagrimas ,  que  chora, 
Querem  deyxar  defer  em  feuspezares 
As  pérolas  agora ,  porjer  mares. 

70 

O  rofto  por  zSMetropoli  eHimado ,  ,    .- 

0?ide  a  belle?:^'  toda  concorria , 

T>e  íeu  largo  jejum  attenuado 

T>ejfa  gala  hum  deferto  oferecia  ; 

!JS(jm  as  an/tas ,  osfuHos ,  ú^  o  cuidado 

O  tratarão  com  outra  cortejia. 

Que  ejja  y  que  o  fero  3\Q)to  em  feus furor  es 

Cujlumafcjiipre  ufar  co  as  lindas Jlores. 

Hiij  A^i^ 

; 


r 
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71 

^0  uh  imo  dos  dias  dejUnados  \ 

^ara  rogarão  que  dos  ^eys  encerra 
^AQi  maõos  coraçoms ,  rege  os  agrados, 
J  ira ,  a  piedade,  apaT^j  &-  a  guerra  j 
T)eyxa?ído  dos  temores ,  &^  cuidados 
Ofujloy  que  a  hellcT^  lhe  deHerra  > 
Atentar  animofafe  aventurãy 
Quanto  pode  rogando  4  fenpojurd. 

72 

'^e/lio-Je  de  huagala^  a  que  invejava 
O  mais  vijlofa  prado  a  galhardia , 
^^K?  /^^è^^  dos  diamantes ,  que  ojlentava 
Os  termos  ddatando  ao  claro  dia  j 
T)effes  porem  a  luT^nao  igualava 
^f  defeus  olhos,  onde  recebia 
Amor  p  para  caufar  mortaes  áefmayos,         ' 
Aj  feitas ja  deyxando,  agora  rajos.  ■ 


<  ^ 
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JffimgãUMrdacomayrojopâIJo 
Ao  throno  de  Affueroje  encaminha^ 
T)e  huaDama  entregando  ao  lindo  braço 
Igual pe^y  ao  que  Atlante  jàfojlinha; 
(^À4as  logo  j  que  do  Trincipe  ao  e/caço 
Vulto fempre  de  agrados  feaviftnhay 
^  ^ode  bem  ver ,  quanto  he  mor  inimigo 
(i5\duitas  veTies  o  medo,  que  o  perigo. 

74 

Torque  de  hum  vao  temor  perfuadi  da 
Ao  dano ,  de  que  o  real  e/lado  a  Í7^nta, 
Ferdugo  o  arma  contra  apropria  vida. 
Quando  a  tantos  livrar  da  morte  intenta; 
E  a  hum  defmayoje  entrega  t ao  rendida y   i 
Que  as  rofas  dejeu  roflo  lhe  afugenta , 
E  ao  mefmo  tempo  (tanto  a  pena  crefce) 
A  hum  Solem  doas  orbes  lhe  efcurece. 

H  iii j  Mas 


j 


} 


r 
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15 

aS^a^  he  a  fermofura  hum  acci  dente , 

Que  em  cfualcjuer  outro  encontra  feu  perigo , 

^Perece  na  mole/lia y  qm  o  repente 

T)e  bumfujlo,  de  htim  cuidado  tra^^comjigo ; 

E  ajjds  fe  contentara ,  a  ter  fomente 

O  que  de  tudo  o  he^  por  inimigo , 

<^5\d(is  nem  tempo  ha  miBer  y  para  que  acabe  , 

^Porque  também  matar  J em  tempo  [abe. 

16 

*8  íquecido  da  própria  mage/lãde 
Pronto  yjj/uero  de  feu  folio  de/ce , 
Porque  a  peX^r  da  regia  author idade , 
O  manda  amor,  a  quem  tudo  obedece ^ 
Sentindo  a  que  ajfeãou  feveridade 
Co  a  linda  EJiher ,  jà  tanto  fe  enternece, 
Quefao  os  olhos  [cm  y  em  ver  tal  dano. 
Se  antes  humEthna ,  agora  hum  Oceano.    . 


:  SegunHaParter     i^i 

Imagina ,  cjue  ejja  alma,  que  jà  era;mh$x}^'^- 
Fidaaosdouí  Jhefoge  abellaT)'ama  ^  ■ 
Que  ícmpre  ojino  amante  conjidera 
O  periga mayor ,  fe  he  no  que  ama  ; 
E  ao  ver,  que  (eu  dejmayo perfeverayv  "Vf>'l? 
Quantos  no  peyt o  efconde  aJfcHos  >  chama  X 
Em  foccorro  de  Esther ,  c>  igual  conforto 
Â  que  julga  morrer  >  ú^  ao  que  eíia  morto. 

78 

Que  lhe  líaocaufc)  diz^j  eJJa  violenta 

Ley ,  que  íe  promulgou y  pena ,  &-  difgojlo,  ^ 
Torque  he  de  todcu  certamente  rXenta 
Quem  as  pode  intimar  de  hum  %ey  aogo/lo  ; 
E  fe  nunca  no  leu  decreto  intenta  ^^,^ú'1c 

Obrigar -fe  a  fio  %ey  ,fica  fuppoflo ,  cidm. 

Ser  também  livre ,  a  queporfua  efpofa ,       iU^e 
z5Adctadefua  afa^í^  Ley  mais  for<^o(a.       ^^^ 

6e 


j 


r 


r      ...^ , 
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79 

O  género  fo  amor !  quem  o  divino  1 

Ser  te  'applicou ,  vio  bem  tua  nobreXa^ 
Quando  nao  efcurece  o  peregrino 
T>e  teu  refplendor  claro  a  impure^;  ^ 

Todo  negado  a  ti  >  todo  benigno 
Sempre  a  outro ,  &•  àmefma  UsQature^Ut 
X>ando  efpanto  ( mais  que  em  ti  me/mo )  achado 
3\(o  objecto  fiel  de  teu  cuidado. 

80 

sQuandofe  viò  à  condição  ceie  Be 
Tuajà  mais  o  interejje  unido  ? 
Ou  para  outra  y  que  dadiva  qui%^Jle        '' 
Sempre  o  ouro  do  mundo  appetecido? 
Quando  o  nome  ao  próprio  co^theceílcy 
U\(ern  de  ti  mefmo  ofoíle ;  fe  efquecido 
T>equeviveSy  em  tuas  nobres  chamas 
A  reípiraçao  tua  h  o  que  amas. 


\ 


De 
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2)^  Filofofo  o  normindignkmenfè   '       àpiAi^'^  i\s. 

t;  Logra  quem  nada  qui^,  que  fof/e  amado  , 
E  huma  alma  conflitue  indijferente 
EntreoohjeElo.  de  prendas  mais  doudo.   -S 
Aí  ai^sfaoddalma  omelltgente,\^^^r-^  t"^/^ 
E  o  amorofo ,  €>•  quer  o  que  e leu  fado 
Lhe  julgíío  amor  quefelí^enteaal>raXa, 
!A(esia  Ave  real  bua  sò  a7^. 

Se  outro  favoryfemtra  mercê  per  tende 
^J\(aõ tarde  emfe  explicar ,  que  o  extremofò 
Defeu  amor  do  tempo y  emquejufpende 
Aíupplica,\fóme?ite  eH:à  queyxofo  ,• 
Efe  à  meJ^âáS^  Império  feufe  efiende        ^ív 
A  per  tenção,  que  tem^feraforçoloj 
Sinta  de  tanto  ajjálo  a  tmmenjidade 
T>ar:a  de  quem  hc  tudo  ^  fò  metade. 

As 


j 
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83 

Js  palavras  do  1^0  doce  canto 

JFQraõ  de  Orfeo,  qm  à  EJlher  da  (ombra  efcura 
T>efeu  cuidado ,  tomaocomejpanto 
T>e  bum  novo  alivio  à  luT^jerena ,  O^pura;  \ 
3\Qa  tormenta,  que  fentey  obràraoyqt^anto     , 
J  cithara  de  Jnfiaoi  pois  a  amargura 
T)o  mar  de  tanta  pena  jà  deyxando  , 
.  'De /eu  defejo  o  porto  vai  tocando. 

,84 

^tReJlituida  pois'  ao  novo  alento  r\  <tOv^í^\o^iuo  .  i^ 
Oh  com  major  ra^X^ore/lituidsiz  :V.i^i  0^^, 
.!]\Q/JarefpiraçaodefeutmncntOp 
Jo grande  A/Juero  apropria  vidai 
A  cauíade  Isentar  deffe  apofento  ^        /^  ^y\  '^ 
"^gio  as  nobres  falas ,  advertida 
Çuardapara  occafiaomais  opportuna^  :.....  .s 

Que  de  a  ÍÉber  bufe  ar ,  conjía  a  fortuna^  -^. 
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Sò  ,  cjuefe  digne  h  authorkar ,  lhe  pede ^ 
T>e (eu  grande  valido  acompanhadoy 
Hum^  que  ordenou  convite ,  donde  excede 
z5\áats  o  ajjeBuofo ,  que  ogui^doi 
Crato  quanto  defeja  lhe  concede 
O  TríncipCj  julgando  fe  obrigado 
U^ovamente  a  e/le  lanço ,  onde  encontrava 
Fme^  ejja  >  quejupplica  efperava. 

86 

!J\(jid faltou  em  hufcarprompto  à  delicia 
Da  prevenida  mefa  ,  onde  agradece  ^ 

d/^'  bella  elpofa  em  prato  de  caricia 
O  5,  que  ejla  degojlo/o ,  lhe  oferece  j 
E  o  Amaõy  queprefume  ter  propicia 
Â  EJlher  agora ,  tanto  o  de/vanece 
Aqui  o  engano  feu  >  que  da  memoria 
T>e  outrofuílento  o  priva  tanta  gloria. 


w^/ 


Nao 
)    ' 


14.6     Hiftoria  de  Efther 

87 

^h(aofe  querem  lembrar  os  amhmoíos  , 
Que  da  fortuna  jà  nor  defvarios 
Formar  pudera  o  pranto  dos  mimofòs 
Seus,  de  quefe  ejld  rindo ,  largos  hos; 
Que  íao  de  fia  inconjiante  os  deliciofos      :  S) 
Favores  hum  preludio  dos  dejvios ,     . .  .  J 
E  ejpoía  apenas  fe  ejlard  inculcando ,     "^  ^'. 
Quando  yodivorciar-le  yjâ  traçando. 

88 

3\(unca  no  mar  coffario,  ou  na  campanha 

Cobiçofojoldado ,  ao  que  cahido 

Fm  fuás  mãosfe  vio  >  com  furta  e/lranha 

Deyxou  taoíem  Faijenda ,  ú^fem  vefiido^ 

Qual  o  vinho y  &-  o  amor ,  juandofe  entranha 

3\(opeyto  do  infeli7:^,qtie  tem  rendido , 

Sem  que  o  deyxe  [por  mais  qu^  recatado) 

^JSQmfegredo ,  nem  ouro  ttr guardado. 

De 
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T>e  quanto  pois  afeureal  erário 

Tantos  ^eynos  tnbutao  de  riqueT^j 
Co  a  bella  Ejlher  ofa^^m  tributário 
^Jo  í^  amante y  a  taça ,  &-  a  belle^a  j 
T)o  Império  feu  metade  temerário  <s\ 

Lhe  torna  a  ojferecer ,  mas  'na  grandeXi  '^K 
T)a  mercê ,  que  o  entendimento  a  ignora  >  . 
( '^em  que  a  vontade  afeTí^fe  adverte  agorX 

90 

\  tS\das  a  piedoja  Ejlher ^  que  sòpertend&^  vè>^Rs^ 
O  golpe  divertir  da  agudd^  elpada  >^^'\\  oV^ 

f      Ai)  povo  feu ,  ^  a  ilençao  entende 

Tropria  de  hm  vontade  coroada ; , .  ^    ^^  ^^  v. 
Fendo  quanta  de  amor  chama  lhe  ac%íde    -^ 
A  gr  ata  mefa^  em  mais  bem  ateada  :^'<^'^^^ 
T/etcrminaprudeMe  .queofeleBo 
Se  dejcubra  do  ouro  dejje  af'eíio.  vi  O 


V 


E 
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E  ãffi^y^  depois,  que  ao  T^rinctpe  as  devtdjs 
Çraças  lhe  rende  em  vot^s  de  carinho r^ 
oSAdais  próprias  no  amor,  do  que  as  polidas 
^azoens^que  devem  ao  eHudo  alinhos ; 
Lhe  dií  quer  fé ,  que  quando  defpedidas 
As  fombrof ,  votte  o  Sol  aos  mais  vijinhos 
Hjrizpnteí ,  também  fe  rejiitua 
O  da  realpre/ença  a  mefajua. 

(iSAdas  que  nao  falte  Amao ,  di^t  cautelofâ 
^AQ)  intento  feu ,  Çs^  ao  infclixjjopeyto 
3\(aõcabe  o  gojlo ,  tendo  na  engano/a 
Supplica  ,  por  de  amor ,  do  ódio  o  cjfeyto  j 
QueaR^ainha  o^-jeneraohfeqfMo/ay 
Lhe  diBafeu  vaniffimo  conceyta^m  ^Mc^ 
^lAdas  afltmje  vera  fempre  enganado 
O  da  vaidade  proporia  adm/elha^. 

h 
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Era  EJlher  virtuofa ,  o  Jmãopcrveríò : 
Ejja  a  todos  fiel ,  efle  inimigo  >  .r^  <a 

£  no  animo  encontra  puro ,  c>-  terjo 
O  infiel  y  c>  injujlo  o] eu  perigo ; 
[l\(jm)à  nunca ofementido  yO^adverfo 
Com  todos y  achara  leal  amgo:  ^^ 

Em  vao  bujcarà  fempre  a  deslealdade     v  w 
Que  m  Iheg  uarde  a ,  ^ue  quer^fidelidade^^*^ 

'  T)a  regia  mefajd  deixando  o  ajjentíf^  ^.^„..     .    , 
Choyoàa  vaidade ,  ^ue  o  nutria  ""^  ^''-^^-h^ 
cIÃdais ,  q  outro  prato  algum ,  dos  q  ao  fujlento 
O  efpkndido  convite  ojf erecta  j 
j\Q)tou  a  zfAdardocjueo  aporem  no  intento 
Firme  y  de  lhe  negar  a  corteT^a 
T)o,que  chega  a  affeBar,  divino  culto, 
Que  elk  divida  julga,  Çs>  ejf outro  infulto. 

.  I  Bem 


r  ^' 
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^em  cfukera  ^que  a  efpada ,  que  occupdva 
Seu  lado,  no  do  Hebreojujlo  embebida 
Eícreve[fe  comfanguea^  que  alca?içaya 
Quem[e  lhe  oppunha ,  pena  merecida  j        y ) 
(^SA<j[as porque  o  régio  alcaçar  o  amparava^   ^ 
T)eHajà  como  ley  [acra  admittida  j 

O  refpeyto  condena  ejle  malino ,  ^ 

Quí  o  da  vingança  tem  por  mais  divino. 

pSAdas  logo ,  que  os  umbraes  do  ennobrecido 
^Palácio ,  em  que  habitavayteve  entrado ,   j 
A  conforte  com  quem  o  tem  unido 
zSAdais  inda  oferoT^enio ,  que  o  ejlado ; 
B  4  de%filbo  f  y  de  feu  endurecido 
Animo  originaes ,  ^-naotreslado;- 
J/sim  conta  a  que  julga  por,  acerba 
Injuria  (  a  raT^o  nao)  m.ts  ajoberba.  .     ^ ^. 


/v^./^ 
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^I\(enhum  y  que  naõ  ignore  o  (óheram 
Império  dofortijjímo  Jjjuero , 
Ou  la  nos  ^Pirineos  remoto  Hi/panOj 
Ou  para  o  Cafpio  mar  o  HircanoferOy 
T)e)xa  de  o  conhecer,  fenao  me  engano^  /X 
Que  a  larga  author idade  com  que  impero 
!J\Qjfes  e/lados  íeus ,  sò  dafuprema 
X>iffere  ypola  falta  do  diadema. 

S»8 

Quantas jà  verteo  lagrimas  cujlofas    -;r*  V^^-^^G;, 
(lAhella  Alva  em J eu  cândido  pajjeyo  p 
Que  depois  for  ao  pérolas  precioj as 
Ao  abrigo  y&^ favor  do  undofofeyoi       iú 
Quantas  comjuas  chamas  luminoías 
Soe  accender  o  rejpl andor  Febeyo  \  > 

Finas  pedras  de  cores  mais  ejlr anhos , 
De  meus  cofres  íao  lúcidas  entranhas. 

1  ij  Mo-' 
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t5M})Jlra  a ,  que  habito ,  inclyta  morada^ 
E  ajf ombro  dafamoja  arquiteBura, 
Quanto  jà  no  primor  Corinthio  agrada:       ^: 
fã  na  ^mana  h  afife  ãjjegura  j  '^^ 

'Dejia  o foberbo pórtico  a  entra  da. 
Carece  defender  ao  que  procura 
Seus  limites paj/ary  pois  perfuade, 
Que  a  cccupa  mais  que  humana  ^^5\4ageflade. 

100 

Defcobrem  dos  jardins  o  artificiofo,     "   ^ '  *    '^ 

E  o  natural  unidos ,  hum  portento, 

Sempre  a  qualquer  deyxando  duvido  [o 

Se  excedejiesle  o  acajo ,  ou  nejfe  o  invento ;. 

Quanto fingio  o  engenho  dofamofo 

Chipre,  aqui  je  defcobre  ,  Ç>  o  brando  alento 

Que  refptrao^  fragrante  entre  os  verdores, 

Âmbar  fie  julga,  C^ofeu  mar  asfiores. 

De 


lOl 

7)e  qualquer  que  os  adorna ^  ou  que  os  retrata"  R^ 
Ciara  fonte  de  traça  peregrina , 
Que  neffay  que  derrama  undofa prata , 
Rebenta  de/ober bafe  imagina ; 
FíBaja  mais  fe  conheceo  tao  grata, 
J\jm  he  outra ,  que  efpelhoa  criHaUna 
Onda,  que  defeusjeyos  vem  defcendo 
Onde^  as  fontes  gentis  fe  e/lao  revendo. 

I02 

^  haxela.que  brilha  refulgente  ^ 

!]\(^s  altas  copas  ,foma  humgram  thefòuro^ 
Que  excede  a  quanto  no  ^aBòlo  ingente 
T>e  prata  em  ondas  fe  recolhe  de  ouro ; 
Das preciofas  alfayas  naõconfente  \ 

Jrique)(a  algum  preço,  antes  desdouro 
Se  deve  julgar  feu.que  a  tanto  excejf/o 
Outro  >  que  a  admiração  feja ,  o  f eu  preço. 

\»:  .  liij  Alas 
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çSAdas  que  logro,  fe  pobre  entre  rique'^^ 
Tanta  me  julgo, fe  entre  o  repetido 
De  tanto  objeUo grato  ,  he  da  trijle'^ 
J imagem,  a  que  occupa  meu  fentidof 
E  hum  vil  Hebreo  dejijlimando  a  alte^ 
Do  folio ,  em  que  me  vejo  engrandecido  , 

•    Quem  como  nuvem  groffa ,  6>  vapor  denfo. 
De  minha  gloria  eclipja  o  Solimmenfo. 

'      104 

qjffimdi-i^t  naosòtrtjle ,  masfuriofo 
O  arrogante  AmaÕ  ?  porque  he  no  aggravo, 
Que  julga  receber ,  hum  poderofb 
<S\4ais ,  que  fenhor  defy ,  da  ira  ej cravo ; 
E  ferindo  com pèfacinorofo 
A  terra,  o  lábio  morde ,  efcuma  bravo, 
isSMoJlrando ,  quer  levar  eUe  iracundo, 
3^as  pontas  dafoberba  fua  o  mundo. 


O 
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O  Congrejjo  lhe  dÍTÍ^,  que  pois  valia 
Com  (tjffuero  tanto ,  larga  conta 
Se  ite  dè  dejla  injuria ,  que  devia 
Severo  cajligar  qual  própria  afronta^. 
Que  era  imagem  do  'Trincipe  di^a 
Cada  qual  hum  valido  j  &■  que  naÕ monta 
( Se  do  divino  fe  -./•'  attender  ao  trato) 
iSAienos,  que  o  original  j  o  leu  retrato, 

lo6 

Sem  mais  confelho  logo  a  vi/la  horrenda  , 

T)e  hum  lenho  ajjds  fu  nejlo  o  alivw  infano 
Fiar  quitada Jua  dor  ,  porque  fe  entenda 
Que  até  os  olhos  cru  eis  faõ  no  tyranno; 
T>e  covadoscincoenta  a  eflupenda 
<:5\dedida  lhe  afjímu ,  masfem  engano, 
Que  ^fe  neffe  hade  eflar  elle  pendente , 
(L/^V  culpai  o  ajuflou  do  delinquente, 

I  iiij  JÀ 
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fà  de  evano  em  carroça  marchetada 
T)e  EHrellasfciríttllanteç  excedia; 
QS\íetade  da  carreyra  cujlumada 
Ejjay  que  as  portas  fecha  ao  claro  dia ; 
E  ainda  ao  grave  fono  a  delicada    -  *^  -^  - 
l^lanta  ^  com  que  caminha  y  fiaõfofrfa    ' 
( Taolento  he  emjeupàjjo^  &- taofevero) 
Que  aos  olhos  chegajje  de  Affuero. 

iõt 

s^^Qíoandaode  outro  algum,  cjue  o  régio  leyto, 
Os  negócios  mai^ perto,  dejlinado 
Ao  dejcafíço parece p  que  no  ej^eyto 
[z^^enos  o  nome)/empre  he  sò  cuidado; 
Se  lhe  affina  ao  %€y guardai  o  re/peyto, 
^A(jQspeníamentos  lhas  de  [li  na  o  ejlado; 
Ejjasy  que  o  povo  afaflem  de  feu  trono : 

Ejlas  dos  olhos  [eus  obrando  fono. 

V^oda 
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T'oda  afamofa  acçaoluílre  do  efiado 
l^erjiano  a  rej gatava  a  douta  penna 
T)a  injuria  a  que  ejje  móbil  elevado 
Emfeuf  continuo s  gyros  a  condena^ 
E  era  logo  o  volume  deflinado 
Â  real^iblioteca  >  ú^  nao  pequena 
^gloria  de  hum  governo  tao  prudente, 
Que  efcuja  memonaes  ao  per  tendente. 

'  lio 

A  ejla  liçaÕfia  o  ^eyfamoío ,  j 

Que  ej/e  importuno  tédio  lhe  afaile 
T>efeu  desvelo^ú^  as  horas  ão  preciofo 
Tempo  ar  occupe ,  Ci^  naõjómente  a^ gafte-^ 
3^em  duvida  encontrar  do  ddicioío 
T)iícurfo  na  attençaÒe^e,  que  bajle 
T>ivertimento  a  vencer  o  enfado 
T)o  ócio  y  que  he  negocio  o  mais  cançado, 

j  Naõ 
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^J^aohe  dos  livros  a  liçaõ penoía , 
Bsòa  acmfa  com  dolofo  intento 
Quem  efcttfar-fe  ajjtm  cuida  aforçofâ 
Fama  de  hum  rude ,  &-  infelÍ7:^t alento ; 
^or^ue  guando  haõfeja  deleytofa 
Occupaçao  o  ejludo,  he  fentimento; 
Que  por  ténue  naofere^  nem  magoa ^ 
h  le  he  lima ,  naocortaj  aperfeiçoa. 

112 

JSe  he  morrer  entre  os  vivos ,  quem  duvida 
Q  Se  apayxao ,  ou  a  incúria  o  naÕcega) 
Que  também  entre  os  mortos  logra  vida 
O  que  a  t ao  nobre  occupaçaÕ  fe  entregai 
He  no  vivente  racional  a  lida 
fa  ejlatutOy  ú^lcj ,  &-  fe  fojjega 
3\(\)  grato  fono  o  mi  fero  vivente^ 
O  racional  no  ejludo  tam  fomente^ 


\. 
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He  o  mai^ próprio  nos  "^Príncipes  a  hijloria , 
^J^^ocomo  o  vulgar  le  ^para  cfue  as  conte, 
^5\das porque  no  prontuário  da  memoria 
Com  o  futuro,  o  que  pajfoUy  confronte ; 
O^llas  doheroycofe  affeyçoe  dgloria: 
Do  indecorofo  feu  valor  fe  afronte  ^ 
E  hum  confelheyro  tenha  nofegredo 
De  feu  retiro  fem  lifonja ,  ou  medo. 

114 

fà  no  compendio  Hiflorico  chegava  \ 

O  L  eytor  ao  lugar ,  onde  o  perverfo 
Intento  dos  Eunucos  fe  contava^ 
Contra  o  que  era  oprimeyro  do  univerfo  j 
Do  nobre  z5\dardoqueofe  declarava 
Jfè ,  com  que  lhe  efcufa  o  g  olpe  adverjoy 
(ilÁdoJlrando  bem  y  qhe  o  ^ey  melhor  guardado 
De  hum  fiel  peyto ,  que  de  hum  campo  armado. 
,  Dos 

r  .       ) 
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MIS 

T>os  de sleaes  fe  referia  a  pena,  "^ 

B  o  premio  do  le ai  faber  procura 
O  %ey}  que  a  hum  braço  menos  íe  condena , 
Se  do  ca^igo,  &■  naÕ  do  premio  cura. 
Saoabafí  e/les  dous ,  /obre  que  ordena 
O  Trincepe  oHentar  a  fermofura 
T>e  [eu  Império ,  a  que  nunca  exalta 
Quando  hum  fobrefahe ,  ú^  o  outro  falta. 

ii6 

^J  ejjas  quají  íempre  defendidas 
Ao  fiel,  ao  for  te ,  aoverdadefro-, 
Franqueadas  porem  ,  &-  oferecidas 
AoajlutOy  ao  covarde,  aolijongeyro : 
T)Qf  méritos  a  vó^enfur decidas :   .  X 

^Para  a  f  do  indigno  ao  eco  mau  Itgeyro : 
T>e  ouvidos  cento;  enfim  portas  do  Taco 
Crato  ao  que  agrada ,  Ú^  ao  que  ferve  efe  aço. 
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o  Delator ,  lhe  di^m,  que  a/fiBla 
T>a  vil  coíifpiraçaõ  pendente  e/pada 
(Se  propicio  o  Ceo  a  naÕdefvia) 
Sempre  [obre  a  cabeça  coroada; 
^Porèinfem premio  algum  ,  quando  o  devia 
Condecorar  a  honra  da  eílimada 
Cívica  infigma ,  lujlre  decoro fo 
Dobem  publico  ao  defenfor  famofo, 

ii8 

J  efle  tempo  as  rédeas,  que  Thaetonte  ^ 

T^aonulregeOy  batia  nas  volantes y 
E  undofas  crines  deT^hlegon ,  &- Ethonte, 
EJJe.cjue  o  carro  guta  de  diamantes  i 
Sjefuas  IhX^í  no  mais  vifinho  monte 
fàfobre  as  verdes  plantas  radiantes 
O  derramado  ourofe  notava , 
0?ide  tanta  ejmeralda  fe  enga/lava. 

Guan- 

/  "^ 
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Quando  O  cruel  j^moyijm' na  lemér^ 
7)e  executar feu  ódio  naolojjega  ,  -^  V\u»i:.C\: 
Troprio  do  que  ao  cuidado  da  vingança 
Cega ,  on  do  Amor  cego,  fe  entregai 
^A(j)  apofento  real ,  porque  a  privança 
,?\(em  d  mais  interior  porta  lhe  nega , 
Entrava^  eUando  jà  nafcido  odia,\\  í^^^íu  \vj 
j&Vm  quemifua  fortuna  anoytecia.       '   ^' ' 

Bi  20 

forque  cançado  o  Ceo  dos  penramcntos 
Ímpios  dejle  cruel ,  lhe  deter  mina  y 
Queejjcy  que  impullofoyde  feus  aumentos  ^ 
O  venha  afer  agora  da  ruínas 
E  fejao  tanto  mais  feusíentimentosy  ], , 

Quanto  he  de  hum  íoberho  na  malina 
Condição ,  mor  tormento ,  que  a  memoria 
T)e  [eus  danos ,  dos  emulos  a  gloria. 
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Chegado  pois  ao  leyto ,  onde  aífi/iia 
O  Affnero ,  a  ^uemjadefvelava 
z^Adaà  que  a  falta  do  fono ,  que/eirtia, 
JdopremOytjueaoHebreopel  tardava^^..  ^ 
Logo  lhe  perguntou  como  podia  '"^^ 

O  Príncipe  moHrar  donde  chegava 
TarahumvaJJallo  y  a  quem  honrar  defeja, 
zIMuito  mats  leu  poder ,  que  a  alhea  inveja. 

122 

^J\(^ao prefumio  o  neício  ambiciofo  y  -s.  ^mw"^ 
£  ao  f  méritos  alheyosfempre  cego,^y:^\ks%mi% 
Que  outro yqueelle?taõfoJJey  do  mimoíafi\%  \ 
E  real  a^cÉo  podia  fer  o  emprego  j  ,  í^^y^ 
EfieytQ  lambem  julga  deforçofo  ?40^  ^;í\\>/^5 
Â(iro  effSdD  %ey  deíajj-ojjego 
Em  [eu  favor  >  que  o  ruim^  &-  menos  digno 
He  y  quem  cítida  terfempre  o  Ceo  bemgno. 

^^iiCl  c/í 

.    r  )  ■ 
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<t4  tanto  penjamento  per fuadido, 
E  que  a  própria  cleyçaõ  lhe  entrega  o  fado 
benévolo,  o  diípor-Je  o  mais  luzido 
TaJJeyo  ,  que  afoberba  tem  logrado  j      . ..  ^ 
'Delia  forte  falou,  bem  ejquccido ,  \ 

Que  artífice  fe  fat  de  humfubhmado  ■ 

Triunfo,  em  que  o  Ceo  temfeyto  conta , 
Que  a  gloria  fej a  de  outro,  ú^fua  a  afronta» 

124 

^Senhor ,  quando  da  %egia  i5\fagejlade        ,  . 

Somente  o  benigno  aJfeBo  bajla         ^  1  &&  ó 

^  engrandecer  qualquer ,  que  dignidade 

JAAÕ  feràxurta  a  quem  o  amor  Ihegafla^    x 

(íPidaspois  dome/mo  S ceptro  apotefíade 

Quanto  afeugojlojUtpóde  opponJht  afajla, 

<s^\4eu  diBame  expor  ey  ,fenaÕdifcrctOf 

Sempre  da  parte  mais  do  vojfo  ajfcBo, 
*  jyi^a 
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2)/%Vá  pois  O  ^y ,  i^ue  ejja,  em  que  a  itcbre 
E  i^yr ia  cor  hum  vivofogo  acende, 
Que  os  régios  hombros  (  onde  quando  os  cobre, 
Tarece ,  que  arde  mais)  menos  offende ; 
jHtboriTiaJJe  ao  que  hoje  fe  de/cobre , 
Que  a  mais  tanto  j  &•  que  logo  ejjc ,  que  prende 
Vojja  fr  onte  diadema,  o  ennobrcí^at 
E  o  vofjo  amigo  outro  vos  pareça. 

I  26 

8  [ubido  ao  Quadrúpede  arrogante  , 
Jquemsò  vo[fo  braço  lhe  mitiga 
O  ardente  j^uror  ,  com  que  inconstante 
'Bebe  a  efcuma  no  freyo ,  que  mafliga , 
Taffee  a  larga  Corte  ,  indo  diante 
T>ejle  Império  o  mayor ,  que  a  votes  diga, 
Com  taõ  nobre  triunfo  hejublimado. 
Quem  chega  a  merecer  do  %ey  o  agrado 

K  O 
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Jjjuero.cfue  attentonaoduvUa  y 
\Perfuadirfe  o  AmaÒfer ,  quem  merece 
Sò  do  %ey  os  extremos,  &-  a  medida 
Oí  diãa  da  amhiçaõy  que  nelle  creíce ; 
Logo  em  caHigo  qui'A^  da  deímedida 
Tropojla ,  que  no  mefmo ,  que  aborrece^ 
(íJ pompa  vejaj  &■  naõcom  dor  e/caça 
T>e  que  ajuafokrha  deve  a  traça, 

128 

orre  pois,  Iherefponde,  &-  (em  demora 
Jo fiel  ^5A/fardoqueo ,  a  quem  deyxajle 
Sem  premio  y  do  que  dtãasna  melhora 
Tontuallhe  compenja ,  o  que  tarda/ie; 
O  mayor  es  do  Império ^  &-  íeejje  agora 
'Tara  levar  as  rédeas  applicajie  j 
O'  transferillas  a  outra  mao ,  feria 
^JsQgarte  injujlamente  a  maprta. 

V  V 


€ 
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Tamhem  quero  ^Je  deva  a  gravidade 
Detua  vo^ejje pregão glor to foy 
"Porque  fempre  tem  mais  authoridade 
JvÒT^doJoberanOy  &^  poder  oro ; 
E  vè  que  detrahir  da  magejlade 
T>o  que  diBaJle  triunfo  efpeciofo , 
A  dano  te  condena y  em  que  heprecifoy 
Te  ampare  sò  o  foccorro  dejle  avifo. 

130 

T  afmou  o  infditjnefle  impenfado 

Çolpe ,  que  a  ferir  [eu  diamantino 

jPeyto  tal  rigor  tem,  que  era/cufado 

zfAdayorfor^abufcarno  repentino; 

T^orque  verhumfoberbo ,  queapixado 

T>o  humilde  o  leva  algum  fatal  dejlino, 

De  afiro  contrario  ( quando  ofente  pouco  j 

Eejlar  em fy  parece)  Jica  louca. 

K  ij  Exe-. 

.      ^  'J 
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Executou  porem  guando  diBava ,  ™ÉI 

Obedecendo  ao  Trincipe  terrível, 
E  nejjemej  mo  yfoy  que  fe  ordenava 
Claro  triunfo  >  o  dejpojo  ajfd  r  plaufível; 
Depois fe  recolheo ,  aos  cjue  encontrava, 
j^egando  o  rojlo  ,  porque fe  o  fenjivel 
T>efeu  mal paj] ar  pode  a  mais  tyranno , 
He  veros  queje  alegrão  de  Jeu  dano. 

132 

ÍD o  grande  àis favor ,  que  a  inco?t/lante 
Sorte  nejla  occaftaocom  elle  ujàra , 
Aos  feus  deo  conta ,  a  quem  mais  diligente 
Sempre  no  adverfo  afamajà  chegara ; 
Em  huns ,  c>  outros  foy  o  pranto  ingente, 
Sabendo  ,  que  hum  valido  nunca  para 
O  fado  tendo  jà  menos  propicio , 
Se  nao  medindo  todo  o  precipício. 


O 
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O  virtuojo  Hebreo ,  que  da  mundana 
(floria  t  ao  pouco  fica  impreífionado , 
Como  do  brando  aljôfar ,  com  que  ufana 
A  Aurora  enriquece  o  verde  prado  j 
E^  porque  dos  rigores  da  tyranna 
Sentença  indaje  teme,  o  antigo  ejlado 
%epetio,  mas  fiado  emque  osjàfeytos 
Favores  nunca  o  Ceo  dey  xa  imperfeytos. 

IH 

f^IAdas  porque íe  chega  va  do  convite 
T)e  EUher  offerectdo  ao  %ey  a  hora , 
Foy  convocado  Amao ,  bem  que  o  limite 
Ser  defua  foberba  ainda  ignora ; 
Sque  a  contrariajorte  ?iejle  invite 
{Qi4e  hejogo  o  da  fortuna )  quer  agora, 
Que  deyxe  pelo  modo  mais  f une  fio 
De  fua  infame  vida  o  infelÍ7:jefi.o^ 

K  iij  N40 
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^^aõ  devia  fiar 'Je  efie  imprudente 

17 am  deprejja  da  forte ,  que  inimiga  ''^\^ 
ExprimentoU)  nem  crer ^  que  de  repente  "^ 
Ao  infeíi^efi^ado  ofeli^ífiga :  w^  v-^ 

'Dar  tempo  ao  tempo  hearte  do  prudente ^    ^.. 
Que  ignora  o  ambiciofoy  porque  o  injliga 
O  penjamento  jeufempre  jobejoy 
E  fe  acqnfelha  sò  com f eu  dejejo. 

136 

çtAo  entrar  pelo  Taco  nao  divi?^ 
O  de  que  antes  fe  via  acompanhado 
U\(\)bre  cortejo  >  indicio y  que  o  avÍ7!^ 
T>e  efirellaja  contraria  a  feu  ejlado ; 
Que  he  o  defdem  nos  aulicos  precÍ7^ 
ConjcBura  da  queda  de  hum  privado ^ 
E  de  [las  Clicies  o  inclinado  ro/lo , . 
T)e  que  o  S.QldcfuaJhrte  he  quafipofio. 

í      '  \' 
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e>/  bella  Ejlher  na  mefa ,  ofide  conhece 
Crefcer  de  Ajfmro  o  amor  pelo  excefjivo 
Dos  brindes ,  em  que  hefor^at  fe  adormece 

0  racional y  dejperte  o  fenftivo ; 
Em  carinho/os  mimos  lhe  qfferece 
Ao  rendimento  feu  novo  incentivo , 
Toís  com  fer  natural  o  amor  ,  mais  parte 
Sempre  nelle  ter  d  o  ejludo ,  &•  a  arte» 

Defpojado  o  %eyjà  da  mageflade ,  y^- 

Que  naÕ  tem  com  amor  lugar  bajlante, 

1  roçada  a  natural  feveridade 

^\a  brandura ,  que  he  própria  ao  fino  amante ^ 
7"  odo  entregue  nas  mãos  de  hm  'Beldade     - 
Cativa  ,  o  entanto  Imperto  dominante ^ 
Queyxa  lhe  fai^,  que  em  nao  pedir, a  fama 
Lhe  detrahe ,  do  que  pode ,  ou  do  que  ama, 

K  iiij  O' 


\ 


A* 


1 72     Hiftoria  de  Eíllier 

O  poder  fem  igual  da  fermofura  , 
Que  emfor(^íis  fempre  a  tudo  Cuperioresy 
^J^aõ  ha  mi  (ler  da  forte  na  íegura 
Vitoria ,  que  tem fempre  os  Teus  favores  j 
Quem  de  naofer  rendido  fm  procura 
A  gloria ^  nem  fentir  quer  os  rigores 
T>efeu  Império ,  hem  que  Alcides  feja , .  m 
EJcuíe  o  contender ,  deyxe  a  peleja. 


140 

P^Qioera  o  Çoliat ,  nemLeameraf'  •-  "^^    ,  ^.  - . 
Aquefoy  soco  a  vi/la  poderofa  >  y-^  ^ 

^Para  poHrar  o  mefmo ,  que  vencera 

I '.  DeJJi  àsforqas :  Jejfoutro  afanha  iro(a ; 
E  hum,  a  quem  de  mil  braços  ndo  rendera  l)^ "' 
O  esforço  todo  nem  a  rigor oj a 
P rii^õ em  nexos  repetidos  teme  y  ^ÊÊ 

T>e  "Dalila  a  hum  sopeio  atado  geme. 


N 
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Jquelle  coração ,  a  que  a  largue"^ 
T)os  ma res  fcT^fómente  igual  medida, 
Sjja  foy  aof  caprichos  da  belle?:^ 
Verde  folha  dos  ventos  impelida ; 
E  a  mejma  Eslher  agora  nefla  mefa 
^os  mojlra  com  ajf  ombro ,  na  rendida 
Vontade  do  que  manda  hum  EmisferiOy 
Quanto  he  mayor  da  fer mofara  o  Império. 

142 

Â  linda  T>ama  pois  naa  duvidando, 

Que  em  tudo  o  que  per  tenda,  o  %ey  benigno 
Temjày  j?orque  o  Ceo  lho  e(là  entregando 
Jtado  afeus  cabellos  de  ourojifto ; 
7^rimeyro  ( do  que  a  w%;^)  dopeyto  branda  .^ 
Hum  fufpiro  tirando  (  nunca  indigno 
l^rologo  das  raT^ens  ^  com  quepertende 
Jbellexa  obrigar  )  ejlas  expende. 


io      f 
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Sohirme  quiTi^Senhor^  voffa  grandeT!^ 
Dehuma  cativa  humilde  ao  elevado 
Lugar y  onde  naopódeem  tanta  alte^^ 
fá  a  viHa  alcançar  o  antigo  ejlado: 
Era  a  necejfidade ,  €>-  apobrcTid 
tt5\deH  dote ,  &-  hoje  o  he ,  por  voj/o  agrado, 
Quanto  creoupreciofiífimoatègor  a 
%indo'feo  claro  Sol^  chorando  a  Aurora. 

144 

.QtiiXe/les ,  que  a  diadema  refpeytada 

"De  'Províncias  cento  c>  vinte  fete 

Condccorafse  a  fronte  ameaçada, 

T^or  condição  de  efcrava,  de  hum  ferrete  ^ 

"Bem  que  outro  naoferà  taofublimada 

zlAderce  em  mim ,  por  mais  q  honrar  me  ajfeBe, 

Que  efje  final,  que  o  ferro  com  de/ douro, 

E  hoje /em  elle  mo  imprime  o  ouro.  1 

Foy 


s 
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Foj  nefle  Império  voffo  Ç  quefó  acabe 
Onde  ,  e>  cjuando  do  mundo  a  imagemhella) 
T^d  a  fortuna  minha  j  que  naofabe  , 
(tAinda  a  admiração  encarece  lia ; 
Bjje  y  a  quem  da  benigna  forte  cabe 
(iSAdenos  yja  hoje  a  mais  ditofo  appella , 
O^m  ha  morta  efperança ,  que  ao  invite 
Do  exemplo,  que  em  mim  vè  >  naã  re/ujcite* 

146 

(tfAdaspara  que  encareço  a  forte  minha , 
Se  tanto  chego  a  fer  infortunada^ 
Que  deyxo  no  e/lado  de  %ainha 
O  exemplo  de  a  morte  condenada^ 
3\(jm  outro y  que  efle  medo ,  me  detinha 
Au/arda  mercê  y  que  emporfada 
Injlancia  mefa7:^is  ^  donde fefegue, 
Sò  ter  mais y  que  ao  mortal defpoío  entregue. 

^0 
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Ao  mi  fero  povo  ^  a  que  o  patente 
EdiBovojJo  àmortefentenceaj  O 

y  ertenço  ^ú^febe  comvo/co  delinquente   Y 
Emjer  Hebreo,  ò  %eyy  eu  [ou  He  br  e  a; 
JA(Vm  deyxarey  de  ter  ^  quando  innocente  ;  i 
O  vejo  padecer ,  por  ac^aofea  ,         ?;^  R:? 
^AQgarme  delle  yú^fehe  vojjo  empenho , 
T)erramar  ejle/angue ,  e/le  he  >  que  tenho^X 

148 

çSXdas  que  gloria  ao  real  nome  lhe  acrefce 
Com  tal  rigor ,  com  téntorimpiedade^ 
Entre  as  feras  o  Império  estabelece     ^^^ -^' 
O  furor  y  entre  os  homens  a  piedade ; 
Se  ao  Leam  o  S ceptro  fe  offerece, 
He  na  republica  ,  onde  a  puridade 
T>a  ra^^ao  falta  y  por  que  defje  he  digno 
^A(a  racionaljómente  o  moís  benigno. 


Proi 
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prouvera  ao  Ceo ,  Senhor,  me  commuta[fe 
A  ^^SAdagejlade  vojfa  e/Ia  íe?!  tença 
^h(um  dejierro  onde  o  pranto  aliviajje 
J falta  de  vojfa  inclytaprefefjça ; 
tSAdas  naÕ ,  cjue  a  que  vos  ama  /e  acabajfe 
Doce  vida ,  fe  acafo  dijferença 
^óde  encontrar  do  amante  a  infelit^forte 
Entre  a  cruel  aufencia ,  &*  a  dura  morte. 

150 

SJ\(aõ  procedem  porem  da  género fa 
B  real  condição  voj/a  efles  rigores^ 
oSA/las  de  bum  perverfo ,  a  quemfempre  odiofa 
Sempre  he  contraria  a  vida  dos  melhores; 
E  quem  vos  diT^y  Senhor  ,  nao  fer  dolofa 
Cautela  dejle  iníquo  emjeus furor  es , 
"Tara  ufurpar  do  S ceptro  a  z5\dageflade 
O  extinguir  primeyro  a  leal  d  a  de^  \ 

Quem    ^ 


/ 
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Quemfejay  lhe  pergunta  o  %eyfeverOy 
Ejje  >  que  no  feu  %eym  pode  tanto. 
He  ( lhe  ref ponde  EBher)  ejle  ^mao  fero, 
Que  com  a  vojjapoem  ao  mundo  efpanto. 
Hum  ethna  lhe  accendèrao  no  JJJuero 
Estas  palavras ,  bem  que  ?io  Amao  ,  quanto 
Sangue  tem  ^fe gelou ,  que  no  fugeyto 
Díverfo  também  o  he  da  caufa  o  effcyto. 

152 

*!h(j)  ^ey ,  que  à  ira  move,  accendeofogo , 

"Torque  he  ejiapayxaõignea ,  &-  ardente : 

Çelou  a  ejjoutro,  porque  o  entrou  logo 

O  medo ,  que  he  em  ft frio  accidente ; 

Ambos  deyxaõ  a  mefa ,  hum  pelo  afogo 

T>e  (eu  furor  :  o  outro ,  porque  fente 

Afua  vida  no  ultimo  perigo. 

Que  o  ruim  sò  abre  os  olhos  no  cajligo. 

Sobre 
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Sohre  o  leyto ,  eníque  EJlherfe  recofhva , 
Se  lançou  ,  per  tendendo  temer  o fo 
^hQfje  que  da  clemência  imaginava 
Jltar  y  mover feu  animo  a  piadofo ; 
Tor  mais  rogos  porem ,  que  acrefcentava, 
Inutilmente  roga  ,  que  he  forçoío , 
Que  naÕ  tenha  de  hum  impi  o  nos  gemidos  y 
E  rogos  a  vingança jujla  ouvidos, 

154 

JjfuerOy que abum jardim fe retiraray  '    > 

"Porque  o  tem  a  vehe mente  ira  ajfalcado, 

E  fe  lembra  de  quanto  anter  errara 

Em  caííigar  com  animo  indignado  j 

Ao  repetir  a  mefa ,  que  deyxàra , 

©/'^C  "^^^^do  o  trifie  (L/ímaoinda  enlaçado 

O\(ospès  de  Eilher)  Em  aprefcnça  minha 

Opprimir  o  traydor  quer  a  %ainba.  \ 

Na5     ) 
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^h(adfe  deve  negdrque  entre  oprcciofo, 
T>e  que  o  defpoja  a  qualquer  [eu  vicio, 
Be  a  boa  opinião  y  fendo  forçofo^ 
O  conjirme  na  ruim  bum  leve  indicio^ 
Era  ejle  ^mao  cruel ,  era  furiofoy 
Ea  lanço  Je  attribuiode  malefício 
A  que  era  humilde  fupplica ,  C^  a  pena 
Leva  a  que  a  opinião  prava  o  condena. 

156 

Harbona ,  que  notara  o  lenho  immenfo 
Ao  nobre  (tlÀdarcloqueojd prevenido, 
Logo  ao  %ey propor y  que  eH:e  do  tnfenfo 
Amalecitaaculpa  era  medido; 
^h(elle  quer  Ajjuero ,  que  fufpenCo 
Seja  o  Amao  >  porque  no  dejmcdido 
Tatibulo ,  C>  jinalfempre  do  excejfo 
Dos  crimes  ,  tenha  o  deíle  ofeuproceljo. 


^' 
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dJpenas  pots  o  %ey  o  fêntencea         ò^"^  ^ 
Jo  vilfuppltcio ,  guando  em  hum  momento 
J)e  Su^K^  a  praça  vio  a  imagem fea 
Dejje  yjàfempre  horror ,  nunca  efcar  mento; 
Emlleorayo  da  !I^çao  Hebreu y 
Que  confumido  em  [eu  me/mo  violento 
Impulfo  ajunta  agora  o  duro  pago 
T)efudpenaaoquefi%^raejlrago. 

158 

Fé  pois  o  infelit.effa  y  quedmaUe 
Sempre  louca  vaidade ,  ambição  cega  , 
Que  depois  que  emteupeyto  afomenta^e^ 
TraydoraahumfuCpendio  vil  te  entrega. 
T)e  aerios  penjamentos  te  alenta^e^ 
Eejjes  te  adianta  quem  te  agrega 
Jo  patibulo  alto  p  íeefidspojlo 
^AQ)  elemento,  quefoy  maps  de  teugojlo. 


/ 
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Sempre  do  Ceo  os  olhos  diverti/le, 
E  para  os  pôr  nelle  ?m  tive  fie 
Lugar  na  morte,  por c^ue  o  laço  trifle 
TV  obriga )  a  que  os  inclines  ao  terre/le; 
A  tudo  os  vãos  aumentos  preferiste 
3\(^  mundo  .(^ocjue  ellefoe  dar  tivejle^ 
^Porque  naõha  mais  certo  defengano, 
Que  opprimir  fempre  o  mundo  ao  mundano. 

i6o 

JJ^nhum  o  conheceo  dos  fem  amigos  ^ 
Que  o  de/valido  he  como  inficionado, 
E  ofalfo  amor  y  que  he  lince  nos  perigos , 
Ao  fino  deyxa  o  íer  nelles  vendado. 
Fejiejao  tanto  dano  os  inimigos, 
T)os  outros  ninguém  íente  y  porque  o  fado 
T>o grande y  O^poderofo ,  na  memoria 
fà  mais  ferve  de  dorjervede  hiBoria. 


{  A 


/ 
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Jfentença ,  que  diffe  mais  verdade , 
Avifa  y  que  o  da  forte perfeguido 
3\(aõ encontra  na  fua  adverfidade 
Oatras,  que  efcufasao  favor  pedido : 
Que  naoha  nos  Talaciosami^^adey 
3\(em  tam  commum  liçaÕ  como  Ç fingido 
E  attento  as  occafoem  mats  opportunas) 
S>\(jío  conhecer peffoas ,  mas  fortunas. 

162 

Ço7:^r  do  Trincipe  a  extremo/ a  graça 
^^ao  fe  bade  pertender  ( mas  con/eguida) 
Trudencia  /ingular,  infigne  traça 
Importa  a  quem  naoquer  vella  perdida ; 
Efe  a  trocou  ( que  he  fácil)  em  de/graça 
Jccidente  qualquer ,  em  conhecida 
Fuga^ainda  vera  o  mais  amigo y 
"^Porque  os  nao  tem  o  dano ,  &-  o  perigo. 

Lij  ^fi 
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163 

Jjjociou  de  Jmão  a  forte  iniqua 
T)et  filhos I eus  afua  acerba  pena, 
3\(aÕ porque  o  próprio  langue  os  facrifica , 

.    alAdas  porque  a  culpa  própria  os  condem} 
Fijla  horrenda!  mas  a  que  uerifica, 
Quanto  o  paterno  exemplo  defordena , 
Se  he  perverfo ,  porque  nos  difficulta 
'Difiormar  do  que  heorigemjorça  occuhá. 

164 

Se  muitos  de  mbreta ,  &■  f ermo  fura 
X>otados  vemos:  muitos  derique^^ 
^aro  porem  quem  de  virtude  pura 
Ofeja,  naÕJe  culpe  a  nature^ ;     vm^ 
Omhre,obello,oricoíeprocurd 
ÍNj>s  defpoforios  sò,7imwaapure9:^ 
T)a  virtude ,  &-  he  forçofo,  quefe  note 
Troprio  aos  filhos ,  o  que  aoipayífoy  dote. 
{  Nem 


Luc.ff, 


Saetoií. 
iii  vit. 
Ncroiu 
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!h(em  da  arvore  infeUafe  imagine 
Qm  poder  a  na/cer  pomoperfeytOt 
Qumdo  contrario  vemos fe  dejine 
T^elo  que  errar  naõpóde  em/eu  conceyto, 
^J^aÔ  crer ,  diffe  Domicio  com  inftgne 
Vcrdadeifsrpudeffe  deproveyto 
^  %oma ,  o  que  na/cia  da  malma 
Condição,  que  em  /y  nota»  &•  de  Jgripina, 

166 

O  %ey  que  de  Eftherfouh  era  fohrinha 
T>ofiel  iSXdardoqueo ;  que  ejjafine^ 
2)e  lhe  guardar  a  vida  ao  da  ^I(amha 
Tio  chegue  a  dever ,  heo  que  maispre"^, 
E  porque  de  o  exaltar  como  co  nvtnha 
Tem  mais  motivo ,  ojobe  a  e]]a  altei^, 
Quefe  aofoberbo  iJmaÕ  foy  precipicio, 
3\(o  humilde Jerà  eHavel  beneficio, 

Liij      "  N4. 
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^AQt  purpura  também  yque  ao  %eypor  pura 
Se  dedicou  ,  quer  que  inclyto  appareça^ 
E  de  íua  fé  na  me/ma  veílidura 
Hum  argumento  aos  olhos  ojfereça^ 
3^ao  menos ,  que  o  anelregw  [em  que  fe  apura 
O  mayor  valimento  )  fe  conheça 
^J\(egado  ao  Jmaoy  porque  o  ojfende , 
8  JM  na  maõde  hum  braço  que  o  defende. 

Ii68 

Qs  humildes  faohuns ,  como  inclinados 
Vallesy  onde  asgratif/tmas  correntes 
T)a  divina  piedade  ,&- os  fojfegados         /" 
^Bjos  de  feu  favor  def cem  frequentes :     ^i  k 
Fermof as  palmas  faoy  que  aos  elevados  :  ç\  'â 
^^Adontes  davaa  foherba ,  tranfcendentes 
Cojluma  o  Ceo  fa^^r ,  quando  fe  via, 
^ie  o pefo  da  humildade  QS  abatia. 

,^.^  E 


<    V 
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S  (\ue  ohrÀje  admirou  do  foberam 
ArquiteUo  de  mayorfublimidade , 
Qne  a  naofabricajfe  ojoberano 
Toderfeu  no  alicerfe  da  humildade? 
Tudo  do  nada  fe^:^,  &- porque  o  engano 
cIAiaisfe  confunda  da  humana  vaidade,    - 
^A(oí  mo^ra ,  quefa^r  tudo  lhe  agrada,     l 
T>e  quem/e  julga  em/eu  conceyto  hum  nada.- 

170 

Em  <t5\4ardoqueo  o  adverte  effafompofa 

Feflidura,  que  d  lugubrejuccede, 

E  o  diadema ,  que  a  cinT^  luBuoJâ, 

T>e  que  os  cabellos  cobre,  lhe  delpede; 

^^aõ  menos  o  áureo  anel,  efpecio/a 

Infígnia ,  em  que  ogoverno  o  '^ylhe  cede , 

E  arras  de  hum  fegurif limo  conforcio 

Com  ejfa ,  que  do  Amaòjàfat,  divorcio. 
J.  Liiij  Mm 


\ 
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^das porque  revogar- fe  o  ediBo falta , 
-  Que  inda  he  terror  aopovo,&^  a  Efther  efpatOy  . 
Com  cjja  ao  amante%ey  o  ajjalta 
Arma  invencivelda  belleT^  o  pranto ; 
E  no  campo  a  que  neve^  úr-  roja  ef  malta 
Tlantando  a  bateria ,  o  apertou  tanto, 
Que  aífina  quanto  pede  e fia  fer mofa, 
Sè  a  partido  de  a  naoter  queyxoja. 

172 

^os  que  as^rovincias  regem  pronto  Avifo 
(t5\dandou  logo  expedir,  infmuando 
^A(jo  valia  o  decreto  em prejuiT'^  .:  . 

T)a  ley  ^  que  tem  co  Trincipc  igual  mando^^X 
!Js(em  ttve/Je  vigor  quanto  o  invÍ7:^:^i^yi 
ÂmaÕdiãàra:,hmnpovodeJlinando  A' 

FiEíima  infdttda  detejlavel 
Fingan^a^  que  ao  [oherbo  he  femprç  amável 

?^\  Dos 
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m 

Doí  Hehreos  permittio  apropria  efpada 
faça  a  conta  aos  ag^ravos  recebidos^ 
que  yjem  ejla  na  maõ ,  he  sò  pe^^da 
Lembrança  nos  de  forças  dejlitmdos; 
fi5Miiis  ( naõo  IS^ey )  o  Ceo ,  que  da  magoada 
Queyxa  nunca  retira  f eus  ouvidos y 
T^ara  a)u[la  vingança  de  [eus  braços 
Quebrar  qui%^asprÍ7iQens ,  romper  os  laços. 

"74 

Ekgeríi^pa^a  .anta  emprcTl^a  o  dia,  ^^^  [ 

Que  fer  o  da  extinção  fua  mo/irara 
Jquella  forte  vaa ,  que  o  naõ podia       ^.u^i 
Tervi^o.fe,  em  que  hecegay  fe  repara; 
Tois  sò  o  que  a  celejle  zIAdonarquia^  j. 

Ea  terrena  governa^  nos  declara, 
Que  emfeu  immenfo  punho  encerra  a  forte 
Humana.^  &-  iàdiípaem  da  vidar  ^  morte. 
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Inçava  pois  o  dia  decretado 

Â  vingança  fatal ,  c>  defcobrindo 
Vinha  feu  rojlo  fempre  recatado 
EJfa^  que  o  caro  irmaõquer  vir  feguindoi 
Huma  o,  que  nao  merece  ^  triHefado 
De  feu  leyto  chorando ,  ej] outro  rindo 
T>a  queda y  que  dos  altos  montes  dando 
'Jsjombras  vaOyemfualuTychegando. 

Quando  de  hua  a  outra  parte  conduzida 
De  feu  furor  ^emejquadraovolantey 
Qual  dece  [obre  a  prcT^  eftremecidd 
Com  voo  arrebatado  Águia  arrogante: 
Ou  qualraudal  undo/o,  que  a  opprimida 
Fo%  jà  rompeo  com  impeto  pujante,       \  t^^ 
Se  arremeçava  ao  idolatra  Ímpio  ^^^ 

O  Hebreu  Águia  velo^^yfuriofo  rio.         A 
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^h(^ovaleo  privilegio  ao  feminino 

Sexo  em  tanto  furor  y  &-  ao  delicado  \, 

^eyto  da  extuúía  may  bebe  o  menino 
Com  o  purpúreo  humor  ejfe  nevado-^ 
aSAíorta  cabe  a  donT^lla ,  ?>  ao  golpe  indigno 
He  jà  o  collo  cândido  inclinado 
Obelifco  ã)  Tua  mifera  fortuna^ 
Se  dos  trofeos  de  amor  era  coluna^ 

fíjS 

Seemhumoferroenfopad,  ao  que  palpita 
Deyxaoypor  embeber  noutro  a  efpada  y 
Que  contra  opeyto  dejje  íolicita 
^  injuria  feyt  a ,  &-  nuncaperdoada ; 
Quinhentos  po^hou  em  Sut!^  o  ílraelitay 
E  nem  eflando  emfangue  tao  manchada 
T^erde  ofer  lirio ,  a  que  [eu  nome  allude^ 

To^o  que  nejfe  dia  a  cor  lhe  mude. 
■  Nás 
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^h(jts  mais  Cidades ,  onde  a  concedida 
Licença  íe  extendeo ,  fjaofe  contenta 
O  Hebreo  com  menos ,  que  deyxar  fem  vida 
d/í  cinco  mil ,  depois  jà  de  Jetenta^ 
^orèmnejla  vingança ,  onde  excedida 
Foy  dafatisfaçaÒ  a  injuria ,  aumenta 
Seu  triunfo ,  naoter  ejle  o  de f douro 
T)e  encher  hum  punho  o  ferro  ^  <ú^  o  outro  o  ouro. 

180 

-ITanto  eJlepovQ ,  em  que  igualmente  antiga 
He  a  ingratidão ,  que  o  nafamento, 
Favor  lempre  encontrou  no  que  o  caíUga^ 
Haja  Jobre  annos  mil /eis  veTies  cento; 
Sem  que  a  fé ,  de  que  'Deos  tanto Je  obriga^ 
E  o  culto  [eu ,  a  que  hoje  vive  attento, 
T^onh ao  termo  aos  danos ^  que  lamenta^ 
zfAias  como  o  podem  ter  no  que  os  aumentai 

Como 
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Como  lhe  hade  valer  a  que  imagina 
Ser  pura  fè  Jendo  injidelidaàey 
Eeffe,  (jue  por  culto  lhe  deflina , 
E  he  infuho,  fufer]ii(^ao ,  vaidade'? 
Se  ne/cio  o  ignora,  o  dano  /eu  Ihoenjina, 
"Porque  fe  aojujlo  he  T>eos  todo  piedade, 
Quando fejuktfica  a  fi,  no  injufio 
Cafltgo  quer ,  que  o  Ce  o  naÕíeja  oju/lo. 

182 

EJe  nos  dk ,  que  hepena  da  pafada 
Idolatria ,  e//a  piedade  ojfende, 
^e  tal-ve-K^do  cajligo  eftà  magoada, 
<íAaas  do  perdão  j  a  nunca  fe  arrepende  j 
E  como  pôde  fer,  que  na  emendada 
Culpa,  ejje  mefmo  kaço  (  que  o  defende 
Quando  queyxofo )  a  vibrante  folha 
Torfeculos  tao  largos  naÕrecolhal 
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Quando  por  juBa  pem  aos  de/vários, 
Que  commetter  aja,  padece  tanto^ 
Que  ejjes  de  IBabjlonia  largos  rios , 
"Bufcandoo  mar ,  o  encontrão  no Jeu  pranto: 
Quando  a  cithara  aos  alamos  fombrios 
Entrega ,  &^  de  Sião  ao  doce  canto 
T^em  lua  dor  mudo  jtlencio  pojlo , 
Que  ejle  as  exéquias  feiíjèmpre  dogoflo. 

184 

^elofamofoCyro  o  Ceo  piado/o  y 
[Que  condoído jà  em  [eus  pe^ídr es 
T>as  nuvesJhe  mandou  manjar gojloío, 
A  [euspès  a  (oberba  pOT^dos  mares) 
T>e  o  traduzir  Je  digna  ao  deliciofo 
T átrio  ai] ento ,  ú^fuípirados  lares y 
Com  igual go/lo ,  ao  cjue  (^quando  o  aperta 
Algum  fonhado  mal)  quemja  defperta. 

Pois 


Exod.i6. 

Pral.^7. 
£xod.i4« 
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Toisfe  inda  ingrato ,  &-  Tolitheo  o  ampara , 
£  pontual  cultor  da  ley  ,  feu  vulto 
Sacro  lhe  nega,  como  quer  mais  clara 
Ver  a  vaidade  de/Je  errado  culto  ? 
O'  eflupide^da  Hebrea  mente  avara 
T>a  ra^^õfempre ,  &-  hoje  mais  yfe  eflulto 
O  bello  original  deJeHimando^ 
Ao  retrato )a  vaõfe  ejld  entregando ! 

1 85 

SJ\(^em  er ao  outras ,  as  que  o  Ceo  fiava 
(Que  imagens  do  futuro)a gente  Hebrea; 
E/e  nos  di^y  que  nada  debuxava , 
Ociofa  a  Ley  de  'Deos ,  quer  que  fe  crca; 
Sem  entender y  que  approva  o  que  a  notava 
Ley  pueril ,  /em  realidade  idea, 
E  a  opinião  fegue  (ta?ito  he  o  engano , 
E  erro] eu )  do  Árabe  profano. 


Cor  int. 


Aver- 
racs. 


Ma^y 
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tiS^das ,  fè  qual  deve ,  a  julga precurfora 
.  T>e  outro  ejlado  melhor  ,  nofoberano 
T>aCatbolíca  Igreja  ,0  pode  agora 
"Bem  ver  ,fe  quer  depor feu  ódio  injano  ^ 
E  como  o  fera  maisy  quando  a  queadora^ 
De  morta  cor  ( he  tal  oíeu  engano) 
Que  a  naõ  quer  vivamente  retocada, 
<tS\dorta  a  ejlima ,  aborrece-a  animada^ 

188 

E  que  outro  venerou  o  antigo ,  c^  attento 
Hebreo  lã  no  'zSAdamid  ,  que  o,  que  piado fo 
O  cathdico  adora  1  Sacramento^ 
"Torfem  íub/lancia  pam ,  mais  fubjlanciofo^^ 
3\(^mjâ  podia  fer  >  que  o  alimento 
Seu  Jem  outro  myflerioy  nofamofo 
T^emplo  ajjervajjem,  com  indignas  obras 
Sò  adorando  dojeuJuHento  as  [obras. 
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NlíID.li, 


Se  a  que  os/aroujerpente  no  (^eferto , 
!S(aõ figurava  a  Chrijlo  no  [agrado 
Lenho  d^  Crut ,  onde  ejle  T>eos  he  certo^ 
Sarou  da  culpa  o  mundo  vulnerado;       uvl 
Q^  (:S\doyfès  çulpaoy  que  os  mandou  no  aperto, 
Que  fentiaOy  ao  metal  efjigiado 
(Sem  reprefentaçao  mais  alta ,  ó^pia) 
%ogar  com  evidente  idolatria.  . 

190 

3\(j.  mefma  EBberj  queapplaude,  ver  pudera 
Ejle  povo  adumbrada  >  a  que  ditofa 
T^or  humilde  na  de  huma ,  C^  outra  esfera 
(í^^etropoli  o  mais  régio  folio gOTíay  •.? 

3\(m  fer  mais  que  retrato ,  a  que  venera 
Cativa  ,  (s^jà  'T^ainhay  da  queEfpofa 
E  may  dejfe  zSAdomrca^  que  a  hujcava 
Tara  %ainha ,  Ú^fe  dijje  efcrava* 


LucT 


M  Na5 


198      Hiítoría  de  Eílhcr 

191 

i^yjíofeT^deffaprimeyrafermofura 
yijtvel  o  modelo ,  nem  a  traça 
^ifcou  também  da  nobre  arquiteUura 
T>os  orbes ,  nem  do  campo  ideou  a  graça; 
iSXdas  dignamente  defenhar  procura 
O  Artijice  fupremo  ejjas ,  que  abraça , 
^■*erfeyçoens ,  sò  zfÃiaria ,  a  c^uemfe  humilha 
Quanto  no  campo  alegra ,  ú^no  Ceo  brilha. 

192 

■í^ão  que  temefje  o  que  sò  naÕerra , 
Que  o  primor  de  fua  dextra  fe  apartafje 
T>o  que  a  mente  difpoem ,  mas  porque  a  terra 
Tenha  quem  tanto  bem  lhe  annunciaije ,' 
E  hum  crepuículo  (em  quanto  o  que  dcfcerra 
T>e  todo  asfombras  denías  fiaÕchegaffe 
Sol  de  zSMaria  )  veja  na  Eslher  nobre y 
Qhs  a  lut prometa ,  que  inda  naõ dejcobre, 

Pors 
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Torque  de  mil  soem  metade  gOTía  It!^,^"" 

A  forte  Efiher.éAlmíX  entre  milharen 
EIJ'a  he  de  hum  %ey  de  %eynos  centoefpoja: 
T>o  cine  rege  efla  oCeo.a  terra,  os  mares: 
O  ouro  a  coroou  a  Ejlher  fermoía : 
J  zS\<faría  porem  (  pojlo  que  impares 
A  [eu  diadema)pares  /eis  de  Eftreilas , 
Com  de  doTiena  fer^  inda  as  mais  bellas^ 

194 

Se  E/lher  em  brando  ammo  converte 

T>e  hum  l-*rincípe  terrível ,  &-  iracundo : 

iSAdaria  o  furor  de  outro  diverte 

'De  que  ejlremece  a  maquina  do  mundo: 

Ter  EÚhcr  o^aque  Amorjàfeijnerte^ 

^vogar  quiT^jj  ediBo  furibundo : 

Se  ^SMarta  na  fupplwa  intercede,  ^ 

tomo  pôde,  dÍTíJOeos  ynaÕ  como  pede. 

^  Mij  Maria 
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a^Adaria  ao  fero  Amao,  que  todo  at tento 
Afeu  galhardo  ler ,  da  divindade 
O  thronopertendeo,  que  o  entendimento 
Lhe  nega  yfe  a  ambição  Iboperfuade ; 
Trocada  a  gloria  de  (eu  louco  intento 
Em  bua  eterna  injuria ,  &-  da  vaidade 
Suifó  padecendo  apenaextremay 
O  lança  ondejà  maisjeu  povo  o  tema. 

196 

-depois  dejle  fuccejo ,  que  na  hijioria 

S agrada fempre  igual j  íempre  uniforme  VvIl 
Obciíjco  terá  onde  da  gloria 
T)a  triunfante  humildade  o  mundo  informei 
Deyxou  Âffuero  celebre  a  memoria  ^í^ 
T>os  feculos  (eu  tíome^  &•  no  conforme  "^^ 
Culto  a  hum  j\fume  m,  viofemjegundo  -  "^ 
Seu  nobre  folio j  C>  íeu  vajfallo  o  mundo. ''^^^ 

■^x\--:'::i\  (^m  Mau 


/!  SêgundaíPaite.-    ^  im 

i^P^ardoque O  mofírou bem  no  dilatado  míi  v>\ 

F alimento  ,  íer  defle  a  Fegurancá     '^- 

Sempre  a  prudência ,  ú^  que  do  immoderado 

Faujlo  a  privação  firma  a  privança. 

il^m  outra ,  que  a  foherba ,  C>  o  arrojado 

Ahufo  do  poder  ,  que  lhe  afiauí^a 

A  continua  lifonja ,  o  determina 

Ailro  contrario  à  fatal  ruína.  ^^\}^^^^^-^ 

EJlher  ejje  tributo ,  de  que  ifcnto 

O  diadema  naohe  mais  foberano, 

l^endendo ,  outro  cobrou  nofentimento, 

T>e  que  he  o  affeUoo  exaãortyra?mo; 

E  nosfufpiroí ,  que  ofeu  povo  ao  vento 

Entregayfe  vio  bem ,  que  quanto  o  humano 

Cuidado  e (lima y  ú^aopiniaÕodoura, 

3\QJle  leve  elemento  fe  athefoura. 

Ao 


"^ 


/ 
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Ao  realTantheao  foy  com  famofar 
Se  magoada  pompa^  dedu^da; 
(iS\<ías  que  fobrava  a  EJlher  d  ,  queforçofa 
T^yra  fefai(^ãos  mau ,  quem  o  duvida? 
Quando  he  certo ,  que  tantos  a  faudofa 
Lembrança  a  feus  méritos  devida , 
t^5\daufoleos  lhe  dedica  ( ó  cafo  novo ! ) 
Quantos  os  coraçoens  de  todo  hum. povo. 

F    I    M. 


%^nè-^^  ^liP^pP^ 


>i- 


th. 


